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SENADO ·fEDERAL 
MESA J DO PARI'!DO TRAB.\LHlSTA. eRa- 2{). Pedro LudoricÓ - Goltts. PARTIDO LIBERTADOR 

Pr~~dente - senador ~.rours 
drade lPSD) - Em exerciclo. 

• Vlce ... Presidente - senador 
/.lnd;ade <PSDJ • 

"I'D-
Sll.EIRO 

. L~der; ' 
\ Licenciado o Senador Rui· carneiro 1. Novacs Filho - Pernambuco. 

MOU!'~:> 
Barros Carv'll~o •. [

' <.Paraiba) ; Em exerclcio o seu suplen~ 
te, Sr, ·Salviano Leite.,..do PTI3. 

. :!. "Alotslo de carvalho - B!thla. -·~'i 
•3, Mem de Sã. - Rio Grande do Snf.: 

Vke-Lidere_,: U~!ls.O DEMOCRATICA NActO~AL PAR.TIDO SOCIAL PROGRES~I'3TA 1 

L Jorge Maynard - Sergipe. :: 
PARTIDO TR.1BALH1STA NACIO~I l9 Secretário - Senador 

)Aei!o !PTB> ~ 
Gilberto 

Nelson Maculan. 
Fauzto CabraJ. 
Arlindo Rodrtgues_ 

l. Mourão \ri~ira - Amazonas. 
2. zacari?s de Assu.Ílção - Pará. 

/ ;3. Joaquim .Parente·- PlaU1. 

NAL .. 
211 Eecrctát'io ~ 

:Marinho <PSDJ. 
Sebador 

DO PARTIDO. LIBERTADOR 
3q Sec1·etário - Senador Argemlro I..Jder: 

t\e Fi;ueire:do <PTB>. 
-4~ Secretário - Senador Novoes pt ... · Mem de Sã. 

lt;P !PLJ. Více-L}der: · 
lll Suplente Senador AJathias Aloisio de carvalllO. 

"""\, 4. Fernandes Tâ:~ira - Cear{!. 
5. Reginaldo Fernandes 

Grandt- do Norte. 
Rio 

6. Sérgio Mal'lnho - Rio 
/ ~o Norte. 

Grande 

L Lino de Matos - Sãc Paulo. 
SEM FGENDA 

L Dix~Huit Rosado -
do Norte. 

RESU'10 
,I?SD ,, •• ········•·····•••••••••• 
UDN .......................... . Olymp!o !l?TB) • 

' 2• Suplente - Senador Guido MO!l• DO PARTIDO SOCIAL 
<Jlll (PSD> • SISTA 

PROGRE$- 7. João Mruda - Parnlba, Pl'll ........................... . 
PL •• • • • ••• , • , , ••• ,, , • ,, •• , •••• ,. 

Li der: 
Jorge M~yn~ra. 

DO PARTIDO TRABALHISTA 
CIONAL 

8. A~rânio I...a.ges - Alagoas. 
9. Rui Ealmeira - A.lagoas. 

li:'SP ••••••·····••••••••••••••••• 
FTN · .•• ,, •• , •••••••••••• ,, •• ,,, 
StLegenda • , •..•• , ••• , • , • , , , , , , • 

20 
2U i 
17' 

31 
l. j 

ll 
1• llnFRES E'VlCE-LiDE6ES 

Da Maioria Ll~er: 

lV\- 10. H.~rlbaldo Vieira - Serg!pe, ·-'-<._! 

!1. Ovídio Teixeira - Bahia.. 
-I 
113 I. ----------------· 

uuer: L!no de Matos. )12. Del Caro ;;... Espfdito santo. """'·· Comissões Permanentes· 
I'ilinto Müller <l?SDI. 

ViCe-Lideres: , 
Lima TeiXeira CPTB} ·. 
l~ogueil'a da Gama tPTB)', 
Victorino F'relre iPSD> . ·: 
Lobão da Silvelra tPSD)~ ... ~ 
·Jorge Maynord tPSP> • · 
Guldo Mondin !PSD>. 

, Representacão Partidária ' . 
I PARTIDO SOCIAL DEMOCRATIGO 

I 1. Lobão da Silveira - Pará. 
2. Victo:ino Freire - Maranh1io.) 

13. AfonSo Arinos - Guanabara. 
14. Padre Calazo.ns - são P:mio, 
14, lrineu B0l'nhausen -

tarin. a. 
Sé:!.nta Ca.-

1ft. Daniel Krieger - Rio Grande dQ 
Sul. 

'IT. Milton Csmpos - M.lnas Gerals. 

Comissão Diretora 
Mcura Andr&d.e - Presu.1ente. 
OU.nba Mello. 
GP' ~rto Marinho. 
hrg~mrro fii~ue1redo. 
NovaP.~ Fflho. 
Ma.thla.P- 01YID.p1c. 
Ou1tfc Mondim. 
Regmaldo I.•"'ern;.;..nrJes ITJDNr.', 

. ' 

Da Minoria 
Uder: 

3. Sebastião Archcr - Maranl1ão. 

4~ Eugênjo Barros - Mac-annão. 

5. Menezes Pimentel - Cearâ. 

18. João Vilasboas - · Mato Grosso. 
19. Lope.s da Costa - l\l::tto Grosso. 

- - - ;1 

Sectrr.t~rto~ B.'Vandr'"' Mende! Vfa.ro." 
D!r'!to'O•Oera.t. i<ubstJtuto. 

;cão VHiasboas (UDN)'. 
Vice-Lidere$: f 

Daniel grieger lUDN)' ... 
:r.:. em de Sà <J>L). 

20. Coimbra Bueno - Goiás. 
6. Jarbas, Maranhão - Pernambuco. 

PARTIDO l'RABALHIST.~ BRAS!· 
'C Silvestre .féricle! - Alagoa.!!l, LEIRo 

8. Ary Vianna - Espfrito Santo. 1~ Cunha. Mello _ Amazon:u. 

Comissão de Constituição 
e Justiça 

,. Jefferson Aguiar ~ Esp!rUo san- 2. VivaJdo Lima - Amazonas • Jefferson 
T1TCLAR><:.c; 

d1 A.J;u!ar, Prc.:;idcn~a 

Dos Partidos 
to. 3. Paulo Fender - Pará. (pS:::n · 

10. Gilberto Marinho - Guanabara. 4. Mathias Olympio _ ·?iauj, . Oen1et I! r te g e r, Vice~PtestdelUO 
WUN). 

po PARTIDO SOCIAL DE1-l00RA· 11. Paula Fernandes - Rio de Je· ~. Leõnidii.S Mello - PíaUJ. VenL1c1o IgreJa.s rumo. 
TIC'O neiro, 6. Fausto Cabral - Ceará. Milton Oampo:: tUDN•~ 

12. Moura Andrade - São PaUlo. I HeribaJdc V1c1ra WDN). 
Lider: r. Argemiro de Figueiredo - PA· siJvestre PéncJes rPSIJl .. 

Benedito Val1ndar~. 13. Gaspar Veloso - Paraná. ruíba. R!'."i Carneiro I t'~UI 
Vice-Líderes·: 14. ~4.IO Guimayães - Paraná.. B. Sah,iano Leite <Suplent-e dJ Se·' Lour!\1aJ !!'ante-s tf'TBl 

Gaspar Velloso.. Francisco Gallotti. _ Sa.ntn (, Ca- nadar Rui carne1roJ _ Parafba. Nogueira da Gams tl:-"'1"8), 
VUo:rino Freire. 15. tarirut. fJ. &lrros Carvalho _ Pernambuco: Aloyslo de Carvalho .fPL). 

f • -- - Barro:: car~alho tP!Bl, 
cOA UNIAO DE1!00RATIOA NAOIO· 16. Guldo Mondln - Rio Grande do 10. Laumal Fontes - Sergipe, I ., , 
\ NAL - • ' Sul ft, Lima TeiXSlra. - Bah!.a. Stl?.I...EN lES 

LJder: , 17 'Benedito Valadarhs _Minas Ge· 12. Caiado de Castro - Guanabara 1. t'mi Paime?.ra tUL'·t"). , 
,. ~'· • rabs ,. ra. t~rl!nào RoQrlgues - ~:o de Ja· 2. F'rE>iLa.s cava!Cttr.:ti a:DN) 
tJlt."hiel Kr!eger. • . . neJrc. .. 3. João Arruda tUDNI 
\ Vice-Lideres:\ lS. Filinto Müller - M:ato Gros.so. :·L ~11guel ~ou~o - Rio de Janetrc.l 4:. Joáo_ .V~llasoo~ tUUN). 
C 19 Jus-c"'lin(' Kub'U;chek Uicenclado ;.'}. titH.son ~t!aculan - Pf!.ra:n\. 1. Anr VJsnna 1PSDL 

~
Ru! Palmeira .. \. ' " . J ... ~ 16. Saulo Ramos - Santa 01tnrir.n ~. Benedltc. VaJJa<Ja:~ tPtHJ)' .. 
·naniel- Krtege~.\ ~ .. 1.. En;' exercie1o o. supl~w ... José.~?~ 17. ~Jogu~lra cta Gama - tt..ltlas Ge· a. ~ane!Soo, Gallot.tJ. !.Pa .. Ln. 
:tler!ba!ào {l~leJra. f\ . Ucmno) - Ga.Já.s. , rats. .1.. L ma .re.v.:mp CF' .o. .)) • 

.. 
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2:.!b~ lilumta-teira 1~ OIARIO DO CONGRESSO NACIONAl;, ( S.eção 11) 0utubro de 19ó1 

- -~~~·<=~=- ~-. ·""'='=b-~,;-~~===~-=== 
j 
\2. V~vaidc LJmq IPT?.l. 
ia. Miguel Couto ·\PTBL. . 
'l· n.1.em de ·- 1. 

,/f Secretário: José Soares de vavetra 
Filho, Oficial Legtslatlvo.· . 

.., Reumàes: Quartas-telras :U 1sl- ...... 
ros. ---

EXPEO~ENTE 
OEFART AMEUTO Of: IMPRENSA NACIONAl!,; 

OIAtJTOfii•<ZIIlttA.l # 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 
I Comissão de Economia 

Gtt~Q OA OGÇ).O DO FtiUJA<=%10 

MAURO MOJilTI!IRO I.:PtD:PD 0Qt Ot:IRYJQO OD PVDI.ICAÇÔDU 

T!'l'ULARES - MURII.O FERREIRA AI. VE.S 
Gaspar 
Jo'au.sto 

VeUoso, Pres1.ctente (P.SO>, ) 
c a b r a:t, Vtce-Preslde~'lte . 

<PTBl. 
Ferna.ndeR Tãvom (UDl.:t), 
Sérgio Marintlo WDN) .­
Del Caro w(UDNI . 
Joáo At"J"Uda (UDNl. 
Alô Guimarães (PSDJ. 
Lobão da Si!verw lPSD) . 
Nogueira áa Gamo. ~PTB 

Suplente~: • 

1. Mourão V1e1ra tUDN) , 

GIARiO 00 C0NGRE!5SO NACIONAL 
saç.Ao u 

lmproaoo nas oficinas do Departamento de Imprensa Naolond 
BtCAifJLJ.O. 

A 11 8 I 11 A ,'f C 11 A 13 

- 3. Inneu Bornnansen <UDif 
2 Joaqmm Parente <UDNJ' ·WA.nTIÇCES 11 PA.RTUlllLAI\:&81 rtmCJOJU.R!OO 

4. Ov1dío .feixeil"a íUDNl. Ga»lt.al o Jnterlor Ua,Pl\.81 1 brt.erl~Sa 
1. Eugênio Hano:o <PSm . i • 0....~~ 
2. Franc:scc Galiottl tPSDl ~meaU. ·-u•u•u•• Crl 60,00 Sar:ltPAtre •uu......... ~• 
::s. Sebastifw A.::ctler lPf:::D_). 1.nv: ••••!•.~~ ............ Cr$ .96,00-J.nil •••••••••• ........... Crt 
).. Lima !'eiXctra cPTB/. .Exf.erfor ri SJ';terJor 
2 Saulo H.~rrw.<o ! PTBJ . ' 

Secretário _ -· J nst; soares de oti ref4 
1
= --~·~·-·-·_·_• ·-·~·-·-· _:·~·-·-·_· · __ c_, __ &_l_a_a_.o_o..:~_n_a_,._,-:':-'-'_"_'_"_·_·_· ·-·-·.·_·_Cri-:---l-oa.GJ_ 

ca F~~ho, otu::al l,egislRLh•o. D • 

Reuniões: Q 1Hrtct5-feira~. as 1B'-i3C - Exeetuadaa na para o anerlor. que sel'II'o sompr,o anuall, U 
noras. _ ABBI1lat·oraa po4er-ao-Ao IDlllaJ', em qualqaer 6pOCGo P01" ~~Gil 111-

~. - , ---;;;:o-. 
1 

Ou uÍil ano. . . . 
Com1ssao de A(lriCUi,ura, Pe· - _ 4 flm tlo po .. illllit;;:, 0 .J'Omessa 4o valo...,. ,aoompllllllatloa de 
. cuana, Florestas, Caça el nsclareclmentaa quanto l ano aplicação. sollolt.a::noa dêom pretertlncia · 

Pesca . , l r'Uil•••• por meio do ehoqua ou valo postaL anLIIJdoa a favo&: illl 
Titutare.s· · \ ~oaouroiro. do ·ne:partamellta de Imprensa Nao.fonaf. 

PTB · 1 - Os euvlomento's ãa edfçõea doa órul01l oBolala aorio 20I"llecldQII 
NelSon Maculan • Presidente fPTBJ , DOS asain!llltes sOmente medi~te solicitaç-ão. · 
Euge!lle Barros - Vtce-PreSJaeotc j _ o onnto do m\mero atr .. ado e orá aer .. cldcl do ~ OMI e, 1lQf 

CP~) Gu1mar.r..e~ fPSDl. "l uerclclo Q.&wo.rdda, cobrar .. se-fo mala Cr'$. Q.50. • · 
[..(\bà{) da 5llvelre 11'30). 
NOu:uelrl\o d9 nam11 •Ptl:tl Suplent-e~: 3. Pau:o·Fender P'rB. 
Ovtdto Tetxe1.ra IUUN) Coimbt'a Buenc n.JDN), 4. Llmt~ Te1Xetra ..:.. PTE, 
Mcurao Vteu·s. CUI)rO Llno a~ Mato~ (PTN). 1.. Alo!sJo de carvatho - l;"L. 
Alb Gutmaràes ~PSO) Lobão da Savelra CPSD) 
PaUio e'arn&..íll'iOO ~~' PaulO E'CrnanC:t~ 1 p~D). SecretArio: Renato de Almeida 
.Nc-gue!ra d.JJ. Gare::. ~~ Paúw Fenr:tç?_ ,PTB·1 • Chermont - Oflcla.l Legislativo. 

suplente;; LimH Teixeiia (PTB). :. ·Reuniões: Qutntas:·teüaa, 1\s·le bOa 
Alois1c de carvalhq 1..PL). ra.s 

LOur1va.~ Fontes - tf'l'BI _ 
Aiotsto àe Carvalhc -· tPL.l 
Gaspar venoso - IPSUJ . 

SUPJ...ENTe3 
1. MUton Campos -· (0l1N) . 

= 

:1. venancio igreJ!l1: - (UI)Nl. 
3. Freitas Cavatcantl - H.J1JN)"1 
1. Menezes Ptment.el ..... tPtil)) • 
L. Mem de sa - ·,pL). ~ 
<:1. Jerterson de Aguiar - lPSO>; 
3. Ary V1anna - · i.Pl:::iD) • 
1. Fausto CJaora:J - ll''l'B) .. 
~:- tJairos carvalhc - t.PTBJ • 

Secretár1o: JoSé soa.re~ ae ollví!i• __ 
rn Fih!o, O!ic1aJ Legt.sto.ttvo. 

Reunlões: Terça.s.tet.ras, a.~ 16 bo­
ra.s. 

Comissão de Saúde t'úbtica 
TITULARE'$ 

Reginnldo Fernànde:~. Presldente 
!UDN>. 

AlO du1mil.râes. V1ce~Preslãente ""' 
IPSD). 

Fernandes 'fàvora fODN")" 
-Pedro Ludovtco IPSUJ.. · 
S&Ulo Ramos tPTBJ • 

SUPLENTES 
1. Dtltl'lult RoBâdo tUDN)', 
2. LOPe• da Custa fUUNJ •. 
1. Eugenio Barros íPSD) . \ 
2. Jarbas Maranhão tPSP)'. 

: 1. Ml!!;ueJ Couto <PTB) • 
Secretána: Jul.!eta. l{.Jb-e~ro dos Sa.D• 

Vt~!ra Rodrtguts Of1c1al t.eglslatlvo. 
Reuruo .. , QUlDta-telra, óo 16 .bo· 

ra.S • 

Comissão de ServiÇo Públicá 
Civil 

'l'l'l'U W\RES 
Mowao Vieii·a - Pr~ident:.e CUDN), 
Ja.roas· Marannao - Vtcc•t"l'w .. 

dente - fiSD. · , : 
Joáqulm t>arente tUDN). 
scoa~tuu) Mcner (f',':J.D'. 
PaUlo F'ender tPTl:H • 
Mlgue1 Couto tP'l'lH • 
AloysiO de Carvatno ·wu:; 

SUPLENTE.':> 

1. Coimbra Bueno (UDN), 
'.ol. PtHlre Ct:tJa:at-n,s tUlJN) ... 
1. Ruy Carr.eJ.ro <PSl.H. UDN 

1 - Lopes da COSta '- -- 2. BeneDito Valadares (PSO)', 

C . - d L . I - " . I 1. Nelson MacuJan lP'l'tiJ. ·. 2 - Joaquim Parente 
PSD, 
1 - Pedro Ludovtco 
2 - LOh~c ua suv{:tr: 
3 - FranciSCo c;a.Hotl 
FI13 
1 - sawc Ramos 
2 - LHna l'el.l!elra 
Seérctárla; Ma.rta de J.J\U'{l~ OU-. 

to.:;, -onct:u t.o:r:tslat·J''o. 

SUPl.EN'll?S 

1. Mourão Vtetra fUO~> 
I. J:JM!llft\ P~trent.e 1 U D!\ 
S. l.rtneo Burntmilsen 1tJD) 
4. 0V1dlr l'f!tJ.eltB IUON). 
1. l!Xi~i!fl!( 8atfOE (PSDl. 
B. I•'rBnCtr.C'( Ga.UOtt1 (PSDr 
1. rAma l"odtx.e.tra ·(f'T~t. 
3. Sau.Jc R.am~ <P'TB'. 
B. Seoastlfi.~ Areher <P3D}'. 
Aloysio a e carvnll1t tPW. 

Secretàrlo: José Soáres de 0Uve1ra 
S'l.lhc - OHciaJ Legl.slatlvo. 

R.eun1flea: Q·1n:t.8.., retru aa U..3t 
ho:u. 

Comissão de Educação 
e Cultura 

Menezf:. Pnnl::i'.tí:-1 
(f:SD I , . 

naguá. 
Re'"'mOcs· c_:t,artHs-iei!'a~. is l6 no'­

r?_, 

Comissão de Finanças 

FreJta.s Ca vaJcaniJ - l?resldeo.te 
ODN. 

Ary VIanna - Vfce-Presldente 
,pso. 
I rnneu Bornhausen - UDN 

Da.nlel Krteger - OU.N. 
Fernande:: -ra .. rora - UDfi 
DU-flult Rosado - -UON. ,. 
LOpe-$ ds Costa - 000. 
Gaspar Veloso - PSD. 
Nosmetra àD Gama - P'f)f, 

. LobAo t1tt snve1ra - f?so~ 
Ba.rTOê car"Yalho - PTB. 
VICtOTUlC Fre1re - PS!' 
EU2Pcnic Barr06: - P:SP. 
M.em de 81l - PL. 

• Faustc CabriJ - PTB. 
FtUntc Muller - PSD. 
S'e.'JJ.o Raro~ - P'"I'B. 

SUPLENTI!:S 
l. Milton Campos .:._ ,UDM. 
2. Joa.qu1tn parente - UPN , 
S. RuY Pe.lme1n - ODN. 
t. Colmbn Bueno· - OPN 
6. Jo!1o !..n'Uda - UDN. 
6. D~l Caro - UDN. 

(J~~~e. I.Jal.o.zt~r;:... -'t ~Jice-Pte.5i.·l6-n!-* 
L suvestre E'ér1cle~ - ?80 
2. RuY carnetro - E'SD-. · 
_3 •. Jarba.s Maranhão - PS.O. 
4:. l\.Jeneze~ Pt.mente.i - PSD. 
5. Pedro Ludovtco - E'Sl.l. 

Jub:;.:: Marantóo 1PSD). 
t'atno Hai1C(J'.-: <PTBI. 
Arlln<1o B.I·(H'C•!,l·.~~ >"P'IB), 
Mem ue :.:5;.1 d•L~. 
RegmalCio Fernande~ \OD~f .. 

OmiSS:JO e eÇ/IS açaO ~vJGta l'· >'ausro <.JabràJ-.- U'l'BJ:.· 
TITULARES 1. Mem de Sà tPLJ • , 

Secretârta: 1ta.J1na Cruz Alvu) 0!1~ 
RuY Caroel.-o, VIce-Presidente - ciaJ LegtSJatjvo. - ; 

.tPSD). -' Reuni6es: Qurirtas-feiras, à.s 16 na<' 
Llma TeJxelra Presidente (l?'TB):.. r!l$. , . .- ' 
t.lnc ~e Matos !UDN). 
Venâncio IgreJas rUD.NT. 
Mourão VIeira tUDNl. 
Mene:zes PlmenteJ <PSP), 
Ml(!Uel COuto (.PTBl . 
Franetsco Oa.llottl fPSDr 
Paulo F·ender lPTB) • 

SUPLENTES 
t. 0\:t·HUlt Rosado nn,,., . ., 
1. P•C!r• catazans rt:roN>. 
I. HertbaltlO Vhtlra CUDNr, 
t. t"Bulo Fernorulet U'BD> . 
I. LobAt da SU>811a !PSD>: 
a. SébRStlno l'u'oher fPSI» 
1. D-.rro$ Oa-nalho tP'fB).~ 
a. Lotrlval FonteF fPl"B) ;. 
t. Arlindo R!>drlgues. t?Tll) 

' 

Stcre!árlo:-Josê~Soarea de Ollieln 
?Jt!oJ, Oficial Legl.!!lãtJYD. 

! Reuniões: Qulntas-lelr... · u· 16 
boras. .. 

Comissão_ de Relações _ 
Exteriores 
TlTlJt.AREs 

Vivaldo L!ma, E'reJldentt IPTBl • 
Rw Palmeir-a, ~ Vice-Preatoente 

!UDNl. 

Comissão de Segurança' 
Nacional 

Zach'16as. <1o Assumpçã.o, Pre.sldeÕ.1 
te (UDNJ:.·. . :j 

Jarbas Maranhão, Vlcs-:PrBildenOj 
- (E'SDl. · , · 
~é-hnt. Ma.r!··.ho (UDN) . 

Jetterson de Agu~'lt tPSDl 
Fr.:.ncisco Ga1lott1 <PSD). 
Miguel_ .cou 'l- CPTB> . 
Ar!indo Rodngues (PTB}", 

- , SUPLENTES 
1. Fernandes TDvora CUDN) · 
2. D1xHu!t RO§ado CUDNl. 
~. • Jorgo Mavnard IPSPl. · 
~- r-J.:J,:;on Maculan <PTBJ'. 
secret,ar~a: Julieta Ribeiro dos Saa,~ 

tos. . . 
Reuniões: Qu1ntas-!eln.s, A.s 16 c... 

ras. -.. · 

Comissão de Transportes 
Comunicações e Obras Pública' 

Titulares: · .-,:; 
Jorge ,Mayuard - Presidente (PB§' 
Lino de Matos ·- V1c•-1'rea1Uillli 

<UD.r-.1. · ; . :_,.· ·--
cmmbra Bueno. ·roDN) 

OanleJ Krleger ·- (UDN) • '. · 
Her\ba.J.Oo V1elJ'If·- H1D.N'J /·-o.. 
Benedicto vauaaarea - <PSDr •. 
Pr.UlO Fei'ilanlies ~-- .fPSDl .. ---·-

Vitorlno Freire IPSD) 
.. __ .f;~-~~9 C-ªl1I!'! • !M'BI•' 
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Suplentes~ 
í,UVN 

l -- Sérgio Ma.rint\Q 
::! - Joao Arruaa. 
PSD 

1 dro Anexo emhora Ec:enciado para tra~ Dou a paavra- ao· Sr. Primf'.h'O Mi· 
1·1 tmnento de .::a.úde, . )!lstiô, re"iterandü os ag·;:adecirüentcs 
f Deferindo reqtlC1'imento de Victor de todos nó~ pela col·J.~oruçüo qne vem 
t fl:e.s:ende 'de C::istro C.aiacto, ·resolve a kazer ·a. e.sí:J.. Comü:são, ao Senado e 
\ Comis1=;ào c~tender a petmissão a todos ao serviço Ptíblico do :Brasn· . 

tério de. Vi!lçJ.o- a r~peito d;:> rrssurito 
e, 1pso ja.r:i.u, c J,::l:TlE31llento ào Call-
seJho de Minist..-vs. ,..~ 

(O orador illh:Ja a leitura rlo s.;u tra­
Caiho) 1 · JeUerson Aguiar 

2, - Eugenio Barrat:: 
l os·.I\UXiiiares Legislat;lvcs, PL~9 e PL- O Sr. Tancredo Neves- Excelentis~ 

Qeio.so e de.<;.nrcrssfulo ser.í ~ncaL·c­
oe::: a in1,port-àn.C'ia t.erâ a Promul;:. · 
gaçiio do C-ódigo de Telecomuilicaçõe.s 
destinado a."reguJa.r em tod;:, o :...,;n'iM 
iório bnt:;ileí:·o. -cc·mo fol'a déle, :-tté 
onde o:; principio.:; de direito inter­
nacíonal lhe reec-nhecerem n:pJJcaüill­
dade, os íhe-jos Oe transmissão de pen~ 
samento, em suas múltiplas :namfes­
tações, não .$Ó como diploatll_ g-ar;.u~­
tidor da liberdade de expre.s.sao e dl· 
fusão àft.s idéias, mas ailld '1 'cüm.J lei 
discipli11.actor.a. e controlaà·J~ '" de tão 
fundamentai fr~nquia coa.::tltucloJli1J, 
evitando, com a ílxaçào de re.~ponsa .. 
bilidades o seu .mau uso. 

1 - Ne.l.SoD Maculan 

Secretârto: Jullett~ Rlbeiro dos Stlll• 
ws, Oficial LegtslatJvo, 

Reun;ões: 
r as. 
I 

Quartas-retra.s, ài 16 no-

Comissão es!lecial para emitir 
parecer sôbre os documentos 
QUe instruem o Projeto de Re­
solução N9 5, de 1961 . 
Senadores: 

PL - Nomes Filho - Presidente. 
l.JVN .- .Sergio Marmho - V:ce­

. preswn te, 
PSD ~.Alô Gulmat·áes. 

/ PSD - l\1eneze.!. Pimentel. 
PTH - Nelson Maculan. 

Secretar1o: Jose Soarf's de Oljveh':). 
IFüho, 

~o. que desejarem participa1· do con- simo Senhor Senador Cunha Mello e 
curso de Oficial Legislativo. demais Senhores Senadores meml'J:ro.s 

Autoriza a Comissão a Instalação de de:Sta Ccmis.são. 
Telex no Senado, nos têrmos do sr. Ilustre cole-ga do Conselho de M1-
3'l SecreT§:rio. - nist!'o.s. 

NO requerimento 382 de 1981,. ent At-endendo, p-ressuroso, à cwvoca-
que üebe Cordeiro pede o seu aPrc- ção que me foi dil·igida para trazei·, em 
veitamento como Guarda de Segura11- nome do Conselho de Ministros, a co­
ço~ ou em qualquer cargo da Portaria, labc·ração que esteja ao 1102so al-cance, 
a. Comissão concorda com o pareter no debate que ora se trava no senado 
do Sr. 4\l Secretário que opina não da em tô1·no das normas disciplinares 
ha.ver o que rteferir, por ralt.a de déste momentos o problema das t.e1e­
\'aga. . . comunicações, é excm;ado dizer que 

A Comissi'to. rewlYendo questão su:;~ o Conselho de Mini::;t:·os e o Gavêrno 
,citada pelo Sr. 29 secretário, deter~ da N:J.ção, por todo.s oo mel os a.o seu 
mina o pagamento in te-gr.!d do.s venci~ alcance, como no passado continua no 
mento.s e vanra~ens do Oficial Legisla~ presente à diSl1Csição d-cs órgãos téc­
tivo, PL-7, Jouo Baptista. Castejcn ~lcos do SenadO e de qualquer Sr. se­
Branco, visto .se achar o mesmo em nador para. m1niskfU'-l:hes qualquer 
missão oficial. ccntribuiçd.o de que este-jam realmente 

A seguü·, a Comissã.o decide; necessitac'.os, para a melhor elabora-
1) Autorizar ao _.ll,juctante de Por- Ção de tão importante diph...·wa legal. 

teiro, Francisco Lopes _Arêas, a se ,\qui se encontl'a o Minl.stro Virgl­
submetel'. a tr:.ttaruent.o especializado, lb Távora, responsável pela Pasta da 
P"D!' )O d'as, no Rio, de ar.ôrdo com 0 ViaçUo, que, em no:ne (\o Go'Jêmo, 

2. Se ê certo que os L >;:g!!lle,5 de­
mocl'áticos .se caracterizam h At~·-etuio. 
pela liberdade ae pensam~r.~o. 3.travês 
dos variados iP..<,tntmentos de Stla. ma­
nifestação e t~·an.'::'Y!Ú;são. m"Io .n~·J1v/ 
verctudeiw e !!tle o uso U-.:;,'><.1. !:br-: ~ 
dade sem contc·óie se deg<n~:,1., qu~.::l.! 
se .. mpre. em Jii:::e:!ICJosidad~ e dD~rq~lh~. 
acal·ret?.ndo F;raves dano.:; para eb. 
próprla e p;2ndo e-m. ri.sco a e.~tabili­
dade do regime üemoerático. are;;;tado médico; · vai tnm.smitir. a esta Com!&SãO e, 

Comissão Especial incumbida ~> Jus~ificar as faltas de Jacy de a.ti'a\•e.s dela,. a t.odo o Senado o pon~ 3 As b~nrmei·êt-.ci2s j,t h'~ or:t. en1 
de "ml'lir· Parecer sôbre o Bnt"? f1·~u:e, Auxiliar Legislativo, PL~ to de vista do Govêmo. Igualn-:!.ente, elabOl'ai.'[ID, nu cim1lilllo po . ."c:co e su~ 

v 10, mtenno, por se acllar enfêrma 110 esperariJ,os rece-ber -<r"esta Co,ni;;sáo ele- cial, ná a ac;·e~c<. '' os Ot! )c!:do:,; C1l1~~ 
Substitutivo da Câmara dos Rio; mentos que nos permitam contar com trará protra n. tl~,:lénda ü~. tra!,sn>!·,·· 
Deputados ao Projeto de Lei 3> permitir a E\•andro Fonseca Pa- uma lei .i altUra do !:llto l)~ttir?.O da são e cli1'ttEãO do nen;~amf>nt.o e.'i2dtu 

rauaguá, Oficia! Legislativo, PL-8 in- 11.\J.SS:.J. ~i·vilização. ~ e falado, c:omo prÔporcionn!' melo.s e 
do Senado 11~ 36, de 1953, terüw, e 59 anjst~t de bireito, se' au- Fediria permissão ao Sr. Pre.'Ssiden- po.ssi.biUdades de se dar m·g~mc%aç.to 
QUe ínstitui O Código Bras!-. sen_ta: nos dias 1{) 17 e 18, a fim de te e aos demuis menllJl'{,\s da comi.ss,ão l'RCiomü aos :5en•:ços de ·tel~cümun:­
leíro de Telecomunicac_ões a.\;slstlr a dua.s aulas de Direít.o In- pa.ra ausentar, de vez que e.stou aten- caçõe.s. de n10do <~. ~::e cona:o~~l<ir nm 

ternacicnal, de vez que 0 .titular da dendo a uma convocação. na. C1\ma- i:Wlhot· ~ncros:amento do s!sJ'mfl, evi .. 
{PTB.\. Cnd.eira, Professor Haroldo. Valadão ra dos DepUtados, onde me esperam t:lndo n di,p.en;::o de esfO!'ÇO.S e ol)Vl· 
Cú'DN). ex1ge rrequência. ' parlamentar<'s com 05 qwüs,já \<'enho ando ~l.S di.Uculdades de OPl' . .'-1\50 e!{is-

1 tentes. com a3 prescrições lc,;aís ora. 
Nada m3.1.<; ha\'endo a batar, o Sr. mnntendo cc.n,ato. Tive de inter- vigorantes. jJ1lpo.ssivel .::e torna, de mn 

Pres1dente encerra os t-rabalhos la- romper essa reunião para <Uendcr a lilda imprimir-se o:'ientação, como en-

Cunha Mello - Presidenie 
Sérgio Marinho - Relat.or 
Jorge Maynard (PSP). 
Menezes Pimentel CP.SD), 
JarDas Maranhão (PSD) . 
João Pires de Ollveira Filho 

eretário. 
Vlando eu, Evandro Mendes v1ánna esta honrosa convoca-ção, · e pwdntin. 3 .t<1is serviços, ccmo evi~ 

- Se- J?iretor-Geral e .Secretário da Comis:l 0 SR CUNH~ ;'<.{E' LO = V trn·, de outr& na-.·te, arbitrlo ,J'J con~ "ao a presenfe at ·. ~ • • 'u - .L·~clt • t"' 
... ' "' _a· Exa. bem substituído p~Io sr, Mt- tróle das emi.ssóe::; do pcns.t.".~cnto em -- I nistro Virg'Ílio.Távora, a quen1 v. Exa. suas várlas modaiitlaües, Pln: :.sso Q'.\e 

Atas das Comissões 
Comissão Dil·etora 

3~1- REUNIÃO R~ALIZADA SM 
11 DE OUTUBRO D'E H!.Sl 

Sob a presidência do Sr. Cunha 
:Mello, lll Secretário, presentes os Se­
nhores •"1ilberto Ma1·inho, 29 Secretá.­
xio, Argcpüro Figueiredo, 39 Sect·etá­
rio, Navaes Fil.ho, 49 secretário, 1\Ia­
thia.s Oly,mpio, lº Suplente e· Quido 
'M:ondiln, 2º Suplente, retme.-se a Co­
missão Diretora .. 

Deixa de comparecer, por motivo 
justificaáo, o Sr. Moura Andrade, 
'iPresiden te. 

Tendo havido omissão na ata de 4 
de outubro corrente qtJanto à delibe­
Tac:fio da Comissão Diretom, que apro­
vou o regulamento elo concurso int.et 4 

no, contra a. manifestacâo do Senhor 
Presidente Moura Andra'de, que opinou 
pelo concurso P.úblico, é o a:ssunto in­
corpor.'Hlo à presente ata. 

A ata da reunião anterior é lida e, 
.sem obsefVaçóes, a]:JI"ovada. 

O St. lQ' Secretário, como .Presiden~ 
te avvca o processo tm que Maria de 
!..!tmcles Oli\"eira Rodrigues, Oficial 
Legi.'::ilatiV01 PL-6, encaminha o laudo 
dos m.édicor; do Hospital dos Servido­
;res do E~ta.Qo. 

com relação à proposta. de· aquisição 
de Geladeiras par;t o Senado, fica de~ 
Jibetado, de. ncórdo com o parecer da 
Comissão designada pelo Sr. 19 Se­
-ct-etál'io, para estudo do assunto, acei~ 
ün·. a pro]JOsta da Frigidaire - Mad, 
S.A. 116, se o :peço tór Cif ent· Bra­
ôlia. 
~ segtúàa, de acôrdo com o í)Rre­

Cér verbal do Sr. zço secretário, deter~ 
mina a contagem do tempo em (iüe 
J-Ieredio Del Oiudice, Eletricista, PL­
"1, prestou serviços no Edificio do Sew 
:r;;ncio, no Rio, no periodo em que teve 
1!-«;.uê..rlcía dada peJa Diretora do Qua~ 

Comissão Especial incumbi'da de de_u ~ palavra p~ra ·trazer a esta co~ t,.'l.i:; pre.scríções s~: encon~ram disp~r-
.1. 'b m1ssao os subsldlOs de que venhamos sas por mais de UJr!.a. vin~.e~'l~. de Ui 4 

e.ml ~r parecer so re o Subs-1 a necessitar. E deu a palavra muito, plomas legislativos e regulJiüi'.:l"ltO.t'€3 
t t t d C' d editados :sob a vi~éncia do t'e·.dme--de I u IVO a amara os Oepu- bem, porque o Sl'. Y!ínistro Vimlio ra37. 
tados ao Pl·oícto de Lei do T~V~!·_a pertenct?_ exatamente ao :vn~ Tl·ata-se, pm:t.r:.nio, de legisla·;f.i.() qne. 
S d • 3 m.steno da Viaçao e Obras Pública.<; "b ,.... ""tr•vao· 11•e "ad• 
' CJla. 0. n~. ~1_ de 1953, Qlie A'<T,ade<·o a V, ~-a.~ dou-lhe pe•.'. S:ü"~tê ul,;per:o:-:1. t' _ ..... <• <.., ..... ' "'' ~-

. - ~ ,.. .r:."' " ce dos deí'eJt.os c:c se haver o:1t~n·Jló 
tnStiÍUI O CüdlgO Brasileiro de missão par<'t Qtte se retire. de crirh·Jo pe.o:;,oal c de ~s~'.!r eviden-
Telecomunícações o s.r, Primeiro Miuist1.0 reur~-se do temente sunerarla -pe1<\ acelera1a evo-

rccmto. luqão verifícat!a de. então iJ,l!'<t d, 
4* REUNIA O, R-EALIZADA NO nesr::e depMtamento das ativd:ld;:o~ hu 4 

DIA 11 DE OUTUBRO DE 1001 O .SR.. CUN~A :I\1BLLO -- Dou a manas, 
Aos onze dias do mê.s de outubro de P~lav:·~ a?. ~r. ~it .. gílio Távora parn. A re5u1ação ccmpleta e definitiva. 

mll novecentos e ses·ento e . i dl?c<mer ~Oble o asstmto pata 0 qual de assunto de tão aJto. mon•·a pf:.ra C'li 
· ~ "' um as !01 conv n< d" "~t · interê;;se.s nac!on:ü.s é tar~'fa que éC 

des.e::.seis hora.$ e vinte minut<Js, Pre- , o~~ "' .w a r:un1.a.o.. . , . imPõe corno à? .. 1r:ais· urgent-e neces-
.selltes os Sr_s. 1Senadore-" Cuuha :\1:el1o, "a7. em a p,;.laVIa o S<. Vng11w Tmo-
" p J ~ sldl.\.de. 
-vJ.enezes 1mente, Jot·ge M'aynat'd Cumpre, ·aliR.s :5e penha de m::mi-
Jarbas 1'1aranhão, Sérgio Marinho' O SR. VIRGILIO TAVCRA - Sr. festa que ó pensamento do at:..;[li Gn ... 
Lobão da Silí'eira, ~e1Ec1n Mac:ulan' Senador Cunha. Mello, :P:osic~ente vêmo, não .só rac:onalí:w.r u .:;i:,~cn::r 
Colm.bra .Bueno, Paulo Fender Daniel desta Comissão; de telecomunicações .. dandn-ltlt' Ol'ga .. 
~rieg_er, reune,:)Se a Comi.ssã~ Espe- nização que, 1~0 plano po!ft!<·,o, \"los~.,, 

j ,,. 1 Srs . .Sena·dores membros da Co-.,'s· · t d d '1''" em mcunh;H a de emitir parecer sô- - "' a.sse_gur.a~ maJCl' au. or~ a e e ;.,, .. ,u:IJ. 
bre o Substitutivo da Câmara dos são. à. Adm\mstru.~'áo Pubi:c.a, h~ollltn.üdo-
Deputados ao .Projef.o de Lei do Se- Des:1ecessãuo re.s!ialtar 0 Pl'.1.Zer e a, da mesmo p<!IJSD, a melho: cmn·~ 
nado n9 3!:>, de 1953 (n'? 3.5·~9, de 1.9·57 o orgulho QUe temos em !nlCHl.r com p.1·1r o sett dever tie estender a t6dns 
na, Câmara dos Deputado,:;), que insti~ cstrt l'eunião, conta.to direto cc'm os as....re9:iões ê.o Pa1s os mestirrd.Hl.s l:Jc-: .. 
t~~ o_ Código Bmsileiro ele Telecomu- nustres .Senadore.s qüe ·int.egram c't" neficiÕs de .sua mterligação, a."-.c.;P,:,:n-. 

1 

0 ~ rando, ainda., co s.r:tor ~.::.mõm:co, 
ntcaçoes. omissão • maior d~scn'·o;vimcDto e expansão da 

A cont'ite do S!'. P:::e;.idente, com- o assunto que nôs trouxe a Q_<;ta 1eu- rique:-:a nal:!:fcnal. por' via àas fac->~ i-
parecem à reun1ão o Sr. Tancredo nifto, não ignoramos, é dos maís ron- dades orn'I<Jda..:; dL ~bn efici-..!nte sist'i'.­
Neves, Primeiro ::vilnjstrO,,e 0 Sr. Vir~ ( trovertidos. A responsabilidade que ma. de ctnnunicaçées, ,;:~:;,1 falar nas 
gílio Távora, Mínist.ro da Viação e 1 nos toca. é gn'l:n!le, mbtmente ~m i' are benéficas cep.orc·J ..... s6es \We ttrá, mn 
Obr-as Públicss, 'da. delcg[lção que a..cabamos de •ece- sistema. be-m crg."'n:zallD ~r tral'-'J'hls-

b d são e rece-pçf...o üe jGei.i~;. através de 
O SR. CU,\'H~ MELLO - Há nú- er 0 Sr. Pri~eiro ::viinl.stro. símbolos 0'.1 sina:.-: Co ';0.>':1. e d-1 .iJ}Ja~ 

mero rerrlmemnf F.dam~.s .~qUl, portanto, tran~;mitJn .... gem, no ca.ru;o e~üt:E: ... lJ 1'!): e c-vJtu-
::. - · do a opmwo do CoDselho de _viinl.s~ ral. . 

Está ab~·ta a rew2}âo, tros, . 4. E<;tá a!nci:> n::..-, CI:;;;:;L:~·iif>;; do C3o-
Iniciftlmente, esta .?residência agr:t- Não temos, todavia, a -preten::J"' de yê!no a:m1el'l:~~t .fl- ,/ent-:t~:::d.:d~ (.je 

àece o comparecimento dos Srs. Tan- est.ar ~om a vetdade. :v1:3s c·..;;t.amns ta1s :;erv1ços, ·~~o ~. !...L<; r<-c ;;.: :·H'lDm 
credo Neves e Virgílio Távora, re.spec- com aquilo que se nos an:gura :oer a/on Vle;.·en~ .a . .<er P?,Sto,: =·J' .. SLla d1:rta 
tivamente. Pl'imeiro Minlstro e Mlní.s- veldaà€. . ~·resp~msal:)l!~a.1óE (,L' ·_,l .. n~,t,1 ~ r:o-
t d V . • 0 - P'b · . . . .. . • porclOilal'-.!Je mr:~u> (' :Y:::~~o~ c.,ue 
ro a 1açao e ora.s t1 llcas. Pela reJ.evancut da materia, cmdc1~ permitam 0 HJ a;wnll''il'~,.caen·.o ~. a 

Deseja a Presidência .emtltecer a mo.o; de bom alvitre trazer ini.:laJuen-~~mp.liação d?..~ ;f.d;';. ~·1c c....r.h'.lr •• ~.~·.r.o 
solicitude e a atenção que S. Exas. te uma exi)03ição po~· e.scrJto. para. 5-. No qu~ IZJ'J;I€ i•J.'l ~·e:-vi-;us feJe­
deram ao nosso convite, comparecen- que os arroubos literários nt:o ;10s ~jgrâf.icos. s:e;n ::r.:<·r IE·~ 'JJ~iJi·;. ê da 
do a esta reunii'io a fim de trazer a trai.s-sem e pudé:>-'>f·mo:'> temr;!' .. .s:-quH conhecin~ento _ ~::r<'1 q :3~iJ ~.s".a<ln de 
opinião do Govê-rno $Õbre o assunto de Je"re, 'de nos desv1ar da1m;n que dtsor~;;.mzupçau " ·W:1-!.;1i'nf"lR ~tt:ra 
que constitui c c~tjet.o rle..;ta reunião.· realmU<te. ê o pensamento Co 1Hinis· JJ5r t~rmn ,~ 'fJ'J VF·:. .. : ::'!JC'Jt?IM~ ~5t:.ln-

-:::-_ 

.A 
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~~c;· de mister se torna lill\a 1·eionn~ minar a pa.rte Q.UI) se nos afigura téc­
omp1eta do D.C.T., Jan::!o~lüe, . .Se nica·e admini.s~n.f.i_•;a, 

Outubro d" 1961 

~Ja.l. · 9. o :projeto do Senado procllt~OQ 
ossível, organização. n.·.e :rr~·JH'!e indil.S· Lendo . · 

6.· Necessário .se· fllz, ademaiS, iD· disciplinar a. m.atér~a de m:>.neu·a 
ce:ntivar o desen\·olvnn,~::v> das in- abrangedora de todos o.s scrti...:os Ge, 
dú.stric.s de tj:l€comunicaçõe.<; e clet.rô~ comunicações tra11sn1issfve1s pelos 
:uic(ls, elevando-lhe o ninl a ponto de meles fisico.S. como pelos .eleYF(Hnag­
;tornâ..-Jas ap_tas a p_rodpzi.J: üS equipa- néticos, fazendo-o com lo•wávd cfi:­
roentos que po2sam ut.enrlrl:às deman# ciêllcia, sem cercear a. liberdade de 
dfl.s do nosso_ mercado de Pl'üdutos da J1en.snmento, por uma parte, e ;::em dei· 
e.<;pecialiQ.ade, concqrrendu, de ig_ltal xar, por out1·(1 lado, de coi'tlr. por 
ma-r~ira, p-art_t .o des~nv.J.vhnent.o das meios adequados, o.s abusos.'qur~ delô\ 
pesquisas cientificas tlo Pai.s. se fizer. 

i< ates ~pontos. est<.:~.o exwa~,sos n0 pro~ De ouf.to lado. revestindv,...5e de 
,grama de Gov-êrno enca:.nl.!Jhfl.dJ pelo cunho ba~·tante liberaL s-em de~in,~en· 
Conselh9 de Mini')tro.s.. d Cfimara doS tiÚU" a iaiciati-va prh·acta, nU:. des· 
~Pe-putados -e 'PGl' esta- -jã ::lPYDvZ~cto. curou das medidas acauteJad:;~a3 It!­
' 7. o aperfeiçoamento do atual sts... dk.-p.ensáve-is ao resguardo do inte:·és:se 
.tema de t_elecom~ni-caçõ.:!s e a l'eor- públíco- e da segttrança hacit.)n:J.\. · 
v,anização das entidades governsmen# O subst.itutiv·;l cta Câ.ma1'a, pct ·fÚta 
~,tais encarregadas de s11a operação, .:vez, embora tenha tomado ct1,·1}tr!:..-. 
,e.sLit, ê óbvlo. na dependJw::Ll dn apro- menos lihel'al. pto:Pendendo pnra o 
,vrü;ão do óõUigo d~. Telz·cmnunicaçõ.ss sistema. monopolist(l. da explu:aÇ~{o das 
<lra. pençrente da a,pte-ct;:ti.%.J e decl~ao telecomunicações,- pão chega, ell:,rc~~n .. 
do SenadO FederaL to! a. exageros condenáveis, se-ndo m.es~ 

Dfii porque coJl.Sidj~1·::cn 1>S . de l'1aJ'- mQ muitQ de se 2-proveítar uu\r.mrn,~:;, 
cante Televãncia .se e;;tabt:Ict;a a mal;; das ~ocUficaçôes pu · a.lz.-;:.l'l.Góc:: Que 
n:r1pla. discuSsão em tô!'ll:> do i:t..ssurl- consagra, como den!.ro ehl pr:uoo pro-· 

· curaremos dmnort:';tri:lr .. 
. t.o, para tnaior ape.-rfelÇ09.mento do es- .. AUR.s,· é!e acentuar-.~ é ql.te nii.'o. 
-ta~u.to em elaboração. como diá.,s, com 
0 mais Perfeito .senso de u.Jnr-t.u!lida-:- PDllcRs da.s nit~r~çãeS :tH:::: fnfrod:tz no 
d'e e Objetividade vêt;l fa-zendo ru etni.:" Projeto dn- Senil do se 'mcun~arlt m'na 
nl!utes mcmh;:os·desta C0i'!nda C<':.a. vez que, d,~ Ig57. data tl(.l ~)l'OJt:-Só. para 

8. Peitas estas rápida<; con~ideHl.- cá, circunstâncías e f!l~os ·uo'vos se 
ções imrhus, pa.ssa:remos :l e:.:smlnar verificaram., _cu:.a di~cip:i.naçD.J hfi.ViG. 
.e deba.tel·, per s1:.mma c:1pta, em1Jora, que ser P,t:evl~ta. .. _., u s 
'como no~ pem'litem a o;:~udunida.cte ·. lfJ. ~n!_cJanao .o. coteJo entre.~:. d a 
I• o ·tenpó de -NU<> dik-:J"r·o' os , • ...:n- propoSJ.çoes, rnaxufe;>-tamos no~):t~ I=!te­
. ~ -;: .... • .... , (_ · ... , ,_.,, fe .~ c' ·pelo 0'loitu'o I J) S•·b-<:fltr•­
~cipuls pontos du:S duas proposiÇões .um Ia • ~ r , • ·• q · ·' 0 
!eXi~tente.s a 1·e.sPeíto, i.:s.t.o é. 0 Proje- tivo. ~o?1t-n su<!e.cl.ane.o. dos 1 ~t t~J. ,1 e.,?~ 
1to do sçnadq .e o sunsütuto da Câ- d.a.~JoJe~a. ,Pql znf!l.S -e~P~1c. íO ·:~ t:La 
··n 11•·a dos nep· ut"dos t;-·::. _ c~"'me ou !um o conteudo dQ Co~l"tl c-o •. t.. n. 
. ~' • ~~ ' "'·!..- ·" · ,·cei'··•ac''o dos aios mternac10na11t 1 eOtnjo não ·ê il}útil, Do~· !.sso QUe, aõ " 0 

• '-< < ' · . "''- . ' ,.1 0 .Que estainas. inforrt1actos, pelo E,€:i;i- .9~e devemo ~~r, cons!CLtr~\a~ c';::_ 
'menta Interno do senad" 0 Rul:>stitn-· ~rn.ta.dos e conv~"l· .. ões de v,..,Cl ...... f~ 001~ 

. ltivO 'aj>resell!!idO pela GA'tt~fi.T~ bode~Á' gatórla no. 'co~C~t'r,t";!lf;e 5..1)$ $['1'VJ~05 C!e 
· •er· e>·amm· a· elo .,,,. sU' o· "~ .. ,.,.,3 p"l'- teleeommueaçoes. 
. .::~ • - -. <t.-. ...._,~·.c " · 11 N · pe·r te· ao Capítulo_ n 
~!~~-e votaqo~ art!g~l ~~t·t a,_rt:J~;o, com~ que 'vers~ ~~~r~·~~finiçõe&, considera: 
.,YJle de em..,ndas ·o.smt.-a.-:; e separa f . 1 anutencão do Pro# 
da~ mps prc enve a m • . . . ~ 

~ ' jeto do, Senado, onde- te.1;:; deHmçoes, 
.. O SR; CUNHA MELLO - O tem- consideramo~; preferível a. manuten­
po" de que V. EJ::a. dispõf ~é c .t-BnlPO ção do Projeto do ·sena.C!_o, o~de .tais 
Que -eutender necessário. · deH11icões \art. 3?) estao srntetlza-

Estamos di,spo.s!os a )uv:-lo da ma- \d~~ éo\n a clar.ez.a e C(mcisã.o .que con-
neira· e .. durante o tem·~·w em cue V. t·em a umr. lei. -

· Exa. deseJar fazê-ia. 
. O ·SR. VIRGtr.~ro TAVqRA 

· A~racteÇo a V. Ex~ · 
:~.~este- caso1 vamos nos alongar 

poUco,. qUe 'o assunto o cx1ge: 

O CapitUlo II ão Subst!tutivc, só­
bre ser muito ann:lítico, é B~tem;o, não 
pr:i:.ma ·pela ex~ t!dãO no d~Ilnl~ · OE <!_1-

urn. · versos meiOs de telecamunrC?tço-es, nav 
c.-orre,:,;pondendo, algi:J.lna.s -delas, aos 
cl'itêrio;; que -·i::; :seus auto~es- qr.~'3-erem 
fixar. · 

exPor mostra, à socieda.cte;-a falta de Se, entretantiJ, o &nado_ preterir 
pl'cCi:são lógica das definições crlti- o Substitutivo ne.sse ponto, deverà., a . 
cadas. ·- nosso ver consermr os artigos 99 e lO 

cumpre salientar. ainda que nas do seu Projeto, porquanto regutan: 
mencionadas definições não .se faz a \ êles de inanei..ra feliz e ncertad:\1 o:J 
distinção entre ra-{liocumnicaçç~o era- ass~ntos:s,ôbre que versam, pr~nCip!,tl­
di.ofusão, que ~ão coi.sns be.m .d1veYsas ~mente nb que diz respeito ao recurs.a 
peios fins a. que se destinam. Na caso interponivel das deçisões do canse­
se ·confirn1:1, ainda uma vez, o velho lho parai o Chefe do Poder ExecuUvo 
brocado qlle diz que tôda definição (art. iO). . · _ - .. 
é perlgosa. --- _ ·1 189. A$SUnto de· medular ín'lportãn-

12. Já no que se r.efere a.o art. 7° cia na lei erp.. elabot1açáó é, pol' .sem 
do Substituth•o, defim~or dos pro.ces- dü\'ida, d atinente ao modo da explt­
sos ou meios attavés dos quais se exe- raç!J.o dos serviços de teletnmunica-· 
cuta1'áo Os s.erviç-os <le elecomunka- ç_ões: consoante de iníclo afirmamos, 
cões, julgamos útil a sua ·incorpora~ o SubstitUt-ivo da Câmara orientou-se 
Ção à lei, pela precisão e n_itidez com a respe-itO num. sent\do n1enos lih~m'k.! .. 
que ai se dispõe sóbre o assunto. De- · dQ. que o Projeto do Senado, mnni~. 
ver-se-á, no nosso sentir, tejeH.ar c !estandO acentuada temiência .m{lno-:.· 
seu § 3°, pela evide-nte ·colltusão~ nele pulista. · . 
existente entre servíços telefonicos Enquanto ·o- Projeto aliás de acõr-· 
urbános e interurbanos. Opinamos do Com ·a Constituibão · ff!cu!ta à 
também pelo apl'ovcitam.ent{) do a~tl- União exvlora:~: oS' set;víçÓs de teleco­
go ~Q, ~ue. eStabelec~ normas par~ municações, dire:tamente ·ou mediru:t­
o planeJamento do Sistema nacwnal te conce.s_são ou autoriza.ç.ão <arU<JP 
de telecmnm1icaçt)es. · - - .18), o Substitutivo prescreve a -e:xpi"'o·" 

13. Ma.nífestamos, ignalm~ntR., ~tQw ração. dir~ta, desde logo dos circuito.s­
efêr..cia pelo Capitulo Til do Su1Jst1tu· troncos-que integram o 'r.istmna ll..:"l.Cio­
tivo· (arts. 1{) a 13), versante. sôbre a nal de telecomunicacõeE inelnída.:. 
competência da -pnião .para mant~r e ·su. conexões ·internaCior;ais, berri Co­
e~plor1Ír os sel"Víço:; de _telecomum.ca- mo dos' sfrviços públicos de telégru­
çoes, ·sem embargos de estar _o assun-. fos, telefones interestaduai:; e de ra~ 
lo .bem regulado .também- nos ~rts. éiiocomunicaÇões, l'es~alvatlas as ('Xce. .. 
4{' e 5~ do: Projeto'· do Senado. A ra- cões nele Prevista (nrtio·o 10 no I alí--
zão dessa preferência ct'econe do fato l1eas a e b). · " ' ' ~ 
de Ifos .l?arecer mel~or. a àisposição ··.~ode-se dizer que ai se l>ituà pontu 
da materra no SuiJstltutJvo. de maior 1' divergência entre QS dols 

14. Tanto o Fro)eto quanto o Subs# trabalhos. - -
titutiv~ Ci:j.am _o .con~elho ~9.,9-iJ.?ti.al de De·w~nclOi opinar a re.;;peito, ~numi­
Telecomttz:-lc~çgcs, dtspond~ sol.n:e a f~ta.mos no:::su. r)l'ef~1:ênc-ü~ pelo Subs­
sua const_ümçao e comp!ltepcra. l trtutrvo,. dS. vez que não envolvem sens 

A respe1to. da. compo-sfçao tlo Conse-- dlspo.sitivo~. sóbre a matéria nenhum· . 
lho, é -no.s?o pensamento que devem d~srespeito. aos direitos dos. atua:1s con·~ 
ser--~provmtadas parte.s d~ .ambos os -~essionários -dêss€s ser\rlços;-só .preven·· 
trrtbalhos. _ _ do o seu art. 17 a desnpropriactio oii 

GOrtl rclaçao ao Projet.o õ.o Senádo, requislcão . na forma cob..sUt-Üdooa1 
.seria curinl a manutenção das alíneas (Constituição, ar't,. 14i. § 1Íi). O que 
a, 'b e c do seu art. 61!._ está ~gualmente ·previsto no art. :23 do 

A coru;eÍ·vação da. alínea. a justiii- Projet_o do: Senado. 
ca-se pelo motivo de se nos afiíp.u·a1· o sr. Sérgio Marinh-o .,.._. v. Ex~ 
de tõda a. éonveniéncia que o Mínls- O_JJI!ia pela.: ilprôvnção do SubstHuU­
tro da. Viação e·_ Obras Públicas seja: v o da Câmara? 
petl Presidente nato, visto como nin-
guém melhor do que o utu.lnr _da Pas- O SR. .'VI--RGíLIO TAVORA 
ta estará em condições Qe imprhnir Neste pon-t9, ~im. · 
orientação segura e- eficiente aos tra- q_ SR. ·:;:ntU.GIO 1\IAP..INHO ~- A 
ba;Jhos do órgão.· Como. entretanto, "Ç.Tmao está: enr ·condiç-ó~s de realizar 
nã,o se poderá submendar nenhum esse: servi co.? 
-dispositivo de qualquer -dos trabalhos, o SR.~ :--VIRGtL!o 
a manutenção do referido inciso se Para a exploração das 
im_põe, por isso que possibilita ao Che- jà. está em- condições. 
'f e_ do POde1· EXecutivft, usando de seu - - v . f.ls. razoes & .- 'Exíl-. 

TAVORA 
lillha.:.;-tronco 
:t>ePols úarel Pelo regimento do Se!lat.n run'l)ete, 

:tão-sOmente,- ap1'ovar 01l não os.·art.i­
;gos· do Su;b.stitutivo envi-tdo- Dela Câ~ 
pmu:a das Dep;:rts.dos. A . e3ts. altu-ra 
~o Senadü. ·não. Poõe enw""'J>:i':ir, porque 
1a outra Ca~ do' C'ongre5.::=> ·.;ii. funcio­
'nou como -çâmara.. rcvism·a •. 

direito de li'Vl'e escq h'?., atl'}.bui-r u o_ SR~. ·s:mR.óiO MA1UNHO 
Pàra. evidenciar c que_ sé ~~prnín., PPre.stidêànciaV_do ~Conselho ao ':\itulal' da v. Ex~~ não·.tem receio de ,,adotar ês,_~ 

b.~t:A.a frizar-s-e q\:2: nas ai.lnE:as o.o: a_r- as a a !açan, como e:onven~~ . ponto de vista? 
tJ~·4'' sé definent tE!egráHa e télefo- :..5.~ ~ almeas b e c dO art~o .em 0 SR YIRGiLIO 'IAVORA 
nb., sem referê11cia !lo -criWrio adota- refe.tencla correspondem ~os. m<:,1~S :I.Nãot · -
do oars bis def.llilcôes. .:.rm. exame b c d- do art., 14 do Sub.s~tutwo .. na.o · : .. -- . ú SR. p-.RES1DEN'I"E. - Se2'~mdo - O SR SERG!O M ... r-.rN!fO " de~(as, et'!íl -cm1.1}l';.:.'a:Ção ~om as cons- havendo- razão .alguma que recomen-j . ·. · ~ n:u· . 

o Regimento do ·senadt> n5.'1 maí:s po- tant~s tio F.rt. iF, fo~muls.ds.l com de a substituição daquelas por êstes. A. mectl:ta qu~ as concessocs se e.>go-. 
demos emendar o· Sub~ti;,tl.tlro. . base na finalida-de a que se- ~3thHun Consideramos desnecessária a inclu..:: ·tem ou c~d~guem: 

O SR. JARBAS MAR!Ll..:IlA.O - A os meios de 'comUnicação ai ca.talogn- sã.o do· representante do Estado Maior 0 SR. VIR.G~I.IO 'TAVOftê. 
·.tnterpretação do Reg'imEn% t:lo sena- dos, demontsar, pela. J}tOpria reda~v das Fôrças Armadas na composição Exatamente, Senndà!' .Sérgio I\.bd-' 
d.o é, exatamente a que o Sr. :r-.:Un1s- dos mencionados d!.sposttit.·os, -qlle. as do Conselho, visto-· que o'% Ministê-rios nno .. · . 
tro da Viaçi\Q. acaba :ie o?er.!cr:~ 'apoh\- primeiras, como a3 segun hs defin~ mllitares foram todos neL.'\ contem- Quando Conselhe-iro da 'NOVACAF' 
do pe!g Presidente da .::-o!Jiissãó e cQm çõe:s, n. outro, critério não se prendem p1ados. ne tÍlsis n mais porctti.e 1ft· ~presentou-s:e o meSmu ·f:l'<Jblema d;~ 

,:tt qual também estou de n·~úrdo. que não .seja r. da fina\iddade diJS ob- t-ldr-se o E.M.F.A. e Ílão t-ambém ligação Brasjlüt-Rio"de Janeü•o e·llas 
o SR. p~E-sinENTE .:~ N .l. .iUinha jet.os definidos. o Com;.;lho d~ Segm:~nça Ns.ci.Õnal.? foram sugerido3 argumentos sem~ .. 

opinião v. Exa. está ce\·tis:lin;G. - . . . · Pensahlos·que o Conselho nã.o'·deve ihantf:s. ·. · · 
Senão. \l'eJ~.mo:s.: A ~f~mção 1?~ le1~- ser muito num,e:~so,_ em b~nerici6 dB Pensamo~ ,rnuit.o a. esse . ~·mpaitu r. 

o sn.. sftRGlO l\1.:\R"C'IHO --Es;~a. gra.fia, mseita na r:r.111 ... ira -~~meado sua própria ehCiencra. · . podemqs drzer aos Sr.s. gue a exnlG· 
:reahüente, a nossa onln!flQ. , artigo 49 é ao seg~mte tem· ~· 16_ Suge1'tmos que do SubstitutiVo raçã{) das linh-as-tronco, por· siste~.I!l.'l 

,, .. o gp..,., VIRG*;i.J.o ·rA.VOEA ~ Pe~ urr:etegsa~l!- é. o processo de. ~teco:: sejam aprov·eita-dos. os incisos e, j,g. n~oderúos, é ;pe1'feit-amentf: autoflmm-
l:ls prem_is:sas levantadas. da ap1·ecia-- mur;~caçao ç.e.stma~o à tra~s~n1s.s_ap ~e Julgamos ainda opól'tuno ~:essa1tar- taável. . L 
,ç~.o 'ou não de· artigo oor ~rtirJ do esc._r~~m; :I>elo

1
.uso nB \',m 

0
Cód1go _ele s1

0
- que de gmndes uWidttdes· se noo ali.- O ~R. :Sl!:RGIO MA~INJ::IO -

Substitutivo da Cã.mat:!.,. Outro t.erHt. mus . ~a a.!nea a do n. ~~o art. 6_., gura 0 aproveita.mentó 00 mailuten~ Au~9-1mancuivel, tn;:t.S e},~ioi·ac.a. pe::>. 
·que s\'r o nosso pronunci:::mexíto. · vamos enco~·h!'a _esta d~!'l~l'-:.ç~o. de s~r- ção· da alínea c do ·art. 61i ào PrOjeto, Uma o. 
~ (L· à · viço ~e l'a~roinsao. deflmçao que '-:"1ea pois de nito valor serão trazer os dois O SR. V~RG!L!O TAVOHA ;..., 

. (i. en o) . .- aos fms: ~- <!_ü€ se des-t-lna O ~i"l''Ç'lÇO, eletneiltos ali referidos· .Um t-écnico Como está -sendo a da KOVAÇt\.2 . .i-}\ 
, Esta crrctw...st.ãncia :p(JssibHÚanl o s~undo dtSpoe a rabe9a dG arhgo.: em~ telecomunicações 6 ' um jurista. uma socieda(l:e cte ec-onomia mts;'), 
ap:oVe1t-amento ou 'um:l.)v.M<ào do que •·a-) Servzço de ra_drotusao_: destina- . . . . . "' sui generiS,·C;JD1o será também a E'l~'-
néle se contiver à"' O'if':..hor::. rLespl'~- do a. se-r 1'ecê!blõ6 drrela. e livremente sena ~e :nmta utthda.d~ gue Ne hou- brateL ' -
l.llndo-se o que a.ssun na o for consi.. pelo~ p~blico ... e-m gcr~l,' compreenden- !E>..sse inc~Uldo na cmnpcsl,Qao ~o Con- O SR ..... S~RGIO n-.1A.R!NHO ... --
dert\\:io do ra.chofu."':W .sonJra a ·televfsáo" . ... ~lho pelo menos um 1epre.":lentante , ·t ~ _ . Sr. ·Pre'i.idente,. é óbv-~o qUé! aQUi- _. :· .... , . • _ , · d_?S usuários dos S.§!rvtços .. Esta inclu- A propo::;I 0 .d.a r~oVACAP, '~· ~;.::l· 
~não ve. m. 0 .·Minis:.to aflJrB.1', nem de l r· V e-se. ciarament~, dtl.S ci.t~çoeos fei- sa?• ~e.ntretant{). , nao mal~ poàerá -ser t~.m. co?.llec~menJo da . co~t11b~ç 10 
1on1,-e o aspecto ;.-.rfns!)('ucioi18J do ·pro- uts, que· ,ambas t€m :edarao quase feita. . ~~est~~ pe-la; CQmpanh.a. 'lelef-a...1f.;a, 
jetO.' N~.o nos C'ó\}B. tocn.r neste pcn- idêntica r. o critério a que se fi!iarn, 17 . .As atríbuíções do. Conselho estão E]·asl!em=t .a~~:· sernç_os ~.e co-municl .. 
io; não som _os jmü;tnS, n'ntend. ernnr.~ I não há .11el'!ar, é nnali~tí~~: o fim ~a 'bem d~fiÍ'lid_as:· ·e. a~ciplina?:~E,_ tsnto ~ao de Brasliia com e !i1G de Janeiro? 
que o .sapat~no n'H> de,·e ir a14im do te.Je:,:;rafla e a transtn!s~ao de ~s.c1:1- no ProJ_eto como no S-u1Js-tJtul.!'.r:J>. A: · O .SR.- ~.,.,GILIO .·TAVORA 
s.a:pato, e nao fl.~vemos, nest~ fHl:J·l.m, tos pelo uso'de um co.dt~o de .sa·4R1.'!. aprovaçao. de q:1o.t~ue;: ·qas dur..s ·pl'O· Perfeit.á·;:n(:t.-çtl-
apre,_cirl.f aquilo q~te ·n(l~.s0;;. con:::.nltote-& f e- .v fim da radíofusão é servir_ a pU~ pos1çõf'.'>, no J?<lrti.ruiar. s_at!s.far_:.l_ pie-/ _o SR. S~RG~?. MA!U!';Ho 
a.pEcsentam. EJ~amo.s aQUJ »ara e.rca.~ 1 bhco em geraL O que aca~~mo~-. de namento as f1nalldadcs. çto orgao .... :..._ Nao foi o poct;cr punhco cont seus re~ 
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cursos que pôde colocai em sítuaçào mos os catcc~menos, ~ Q . ~inaneia~ I pertaram aos concorrenter particul3.~ cia, p01· mais sintético e .sistematiznd'J 
fattstatôria. o financiamento dê-sse men!o guc obtivemos nao _fo1 na ex- 1 re:-;, troncos para. Mato-Grosso, Ama-.... no deflmr as üúmções e 110 proces .. 
:tronco tm1cionasse· de maneira sa!ts- tensao de anos, como llOJe sabemos/zonas, Patá. e outras regiões de p.e- 50 pumtlVo. 
'ratórla, to1 necessãrio que o serviço exlstJr, e que pos~er!Ormente, foram qw~na dens1dadc populac10nnl. o Substitutivo, além de demasiado 
íôsse assessorado pelos técnicos da ap1ese11,;~dos a propna Comp~l .. l11Jl:l, 23. Cumpre frisar :und?L, sôbrc 0 longo, no tocante, torna lenta a a.pu-
Companhitt Telefônica Brasileira. Ce até .. v anos. t lasstmto, que o próprio proi~to do se~ ração das faltas e infrações e a apli· 

O SR. PRESIDENTE- A~h~ qne Nossa adesã.o ao sutJStltutlvo 11 /nado, se, no artigo 18, traçou uma cação das respectivas penal1dati.cs. 
ileve ser ~~J&dg, nrst~ ~omt~a~~ :i O fica~se ncs.sa parte relatira. ao tr:~~- onenta,ção lrlJeral, manteve, por outro, Es~ moroSidade, resultanteddta COI_!l• 
mesmo :n.e o o c Ta. tu o __ a o r .. o movida pela neC'e.ssiQade de es tl' .: la.do, no art 21, a legisla•.;do vigente I phcação do sistema . que a o ~· nao 
no plenano do Sen.:l.do, Isto e, qt~::mcto · 1 ~g ai 1 de cunho pronunch\damente anti-li- deL-:a de ser preJudicial. Prefcnmc<: o etat a sêgm·ança naeionat.. .ccmocado. o Sr. Ministro, êste farit ~ J bcHtl. Projeto do Senado, neste partic Jlar, 
:mas exposições e os· Srs. senadores (Co?.tli!Wa lendo) - \ São, em recu~o. os motl.ras que nos por mais suscinto e pela melhor ~i~te-
~e inscreverão para interpelá-lo.. A st<>f., ::; 'd . .. .. 't "T , •• ,!evam à. opç~o e mfavor do Cap. v )matlzação da matéria. f\.. ... 

.ll.sslm~ ~o~os estamos, __ antomàtica- ue c8011"/za~""0 0?, ~ne:u 0 ~:.:ro.1\0~ do Sub.<:>titutivo, ~om exceção do a.rti- 1 27 .. o capítu~o d~s turif~ íC'J.pJ:·ulo 
mente, lt;lScntos para. mterp~lür S. 1 ia cão irst;~d_~1zid~~sl;u~s~ar;~~ ahe . go 42, vcrsante sabre o fin?J'Iciamento I VIII 1 do substltut1vo, afJguro.-s:>-no& 
~~- sôbre as afirma-çàes de $Ua ex- itrâbalhd do Sena 0 e 0 : 1:l ~ 1 u ~.~0 1)0 I das emprê;;;as concessionárü:.s dos sez'- em condições de merecer ~coll.1ida, 
po:sição ao Senado. PC!r enqunnto, __ en- fmnt:agem de ~ :t:e1:ce~erec~ aG~~~~~~ I! viços de telecomunicações, sôbre o t visto tPr o __ mpli~d~ c apet~fe~çoad~ o 
tendo que .. o~ S1·. ::\11I).l$tr~ elevo. tar.er l"ede~·al de meios eficaz""·s de c nt .: • qual temos reservas a. opor. ~ que :t respeito_ ~hsp~e o fro~cto do """e­
sua expos:Içao e,- postenonnentt>, os. le das comunica ões ~rrnitindo-li1° Isso no prcssupo~to de que nao ~!nu do .. A n1atena aJ .el!ta exposta Cl)ffi 

/ s:-s.. Senadores farão sus .. s intel·pe!a- i 110 ca;o de comoç~o i~t~st'na ou outz~ .
1 

pocle modificar nada que venha de ar- J minúcia e clareza, n_ao h_aycn<!O, ao 
çõ.es. ·· ocorrência gra~'e acautel~· os- inte• t.igo e substitutivo. . que parece, nen_l1um dtspo~J..ttvo. mcon-

0 SR. SÉRGIO MAR~N.H? - rês.oscs naciOnaL~ • Jigados •à scguranç~ (Continua lendo) 1 ~en~ent_e ou CUJa aprovuçao seJa con:. 
Acho relevante a. ponderaçao ue V. interna do Pai.s. De tantn.. Proc~;út,n~ . _ ,ra-mdJCada: . ~ .. . T· . 
:EJ;:l..\ ci é a ~nr t""v ... . ~,;. 2"1. Pelo aue du;poc o mencwm.nío 2/J. Das Dtsposlcoes FlUal::> e tan.-.~-. 

o· SR. PRESIDENTE _ Eu pré- d~ Mal~r ~ 1p~ •. ~~e r~}~'0~~~ E::~ art. 42, tôcÍa vez que as emprêsas 

1 

tórias do Snbst.itl.lti.vo consta '-:.,m art:­
:Pl'JO tenho mm~ interpel9.gáo. a fazer /Lindo juizo a re.sJeitÕ n~ ~bst~n.:~ e.;onc~E)sio;lári:a.s de. serviço..-; de teleco~ go, o ~e ,nQ 117, .. ~uj:i 8PJ:O\'ac:ao serJ:t 
:;ób1·e este ponta. Quero c>:Jloear o liJfn'el· Udvogado a cau;a. dtt in1~t::ltiV:\ mu~1Ca.Ço?S ne~e.'>f">l~ar?m de recorr~r de ma10r. convemencia. ,. , o'i 
pen.samemo do Govêrno coerent.elprivad, no tocan""e à eYploraeão em D.o fmanctamento puhllco"cm dos 11sua- 1 subord;na éle o Dep~~t.~mento d 
com seu Proo·rama hã. p' oucos dias ;,.0,. .. 1 "ct'0,. sei·v1·00;. de .t.eleco'n'1u1'1,,..., tio;;; para possibiUtar n expansão de 1 coneios e Teli·!:;Taf_os. .. dll:e\an~entcdoo 

"' ~ • o ~·"' .., .. ·• · .. (..,~ t · .. · '"' . -~ t · 1 · 1· t ct· R. "bll-" u~;:;1etm1 o-apresentado à Camam dos Deputados .ção, pronunciou,-se ft>:voràvelmr.nt·~ à :;ti~ s~IVlÇOS. _o flO~iC'l conceuen.e em1.- PtesH en -e ,t ..,e?.:-' .. ""'· ~. -:~ .~, .. · 
e por clt\ aproV~!:lO.. j teSe do monopóllo estatal d<fs linha::;- t~ra ütulos puhhcos no v_alor ~~a qu~n- o. P?:·t~nto, da mo:~a. d~. Mw .. ·,t .. HO 

ll.Ç"9"tRG.o. etaoin srctn.wr h I troncos. bl- demandada, o~ qunts serao aa~- da v.1açs.(} e Obras !"ubllc,"·· 
Dentro da a!1rmacão do Sr. lVIln.s-~ Qmnd?~ n_c~o~ ~tsuanos na. ,Proporç,t~ Mani1e"Lamo-nos froDt.al"t<::tt"" cu:n·· 

tJo, tenho uma pe1gunta A,...-ff!~Cl. 19 A 1azão d~ :segtu""'r.ça nac1,1n.:tllquet,:or c~t"'bcetcà~"l.. ?q??'-';~.c~n2e 5 ~ra a sua upro>~açáo pat rlnFrso~ n:"~~ 
O SR. SERGIO 1viARlNHO - acrescem vantagens de oniem "l'...'ll!V::t o~n .~. pm.: ~:u a ), !>U) ' 1 ~v ,la "':çoe t1vos Em rmmeu·o JUS ·:, ~ m.:ô.~ 3i 

ACho peifeitmnente ponderável e C et.!OllÕnllC~ à expl'Oração dn·e~;l, de f Otdr~lárl~S ~~-s., ~etJCionadla~. ~m.p\';~US 1 Vll ia trazer não peçp;:-.1 r; ()i11Ct'::> a 
aca~o. mterramente, a dec1sao de V. t.ms cucu1LOs pela Umilo. 1 Nn m?r Jn e ~gu.a- 1~0 va c. ~. 05 .. 1bll- 1 marcl1a nc~mal dos ~~~\i c os a uu·,!o 
:E'x"-, entretanto, e preCISO· cons1dera1· . los1 en.l 110s. s açoes ou quo :l~ su s- l do MUll·teno porq·1a ~ .1 m~;{,H 1 t> a 
0 seomnte· estanw" dw.nte de um Do ponto de VIsta tecmco, e55a. ad-ICH~as pe_o poder conced~nte nao po- _- ·.:. ~'~nt" , ~ , .... 'f!\lt:'•J"> 
, 1 .. 1ba,lho e.J"ll"nt•·n·',1,, 0 ' longo e •e n.mi::;trnção evitru:á a sepru.\tçao ou c{erão ser concedida., a pa1t1cularcs 1

1 conexao ~-lb _ "' 1~-~~",·:po--::" ~ T ·.1""' 
~· ·•~•--•··~ "d" t ·ct -1 • dtl ctdec:onutn,c3çaoe ... t"-' ''"' •u n"o !J•••se •••M 111.e,·pe,nro"o JJe"l" 1 norcto en re a ra rocomunu:a~; ... 0 e Em consequenrun c a. processo e 1 f 11• , 1,. .... ~,1 ... ..-·•ye .... "' "'"'~ ~·~ ~ ·"'""~ ""-~ 1· ·"' ~ ,. H - , .. · t t• 1- .· a..s e1roVJfl.S rna 1 en.. " "' .~....... • 

41 a •á perdel"lft a , oortunidad1: d. cotnumcaçao po. m~ws --51C03, .. nn .. \ 1 fmancral).lcn o, ot.a cmn.t:esa que a 1 d . , ~, ... "· .. ,.. ... , 1 ,~, c,s. 0• ' 1 · 'Ve;,; que os t:(onços rámo~"'lM•J'"'Çif êle 1ecorrcsse se ttan<:forma•·i,-, em !servlços e comuntc~ .... ,,t., ~·- .. ··· '-' .... ~ 
lfa, am~a.. a c:rcnns~ânc;a de que o )constJtuem verda.der~·a;: el'trad;s ~;:;;,~rs"' fem:ptésa m;sta. · ' - ·"" ,c teleíômcas, os qtPlJ, com .. a- dcs_:--
'Sr:.. Mm1stro nn.o esta fazenclo expo-lpor onde pode translt<u 0 ensm.~<cn~ . tl%amento do D c. r. dõ, 1\.!mJ;}Ieb•J• 
$'Çüo verbal, ma.s~ por escnto.. Asstm, (to sob a fmnw de ~imbolo:> P de ;:;oH~: c Do que acaba dt' ser exposto, ve-se. i flcat·um <;.;-.s..'.U tJcHlact ;,~. 1P ~>:! D~ n:n-
mmha ulterpelaçao - se houver da Ide imagens 0 que factlltr '..,ob•':> , 1 clm.:amente, que tal 1nq.ctalid~de de h- I tamf>nto, 0 que Gt!rarl<1 auv.cl.1::, ::! C"n-
parte do sr. Mm1.st1o boa. vontade - I as opelacoês do mesmo ~~s;o ~ ;,~~{,~ nanc~ariú;;nto 1111portma nn111:t nüc1·- ftt~ões, 
não pcrtmb:11·ã,. o transcmso cta expo- " t , - • ~ • · q '" 01 Ymwuo chreta de~ emprêsas concessw- . • ~ 

_ d S Ê ~ j na ec.liCamenLe ma1s perfetta~ e maJ..S. 1 u~ as envolvendo uma monopoliza- Em .segundo lugar. f' s.'locran::"IÇao 
!il~os; PRE~I,ÍJENTE- Se S. Ex:\·l·~apldas as .~lans.:nl~o .. es ~Sob _o ~l.~per:: Içao: cÚreta das emprêr:;as c servlços ou a vmculacf,C: de ··~ ['~Jlfll·} ·:tJ -.,c;·-
"O!Jcordar nada te•Jho ., Of?ÓJ.' ~o econ;.muco, ütcil e. dt! vei <1. ,.::, ;-o i coe.cedtdos tnedida qne JH1gamo::> mo- vJço n. e::, ta ou aqueLt auuar:w.arle n.ul ., . · ' · /com ev1ttu-se a multrpllcrrl..,de ti"' lt-~ ' . - .,~, .. "'1" ~ f', . ._,. o s~ SERG!O MARINHO < .. ':'-"" ... nortun·~ (' inconvcmcnt"' Por outro a."segu.ta por ;o,l so, :I ..t . ._ .. ._,' • ._ 

Pe .. 1;;o qu~ êsso metodoj e mã1s .. prodt;= ~~l1~J; 0~~·a~;ti1 ct5~~" q~ter~d~~~~tJ:c:~IT~\~~ llad~. o~: proceP8! unpõe _;.~s ~usnár_ios1 ~ 1 ~;r~lç~; ':_.,sa eflCl~~~-:}r :~e~:~~J;r: ~ ~~ 
11vo. pots se fôsJe u:1: _as~un~ P~~o \lmha.:, ftsicas mterurtJ,m.u; .é ..:rui~s1- ~~u~~:6~~r~~~ ~~;~u?~rpd~~~~~~n~~:~tl1~~: jg;~;~~~:I~~l~ i~~cttca~ão do :r.'o'.a(~ fJ'JP 
tixten!'lo, R~ pon eraçoe.., c . ""•"'' · mo c de nequen~ z.·"u~abllHltt{Te· '-C j "' · < , 1 hat Nd vemos c 11 Q'Jt':> 
~enam., nattu àhuente, a.ceitas sem j po~·tau.to aS cmnunlc~çÕes 11;w'11 lrh":.~ lo poctm: concedt?nte, o QUf..> s1gniftcara I o <.2;5e111pen .:: . ~ o" • , ~ ,~ 

1 t• 1 
' -·~ a suJerc::to dor. mesmos a um etnprés- a suoot'i)•naçao do D-pa.rt8.1.eflto tm 

xe u a.nc1a.. , ! nas f.:~ ln.m:em att;a.t.:é? dos 11'1etor- .d!! 1 Ínno' compuL<:-6! i o. '0 QUQ Il!io é demo- foco h pre.s1dêl1CJa ela rt~pú:1~1ca pos-
O SR. ?,RESIDENTE- S. Exa <l'-1- ~nltr:, et.p~.ctdade. co~,a:nal ou nu;t~-lcnitlco. n. no.st.o po,uecc:r. I .sa conconer paat"' a melllo:·.a e tn<'lO!" 

nute com mmta la.Zfl.O! lonct .. , e dato que d ~cononm.~ 'f•la r . . I re:1:l~u~e11t das t2,refa.s a seu Cil'gO, 

!enorme. pcrnutin.do mmo1· rentGJHtl~la- Ai.nd~t mms, e esb. e a p:ute menos 0 
11 

O SR. VIRGJ.LlO T .. ~VOR.\ - ele do cerviço s«::m o recurso a to.l·:.".l"l sunpábca do proC'eô'so: o fmancwmer1- Se pos~a Ptn ptâtlca. a pr;;h'l:..:ncia 
com mmto p1.1zer, pnncipalmC.l.tc !escorchantes: 1sto potque f1 'l'>O ã~ to ou a rea1mação de capltal deman- !só tratâ mconvententes. co;no ~IJ.UcuJ­
J<urtmdo de quem parte. F1co-Jl1e I conàlltor cmuum para a telefol)J<l r .. a t dado p!;!las conc~;>ssionárias. seno. feüo · tnr, senão nnpossibllltar o c.r..tro.:.J.~ 
Jnuito gra,to. /telegrafia tra;·á dupla val).tagcm: !~.ço- ! n:lo pelo Govêrno mas pelos wmários : meuto do.s diverso.? sistemas de tele-

Os resultaclos obtido::...~ .. com essa li~ lnomia. . de '.·nsto~a~~o, por um l31do, _c. il doR ~el'\riç:w_;. que a.dqniri_riam o:: títulos ~ ct)municaçõ~~· }!l'Ovicl~ncia 9uc ;;e im­
ga.çã.o .. perm-item-t~.s aflrmnr que .. e pOi' out~·o, perm~tu·a, que as tnnfa.:; ua emít1dos, f1eando '! pooer c~ncedente .. 1pue, .c9n.10 Ja ~l~?U ,düo. na? so c_orno 
um s1stem.:t perfe1tamente autü~n- telegraha cubram,. em grande tmrtc, .com a parte (lo leno. \ 1condH;ao da cfw1encta de tais sel'vn,:os; 
11anch'l.ve1, desde. que os usuádos des~ 1 :lS d~s1~csa. s de il~vesti;l~t".nto ~10 .serviço I N~ "' nod. d H." ... , . . " :mas ainda. de como meio d€' ec911o-
:-;fts linhas-tronco, isto~. os sistem.asftG1efom.co. A e:-;ploraç:lO d!relo.. elos. 1 0° ~~ .. - "'eu. 0 a .,-:·).r.O el.~ce ... sol'mla. 

· t h ·d de r·icJ·e,,~, circut"to~-tJ·oncos pelo co·,êrno· evita- de fmal}~;m.m~nto. PLL.tv~l s~1 ... que, locms, en am capacr n su ~ ... 1 · • ~ ''" . 1 1 ' . · ... • l'b~> ·d d d"' I • · ., · ·cr . '""' .. ~p d . d.., ·ct d<> c 'T'~pondf'~lte· às. r? .. ainda. a duplícidade on multiplfci- R~ t!.elXe a;;; C:P~~Jres~s a . t -l a c " Atem c.:sso, a s~~ol ~nnt, .. n :· /" .. n-
p:lra _ar t"1

1
1S1 a " 0" t;o · lct·tde inútíl de Cü·cuitos "Omo oi··orl'c i'rccon:ct· no.s. mc1oo; norm::us de amnen- idída .. com a mod1f1ca~;ao teclln~opc~ 

lnversoes €1 as.. I ' .. • ... ' t d <"C1 • ·t .. I' l .. o[ "I . " I ·. \...: . )"entre Ria e S. Pauló. em que existe. i .o e .... ..ts cap1 a1s. 1aca. no ~e.ome. pe.t-eu ~ura. .1. -t-':\ 

... ~O SR .. , S~~.GIO M~':~~HO. - ~l~m do circuitcr:tronco do _D.C.T_.; í 25 O Subi>titnlivo. no seu Capitu1o .;ignificac;ú.o e oportunid,~·i:~ 
.... ou o Pl•ln7I .. lO n.. conieé>::."'r .... que ;.1t.)res outros concedidos a empresas pn~ !vr, rri;:; o fundo nacim~al de teleco-, São €>.;tcs. senhores Sc:J."llu·e:;, os 
..,lsteJ?I& Brastba-~•o ~e Jan~t.o e--~:& i'.vadas. ;munica.çãc.':i, com·os. recmso~; que pre- •a.::pectos do Código de r::kc·:Jr'1llí"n-
1Ul1Clonaodo de .. manemt satlnfa.tóna. .. Com o monopólio se evitará to.l des-- i vt~f pal'a s~er o.:rN~ad::~.-~o-no praZÇJ, de ! ções ora em clàborJc:,lo q te r.e nos 

Durante o. cnse, quando 1:ecf~beu. pel·dící.o que se faz ('lll dct;rimento de [10 anos ... po~to a (~t~;pasu~ao d3; e!)ttda-/ antolham de maior rcl0va c .~ô;n·e o..tt 
~cúmulo de Bolicita~ões, de:no";lstrou i-outras regiões do Pais .. o circui.to- ide rcfenda n~ artiQ;O ·1~ e ephcado 11.': ~qua.i.s julgamos de nosso G.r.:wr t,.azt>r .. 
que, renlmente, funcwm:va a ·n1ttn'il. ;tronco de nlic-to-ondn.s Rio-Brasília.jforn~1a que>. for pr~scrJt? p~e1o Pla;:u lfhes nc.)Sa coiabm·a;:fto. 

O SR VlRG .. LIO ,.....AVOR/ .-Jmantido pela. NOVACA~. vem funcio-.,NacJ.ona_I de Tclecomt~mca~oe:"· a ser) Ao terminar, não pC'.:1err1os d"(',:;.:,!l=-,. 
..; ·!l .~... ~i···. ... . .. " : ····ei nátldo perfeitamente belll. ctemons- f'.bbm·aao pelo Con.::;e1no bw.cwnal dt: de louvar o esPírito iJftG.i;) e o pá- . ., 

Se V. !>oX·. O P~1:1,.~11. p~o..,se.,\ll~ . , .. · ·t· .. . Tc1C'comunic.::teões. t ... · ! , • ..I, ... , . ~. 
Ila. minha eAposr'ao, voltamio, opor·. trando n. su,~ supe_nonPade. ccn}C~ so-~ · _ . ~rrot...s.n? eom que se ')1!).8. ..... n ""',!"1 ... 
runnnl.en.te_;· a falri'r sóby~ _êSt(: as&llli.-)t Ore: os d_emms ~,ews .. ~,? .. transnn:,'%~(__1 c A Nf~o. te~os restrições .·n formular a I to Senlim~es, Se~;adote.s, ,.:;:?~?.._ .. 0; Sea 
Lo inclusive as ctivcrg:encias que te- desmentmr:Io. __ nh;m_ ~l.~w. a as,ettn~a esse Crrpttu.Io do Sub::;btutrvo: antes nh.o~"es D ... pltados,,n.o. ,.,. ..... o._,, r .. n o. 
m~s a respeito. ~d~ que o ~overno c mcap __ az de udr~u., concordamo~': plenamente com n. ins-~P~to e g Si.~b3tttn 1 

.. i';.J, q·1(> :Jmbos 
Desejava ~penas esclarece~. Q.U~ a m_str_a.~:. pm.s a NO.V:ACAP é e-mpresa /.ti~uiçâo de tal \Undo. ~o~~ .também ~.onram,. nao. ~ú .f!! co:Ll!::·~ e.:>:er:;p:;u: 

J1gação Bl'asllia~Rw. de Janeuo· e olpubli~:.t.. .,.,. ,,.., .. ·.~; ~~ao nos Ot?omos a constltutçao da en-~l~;o;,~o· a,/~.te_li~er:tJa e,a .. ~~~-::·:,:1 ;.:\~­
exemplo clássico de como lJode se1· A :·~ses n.1.,':u:1ent.os'" po~:··~~s ndl.":?- tlt~ade a;l.to_nmna, .sob n. f.orma .de em~ :a.,;.os p.~.o~ ~.u.o1~s ~o ..... ) ",r, a ... vr ... ; ?e 
explorado um tronco de oeosicbde nar como _de~l~tvo o .. e~m.ltf!. __ nchm_tl- lWesn. publlca. nu. forma nrevJsta no .. mila.<;; .,_.;;. p~r·POSl_ÇoES. 
~ nven'ente eru. térmos absolutamen- da a mu~tlJ?llc~d~de de coace.sswm'i:n~lS 

1 

mencionado a•·t. .43. e destinada a ex- , . Con.:.hünc!v n_.:t __ 11np:::.ssíbilido.de õc: s~ 
~~ rent"ávei; Tronco êste do.prin1ei- ou per~ms~rona.rws para n .e:~plot?_:;.t~ olornr induttrialment<: os f?erviço:o: de ~~n~I-~Jd 1.\},!r !llater;a tw:'<!, 11') p:·o_1eto 
.. 

0 
no últim~ dia instaú,do uela · fir- dos .cu·c:_mto:..;-tronco.. venfica:·~se-Ja t~lecomunicar-fles dh·etanwnte :otciml-l Jn!C<Jl como no sub.>tit:J·,:~ o .. p:rmit1-

~1a, qne ~·m1hou 'a concmTê..T1Cía ~ara qt~~ todo:.· os ~de clev~da rentablJdfl?G lm.~~r:~.dos ueia Unü\.o, Ma.i.~· ain~·: ,m:J~~JC5 apre:,::·ntar aJ1 ~-:·:ü~r~:'fS Sl'­
.. . t"'':' . ~ SC11:.Un nltan,enic drsnutados. o o,!clanu:uàlmo-ln. .r;.:~,dol"<';'. 11 ht.o.1lo cl:» 5•.l·,e__.\,;.i) P~···a 
tal mls .~ 1 · 

1
,.. n "t rbl Ge·~ 'es ~ 'l' n:i? se claria. cem os ã __ e menor_ re~tn- .. 26. O c~tê.io r-nt.rr BS Di;;posic.:ões jum.:;. pcsaível lei >?o:up;0n:en:::..r jr; 

N'o.t_~j"c ~~ .... ,1'"":. , , 11
5-4 p ... d~ p.nl;daçie, que nn. reallti::.tGe ftcanam .Penats do Projeto tlo scnG.do. urtigo::; !c:::·~Ugo :;::·a em eJ.:lbJ!·nçf~o. a'-. ~~:n:;n-

~-a~..,cet"9L'" t~.n. L;s •1L lOit:-~ ~Ci~ t-

1
'<1E':{~íJrez~.dos pela __ íni.ciatiY!J:_ pr!va.~n.. i~fi ::> .. G9, ro o Capítu<rJ VJT- Das In- 1 f.~s medidas: ~ -

to~~ de .mancmme.1t-o. ,SOJ?O-" JnSll}- acubanc.o. por obv1gar ·a Unmo n dere;!fr':"!c-ões Pen~is - c'lo Sli!Jst'itutivo <h j 1 - iol"nG'.' o TH11:.a1· dn r·:·."-t.' rht 
J)eltO~ par.a. . fal<ll', porqt~e JU~>.trtm':!nLe ~e incmnbir. Citaremo.<;.' como. o:em- l Câmnra, df'iXOt1-no~ :1. in1;m"!s:::ão li.r; i Via.çf..o ~ oo~·~., P-Ü~· '!'..'fi..) p :.·t'l>?nte­
no cas.o \elt('nte da 1'<0V!"lCAP, ta- 1ilo à!).'> uue J:enhum interê~e des- !wJc o nrimeixo ãe•:c merec:t· nreferên- ·~·,'ato do C'J.~t~Jho Nncio!la1 de- Te-1t-
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I • ·e" ""·-o-,- "'·~ ··o•'"" ~: . .,_.--<>o ,··to,., o uo,,-..,., .... a r•"'U "-êf t.a afirmau~·a .. !.5to c, "·)tq·Je elas .ià ·t.::~s dua::; prc-pcJ.,i~:ê:es. Penso ter res-· c<K.~nncaçoe.s, t~ ,,_.:,; . .,.,L.;,, .. ::·- h.,-. -:;._;.•-,- ;:.~,:;; '- -- ''" ~, _ "'"'.._-' , lo' 1 
'!/l:tlll da ·expD."lr;t:ú que o.r~.<:,.;;f:c:~ Ul;.' 1 ct:.<~r~l:n~::Yá pura a fon:.:tc1cao do pa- existem. N"ãü voo pôr a n::ão em na- ,pond1do a V. g:~~. 
(<i:.ZC!; • tti;~:tnlG (ia empr0~i-l, e ttr~, :.J:Ui'- aç?.b da que e:no;te. I o :.:R. S~RG10 :M11R1NHO ._ 

2- red;.;tribuiçãe do .Fu::.do Nado- c:orre:>pcnclente a ésf-e e.sfc:-ço. Esta V~Ja b2m o flll2 fCCJ'J c~('hJecl~D-· v . .t<_.< nw mo JUlgu~ 1l1lp!.! üc.~nte. 
n::~l de Teler;cr.:l uD,c<:~(·vcs e E: • e o.s 1-a~ é U:Y-<3 bo:1 .soluçtlo r: ara as _ p:·ó.l)t'iç.t ~~qttêle que -e-: lu e;!;):t;:: ant:o o n cm:o ::::€1 a.t Ut!lCUJaac:c q_ue v . f<.;J~, ter a 
ilu:; Po::\e-rJ?-"' Ca!"lcedentcs tD . .1üc., Es~ cc::.-;::::;anhias. ctana hoJro 1 tendénf!ia ·'a' ptta •'11 . em t?.·:nc.- genellc_o.', lpo::ra 1e.::pu1wm, mcws1'e tehoo (j'.l.e· 
t: JrJs e H'H1lC1Pl0U. v1:o2-.t:.:ic "ao me-~t~cnr~ne1 L"'o.ct::::te P'll:l. a t'."t~tlz~~ f ca. O qcl2 ~ta mos comecr..r de. ~t ~.t- ... Oll.JÜU:.u ~5:=s:::u1·e::; . .t-tecon.neco 0 es· 
IJ1o!· p!cpmc.lGnmneJ.to dt..,.<- r_Jnus e ç~1-c-_ tl~.~e ... sc-~vrçcs pdl)lJcos :E.2s o zet no B:a;nl, e est3.llel-ecel "'? hnha~- .~.vrço oe v. l!.X no sent1c,o ctê' 1espon-­
l'::-,ntngen~ c:•J"Pr:doh~:: amriCt o ·carh o r.:.~ t:.tz~m'J D2m<1.."-.~':lza n, J\lHamen-~trcnco veta:.~oe1ras l''~~o teJ'1~S Jsc J no de.: a) pe:gunt;~:::. 
re~m.ento de todo w 11.€:1e !Jll.Rr um te, •t.u c.apltat Pep;::o q•.1e 'Cspondt à senhCo rea_l, mot!ernc, de, t-e 1 ecc:mum~ I 

0 
<.::R VII-lG 'LIO TAVORA _ 

úmeo srHema 0 da O mão, JUSta- ir:dvg :r:lc y..re me fo1 fe1ta. •.:açõros. PBlS bf~m, p:oua e_"5::S~ materltl.l f: verdade '1'~~11~ muitos :u::e:s;o~·e-, 
cie~lte o que n:tcncs m·c:es::;itm·ia de r ·~ ........ ' Le r.:ara e.~sa tare[a de lmnas-tnmco I ' ... - ,- ~. . ' .., ~· 

O s __ R. SER_o..::r~o MJ.~,_RfNf_,o,. -. Em •. e' que dF>VEmcs chamur a EmbratcL a e.n~ aele,lm. l,nn.ao.-,,, a::.Su,ma_s.,.,go pusso ., Lt:-dliu fil1anceíro, mercê de sua alta r t 0 ch n ' · - 1 e· 0 1ae1 c·"pms de consuJ " los 
v fi: ~a.ce aa.sl t.w.çao em q:Je 11 s <'- at_?~· INovacap que seja· de cornunicaçi>~.:o', · "P 1 ''" • "'"'- · 
reg~a~.i~Jh~J~-e~e~;ulamentação do auto~ te;:;c·; .. ae ?pta:· ~or _um.a ~;':5538 101-: explorando o tronc.c. O prúprlo D.C:r.! O SR. CUNHA MELLO - V. Ex~ 
f 1r.a:nciam-cmo pHra expRn.o:;úo das em- m~:a~-·· 0 ,u ~~e,t.'l; 0 ~ovo··· tem~ Vl stol'á um dos usuários. . . q,e-m plena lib2r·ctade de ccn:::;ultal' 

• · · -,"' prtrtl E~r't~r tm,_LkD na Cam~_a_ do~-D~put.ad5:-s, em Neste ponto, lute ate: bastante cDm :;eu.,; w:;.:;e.':íso1·zs. 
p:-&fiS concesswnan.t~.. ' • .- _1 :- que o PC\l:ê1' Pub!1c_o se mt.upoe e.I?- n não concordâncla d.<l~ me;-.5 subor-
pc;;sívt'is abusc.s. atn.1n-~ da prmbH;ao tre a.s ent;d_ndes pnv.adus_ e os_ usua~ 

0 
.. ,.1Iado< do D.C.T., q;.;e julzftm _t;m O SR . .SEHGIO MARINH'J 

de emi.s;:ão de ttíu!os sem dheüo a 1 d t t " ' v E · · d · d 
d I' BS_, ou. evw.r a <l'lfl}aç·ao .mns _en e cr.n1• 11-~ .d,n!inutio, mas a idéia domi- Reconne~·o que . ·X·.• nao lspoe ~ ,-cto, 0 que traJ'ia :1 vuutng:<:~m e dt··· 1 N' d 1 d to - - · 

1 
d 

J - '.~.Je. ao po emas 1_r a_,em .. ",· .. · n.,1.,,1" .. e' que ~.:"~e' troncas·seria.rn con.s- e ementas para respon e!· no mo .. rnccnHitar o c::.pita d~,s. emPl't"Sas c -- 1 b t t 'c , __ .., "' -1 a p?.!·tlclpaçUo dcs· ·s:i!Jscritci·ts de ~wor.podemcJ e~~enc ~1 d 0 su s .J tLn-o truídns e explorados po11 es':'~. ~::mprt>_- menta. 
d . , + - a --umar.a o< _ep>_J-ll c_s.. sa. D'nl-ro d"··''· idéia. '"'-fOi!''-'l'amus O Sl'. y,·RG'LIO ...-·.~voa·' ii.<'ÔES na.r;ua a :11ll1Js •. r~:çac. . A t d h t - -~ - -·~ F "'- .._ .L.-. r.. 

n ' ..,. ' C• 1aéo' ~.,. . obs"" ·- :-zspet o. He}ana CCl e r o pon o distribuir êsses ·cutros. recur~·o.<;, para "'"111!0 ,, u' ltima ·pergunta, posso re<-.,-:E:o.tUs sue, d"- ·~fi·""' ;::_, fi.:, • ..... G<>- vJ~ta de V Exa - .. '--'-' ~ 
·ra,·õeê:' felia;;. e ~ulm,etldO.<: ao Govêr- 'ó sR VIRGli 'rü 'tAVORA Co11- f!UC vs usuarl?<i dos tro~cos ass~~u- pondel' porque ettlve na .!\UVACJ-iP 
no· a que t-enho ã hvnra cre.pcrten- .,.1 , ' ". ~~ . ,.:~- 1 .. " rem tima ctens1d;~de de trafeg?, de m- até outunro, mru.; na a consiaemr-dois 
cF-r._ dentro dR r~~::;ll'-1~r;e ~rl!n e. e- U'-fia pe::soa q~le me e JUUito cara _ 1' --~ , •' · ·- · fatores e isto eu apresen -o aos l:;rs. 
· ... ,., . , x 

1

._.dero, cem o I e, peito de\lao - a ta ... "-erê<>-e "liá-s de todo 0 Era"'ll t 

cnrao de t;-r;;a _o:_;:- 1~ ;.atmez~~' ; 
1
• 0_0 11utcr da emenda q1~e rePllltou no o SR. sf::RGJO MAR-INHO - V. seno.ctore."> como ~;,1J8. prova de l1CJ&>a 

O SR- r :R.óSIDttN r~ .. - Qt,: 1qllf j•trtigo 42. que n~'i_o há felicidade na I EX!:.. é favorável il aprovação do subs- inpficiência. ~ 
d. cs pre~e:1tes po:le fa,: .. r inte.pe a- !'orm~ por quz n que.sti'io fot apres~n- .tituti>to da Cãrnara dos D~putados, Sabe v. E:-c~ qt..e fomos vencidcs no 
ções. In:c;almentf!_ tem a oal.wru. ~or tR!b. - · no parti.C'.llar? . • as1:;unto. Hoje reeonhecemos qu~ 
Pl"ic:·idade !'f:~ill!ental. 0 s:·. Sen~aor O SR. SltRGIO MAHINHO- vale ''/ORA aqt1e'les que defendiam .nonto de 'vista 
S érrr .• io !vinnnbo. Relntor. O SR. VIRGíLIO T 1., -

Qit·~r. V. Exa. 'nflo {~ favorável no EX t diametralmente 'OPOSto ao noss:> es-0 ZR. S"EROIO ·M.t1~1NHO - Sr · ponto de dsta Vitorio:;o r..n Cámara .·a o. · - • O 
.. ,,·nic.otro não é . .v. E;.:a . favcráv-eJ h o SR. Sf:RGIO MARINEO tav-am com a 1·azao •• 
-'-" . dvs B:çutaàoE, no pnrticular. h' e · 1 · e' a 
ndacão do' sir,t~nm de fin~mciP.m<:ntc 0 SR~ VIRGíLIO 'TAVORA _Per- que as ccmpan mJ. \cera~· !lao b • Foi~no.'i solicits..da, num momento 
atu:Úmenre exis!.<:ntc. no lllQ:mmto? teltamente seu contra o a:·tfgo 42. sítuaçá(> ·que ime m amen e se a re criüco da NOVAC.AP, ind0pendência 
Káo me refito, nr,tumlmrnte. '-to pre~ O SR. Sf:RGIO MANINHO- Dt<- com u _nproVfH,:ão dlo substitutivo, mas firumceira e econOmica para o Depur-
cclú?.,ltào pe-Jo Subs!ltLililc da Câma~ a tenó'encia quª' ê. e marca. tatU"ltta de Telefones Urbano-s e In~ ~~jan f'<lzer outra interpelação n V. ... 
r~ dns Leplltados.. E:m. O SR. VIRGíLIO TAVORA- E:<a- te1:urbano2. País- bem, negada ~ in-

Atualmente se r·z-cmre aos usuários, o SR . .VffiGíLTO TAVORA _ se- to. Acresc-entaria mais um pouco, se dependf::::cia, não fci possivel aàqm­
ÚribUndo-Lhes uma ti!:'béntute, um nador, se me permite. é um ponta Vos.:-:as Excelências não ju\gam pte- rir~se o equipamento de mecanização 
titulei ou PitP:Ol quo.Iqur:r, até que se multo importante. pem-o que pod~ sumido o atual Ministro d'l. Viação e da e:scríta. solicitàdu pelo Departa-
arc.:·rLw a divicta.' _Ammtizuc;~;. a "dí~ ba\'el' q11alquer entendimento difcren- 00tas Públicas. m~nto c que se fazia mister. 
~'ida !ias Companhw.s, dEcorr~nte de h~ e me permito repetü:, aqui. a lel- 0 SR. CUNHA MELl.O _ Absolu- Acontece que 

3 
NOVACAP tinha 

t1nant'1~unento, u:nnsiurma-.::e e:;se pa~ tm·a _s-e não é insbtência: ··são em 
t l t t t:tmcnte! no DTUl apenas u~n mho engeltado; p;;t numa açf>.o qu'2, nn .\_Ur. m~_n e, ~~I resumo, os moti\·cs que nos levam à 

11 ;..l .., "{' , TA ORA D · temíamos, naq\tela O\:asiáo, a· oriução r·á direito a voto na_ .. s::~r·''J.et~'.· ~a() opcão em favor do Cap. v do Substi.. O SR. VIRGILIO' V - ei-
·t el • ,,, a · · - d de uma ~ubsidiária.. E se_ me permtt-e adm_ V. E_ xa. fl.C\:'1-<.'< er:,,t s ~,-emc tutivo, com exceçào do artig_ o 4:2, vr.>.r- xet para o fim a expostçao, me, es~ 

.{!; 'J "' ~ b l t t a bríncadeira, Rconteceria fato aná,-cif' finàllC1Uíl1entc, · . _ . s::n"'.do sôbre 0 financiamento da~ em- ramente, sugestc·es a so u amen e ne-
0 SR. VlRGiLlO 'IAVOl?.A -:- Ill> prt~::;a.::; concessionárir,s dos sel'Viços tle ces.sària.s, não referentes à parte àd~ logo àquele da corda que tinhv. uma 

ctaíment:", <l no::sCt v~~:sa_n;emo n:s.ul- telecomunicacões, sôbre o qual temos ministraüva., que defendo, mas à par~ \'aca na ponta: tomava a corda e 
'l!!'da o·iagf;m r:e opmmn, ctas tenden- res-ervas a op.ôr". te impre~cindiv~;l à l~i qne vai ~o-m~ aCubava toma11do a ''aca. Seria o fL--n 
cias das dl!ere_nt·2s p~ntes qus com- 0 SR. SERGIO MARINHO _ ou- plementar. da NOVACAP, pois viria depois .o Dl!­
púem o crga~1I::.JT.:o a Q~~~; pertei~c:- tra interpelação, &;; não é a.tmsar da 0 qu-e se me apre.:-entou perante 0 'pa.rtamento de F-õrça e LUz a. quem 
mos. Esta re.-.:salva. fR_:~emo-la, .JU~- pacieucia de v. E:ta. julgamento, nobres semtdores, foi _um seria, também, dada autonomia, vt-
tarnentc, para i"icar mmto !'!. vcnrac;.e 0 SR. VIRGíLIO TAVORA _ AtJ- projeto _ e não e para s-er agradavel t'iam os outros Departamentos e no 
e dtzer CJU<: s?mo& fa•;or~vels a qne ~olutamentel &to aqui parn iSto. ao ilustre senador cunha Mello flna\ da bistôria a NOVACAP se e:x-
mva comp_anhm qne prectS~l Ievanün· 0 SR. Sf:RGIO MARINHO _De- muito bon1 ,' de 1957, e um substituti~ tinguüia. t 
o S'2U ca~Jtal para execuçao de Ulll seJarla- con11ecer a reação de V. EXt!:, r o de 1961. . o D. T. U .I. sempre foi 'ttma víLima 
.l:iervlço P:Ibllco, co:o~u-e 11\Ões suas port,anto. n reação do Ministério qne Procurei os hermeneutas <la Câmara dD acUmulo de serviço na ~OVACAP, 
corresponaentes a es.~e caplt:JL com tanta lucidez diríge, em face das e do Senado para sabe1· se era po.ssí- até julho 'de 196-0, S\U:\S· conta..<; eram 

10 SR. S~RG10 MARINH~.--:- 'Ie~ alegações das '::!nt.idades pl'ivada~, se- vel modificar ::-.lguns artígo.s. Disse- cobradas por bancos parUculnreE. que 
n,~o em ma~s decreto do Go'felnD de gundo as quaís, vitorioso 0 pontv de ram-mc 11t\o, qne já hayiamos recebi~ lhe retillhain 0 dinheiro. Mas, .se não 
~~~as G_~l"flls _est3b~le?~ndo a:; con-: vista do monopõlio do.s troncos, não do muita coisa, pois antigarnente não me engano, desde o govêrno do Dr. 
d1çoes cles5e fmancian, ... nto. f'm_ h:r encontrnrr1.o condições de sobrevtveh~ en~ assim., de se. poder cmetldar_arti- Jãmo Quad1os, a cobrança passou pa­
pl·omulgacln. a 21 de setembro de _1~61. da. ; g;o_por _artJgo. D1go, com o cora_ç_~o na ra estabelecunentos oficmlS, LSto é, 

No_ sl::ten1a corrente, os usuanos, o SR. VIRGíLIO TAVORA ·- Fri~ mao: e absolutamente necessa11o o para 0 Banco do Brasil. Posso t~3e­
eunn::te.~cs a, coro suas poupan~m:, sei, duas ou. três vezes, durante a ex. estabelecimento de urna lei compl~- gtrrar, entretanto, que com a organi­
conL!'JlJllll' p:::n:a. aum:nto ce capital posição. que somes a fa.vor da en~ roent_ar: os Srs. Pal'l-::nnentares .h~? lzação Qlle ::e está dando àquele De­
das Coi!lprwh;as e pwp~ndo-.se _e~t~ ca.mpação ou expi'-<J-príação ou desa .. de d1zer: .Estamos votand€? uma e 3a lpartamento. brevemente êle contará 
a an1phar-::-m seus ser~rc.:_os. dl~lCl!- prOpriac-ão dos .senicos existentes. querem outr~! Mai:, examrnemo.s, por com meios para ter suas contas em 
mente esta.rão em cond1çoes de mt.!- . · _ ~ , exemplo 0 Fundo Naciona_I de Telec~-~dia. · · 
gralizar a sua pal"ticipaçao à vista, de O SR. SBRG~O MARINHO - Slm, IU\micaçõe.s. Temos receb1do as ma1s . 
modo que terão prazo mais ou me- ttone:o novo, c~·1ado em face ,~a 111~· positivas propo-stas, no Ministério da. A NOVA_CAP -:--- sempre se ?Po~ _a 
no.s longo em conformitlnde com a dança cta Capital :pp::a BrasilHt. "No Víação, inclusive de embaixadas es-~azer um mvestune.nto que era. o oa 
contribuicão que lhe~ é exigida. Ale- Rio de Janeiro, todos são e:<piorado~ tnwgeiros. respondendo po:· seus paí- m~~nü~ação da escr~ta ... A rrtza~ era 
gam que~ há alguns anos ,se poderia· por entjclades privadas, .se não eston se::;, de financiamentos iguais àqueles IUlHto simples - e ~m,o c~t<:_u aqu1 J??-­
pedit contrjbuiçflo para in.".-tala.ção te- en:;anaao. que na direção da Novacap, há témpos, ra _defender a admll1l~traçao de nm-
1efón1ca ou autnento d<e capit.fil, e o 0 SR. VIRGíLio TAVORA _Não. recebíamos. são financiamentos- a. guem -. porque o D. r. U .I, era ~o­
usuário enkaria com u contribuição Senador, Rio-São Paulo 6 explorudo Im;gui.ssimos In·azcs. Basta dizer que mo um pobre que t.inha fama .dP- rico-. 

tr-àe- r in te mjl cruzeiro;:;. Hoje, seria da por el~tidacle partictrlal'. ~ um dêles. Oe financiumento integral, Agora, -estamc·3 vendo quG ele deve 
'ordem de setenta ou oitêntn mil cru- 0 SR. SÉRGIO MARlNHO _ Os para um ·projeto que temos em mão, mais de cinco bilhõ~;:. 
z-clros. Evid?llt.emc-nte, Pouqníssimú!J demais troncos., excE'ção do novo cria~ abrangendo mn verdadeiro sist-ema de 0 SR. m!:Rd10 MARINHO 
usuários intêgraHzmium essa cota do com a tran~plantação da Capital telecornuJJícações no Brasil, ultrapas- Muito obrigado. estou sat.i.Sfeitó com 
1media'tamente. 1\!êsse caso. o siztema pa•.·a 0 Planalto.,. sa a ma13 de cem m1ll1ões de dólal.es. 

t 'b • ct ·-.... ..._ D.:l escla-:ecimentos. ,adct<~do e és te: a _con TI uiçao _e 'f'V' 0 SR VIRGíLIO TÁVORA_ Não Então. dentro do. mmhu consciêncul., 
:pRpel qu~ ;e~ce Jl~ros det~rnunados, me estoi.1 Iefeundo 'a Rlo-Btaslllft. No la ter que optflr pelo projeto 1o se­
tln:a ~e.be1t1~u:_e, por exemp.o, e ~P'?-S momento, pm tmdo àa prenu~sa. de qu-e nado ou pelo su~stltuhvo da Cam.ara, 
n..:,.l_nt'ê0 tal,~açao da cota, n SL~bshtu1- não varncs pôr a mão _ desculpem acham-os _ e mw poderrn der~:Pl de 
:çao do debentt.n·e. po~· .11mél aç;w. P&- falar chãmente _ }ln.ra chega\' bent ,d>zer 1sso _"que é nccessáuo fazer, 
irec~-me_ maneira pratn:a de levar a à Idem naqu110 oue e~uste não ve 0 Jogo em seg·,nctu., l:ma leL 
·ef,eito 0 aumento de cnpU,,!. 

1
}turque as compa:ill1fas, qu'e Já PC~- o SR. êÊRG10 MAR!NHO -

--~o SR, V1RG1LIO TAVORi\. suem ~ exploragão dêsse serviço. ops~ Acha muito razoáve-l. 

O SR. M1N1STRÚ' VIRGíLIO 'TÁ-

O SR. VIRGíLIO TAVORA 
Quanto . âs outras ·ctuns pergunt!IJ, 
jâ solicitei informes aos meus. &$Ms­
sares, porque, V. Ex!! há de convir, não 
Posso ter êsse-s dado,s. de cnbeç:\, 

. O SR. CUNHA MELLO - Se V. 
:E}.:1 desejá-lo, pode dar u palavrn ~os 
St;us assessores. , 

·Meu caro Senado!', da ow:ma manei- sam al'êgar que não tenham. cvndi~ 
Ira Por que V. Exa. cornpra uma açU.o ç~~.& de ·'>Obrevi.vência. Pelo menos nté 
(da Siderúrgica Nadotw.l ou de ouLra o dia de hoje, li docunwutos, relató~ 
'Companhia' qun.1qu-er e ·á integraliza rlos, PlOPOS!Côe::; as mais~ cllver5a:::. 
'em cillco. ~eis. st:te. dez OL\ doze }wes~ mórmente após a ''notícia. de que viôu 
tf!.i}Õe-.s. :f'3te, o ponto fundamental d.á (t\ ~epr-1· ~qui, e .iH'io me cot1Venci d?.:;-

VORA ~· Inclusive para evitar alJu- O SR.. JORGE ,l.\tiAYNAR.D 
,<.;o;:;, como êsses a que V, Ex'!- a·lude. Sr. Mini~t;·o. apenas um e.:oclarecimcn­

jE.ntretanto, o que nunc;; decidh· .'·é )to: V. Ex<> entende que os lroncos de­
! ~0-~re ·o que hã. de bom. e de IWLl nes- 1 vum ficar com o O_cvê~·no Federal? 



" 
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O SR ... VIRGiLIO TAVORA - :constitnição de, wn Go;•.0rno, d!gam) O SR.~ VIHGíLJO TAVORi=i _ 0 SR. \iiHGfLIO TAVC~nA 
Faç;o rmm:_t d1ferança enrrs o D:C-1' •. respeito à seguran\.'& nacion:ll. 1 Mutalis mutanC:.is. Prisamos n:J (1m Isto em eo;~,:;:qtio1cia de nàu .~c:· a 
--: e me aes{:lllpetn alguns· servldOt~ I O trecho lido por V. Exa. r_~>ó que i de no.sso tlepoimló'nto que e a J>'J:uta- o·ror mnu ro;Jlp~uh:a ~ sim uu de~ 
desse DepartamEnto pon:entura p::e- :.sef interpl·etadõ no conjunto d-.; um 11:e~1h_ ncr.:2"sttr:.t, uma 121 ~J.lU .. "l.r.JJ211- ps.rtamento, 4"Je rl<;vp cinco ~'lEi)("' ,:18 
scnt.es - e ua~a ComrJanhw. ~lt~e se or- I do~umcnto q;;e ó o p~·oJTarnrr e a.3 · t~r :t eS->a. En!:~.-e c:erldir .sô~Jre o s:•.1hs- cruzeiros . 
gánJ::>:H- em tern;.os C:Jm2l"c:ms _para buses de !;9Vêrno. i tltutivo da Câmara do::; Den.w.:tcios de Uma Conta refe::e~üe à li;<~::ã•) in ... ~ 
explorar dei.ermmn.dos serv1ços. i No ca;Jüu!o rte comunicaçües J:i \'em: um L'ldo e o Projew de V. &"'-:', de terurbana co:1:~titul u_m tJ:·o'olcma. por 

O SR.. JOR0-~ _MA YNARD - 'tt kse que estamos P'"9C\I!"_!\nd·) tlcfe~J.- ?~tro: .só podcncto optar pehH ~nti~Ds não ,estar o DTUI deyiclameni..e vr~·a­
V. Ex~ e contrano a conces~ão dos der, t;mbom com moc~eraçn,_, ~'ii'to ~o- 2~ e~:1stent~s e ni?:o modificJ.'' P!'las ra- nizaao. 
novos troncos? 1 mos jacobinos: (Lê.!: zoe;, jã expo.>tn;;, é, por~1nto imoe- .o SR 1\.1&'.1 DE SA' - o -~eltJt' d,l 

O SR.. VlRGiiJIO TAVORA 1 ''Capítu!o H _ Contun!c;-:,:;t~/s. 1:io_sa a re~ulamcntação. inclu.sjv~ par::~ luz esta mg.:uw:ado 
Acho que a conc:.ossão dos novos _Atento às condiçóes,de ":xerução ae1xar m.:us c_Jm·o e Ptjiti~'O a ;.e;ts<J.· o SR. VIHGiLIO TAVOR:\ 

troncos não C recomendável. Apenas, e as finalidr:.de.s dos enc3.:·>:·os de menta .d~ le.!;nslnclor, E' sistema m:Jito diferente !) prm .. 
a dos existentes até a promulgação da Depal'tamento de Con·eios ~e Te~ Pe_t·r;mw-t. o prezado senadm· Sé:·~io i'clpal ó sabermos o11de há renda. 
leL . lég!'2fDS, e.:;:::a enthlade cte·,.::;,·!.t. te-r Mannhn- , O SR. ~1~1 DE SA' - t\.s e:pE .. 

o SR. CUNHA !\lELLO ~consulto · a> _qw:::nto_ cu,stoll e.'{::-ttamenr.e a 1n:.;-~cacõe.s de v. E:m. são p:ennrnent~ 
~~·gamzaçào tipicamente in.luEtrial, t J o 1 1 R B · 

ao:-:. Srs. l'.1embros {!a Ccmissào se de- livre de qua!sQ.ner influêa~:~~s 110_ a aç:a.o P· 1.n 1a lo-. rasilia? sa.tisfatériDs, mas p:·ovam que u ser-
t:ejarn formular ms.iores perguntas? litico-p:etldó.rlas pnra. qu~ pnd~~.. Cu.sto ao 1H1k em numero red(l!:do: 1 viço não fWlC'iona bem, ~ ~ 
<Paa_sa) Náo havenr0 interessados, se exercer. en'l sua plenit.:t'J~ suas ... . . Cr$ \ O~ SR V1R~~~IO TAV~l:~}. '"""": 
deseJo fonnular algumas p2rgun- elevr..das funç·ões no excl'l~:vo 1n· .t:!.lH cm7.e11·os: ol)1·as cl- j Penla~. m_a.;; ;_t r.uv~:mca do :>~n,{,O c 
tn.s. terêsse públi-co, vis . . 180 <JDtJ.COO.OO I que nao tu:r,:.,;-:wna .,oem,. T 

Intcfalmetlte, quero apresentar a v. No enLanto. tal o:·ient3r:ilt), tcn- ~0<"1"05. tanqtH~s e 1u- O SR. M!!:.M DE SA - N:o Cll.lJ.n .. 
Ex'~ meus agradecimentc; :pelos elo~ tada várias ''§zl<'s, m.::ü:; ~~e hoje nil.:-1rü1s ..... , ....... 40,:J.J<J CUC.úO to. é tunc

1
1mentat.. r ~ 

gios e refJO::·ências encomiosas que to- mio consolidada. r.em infl"li!!l), ,Je In.stalaçõc-s de equipa.- I O SR. VIRCif~.J?. TA\O:_R.\ . , 
cou a respe:to do projeto do Sena- modo preponderante, no dc;-c;v\r- mentos 50 JO.) aoa 0\J Tudo decorre em Vlruuu.e de nao .eJ-
d tuamet1to e ntt qualichtde· d.l pre:;- · ' · ·' mas ditecfio na Novacap. Por mat•; 

0Ü SR. VIRGíLIO ·TAVORA taçtin désse:; Sf!rviço.'> de u•:::id.adc ~tJJ.-ÜÔO.Uü I que O DTt:Jr yedi~:::e par~ ser l"eCl.'p .. -
FflQO apenas justic;a... pública, já por falta de p~r11~eja- 1 Em dólares; · nl:mdo. jnmms fOI ntend~do. "t / 

O SR. CUNHA MELLO _ Não serei l~lel1to racional, já pelo d::.;aju.sJe, Cr$ ) O SR. PRESIDENTE - A soli_.-:- tz .. 
eu a pes.::oa melhor autorizada· para 9-as condições instituc1on3._:s. parn! Co_nt:.-nto R.C.A. 1.5\JU.üGtÚlO 1 te com que a~ sct1or. d_e ele1 ~nc11liat:e 
dizê-!o pOl·qno fui ::-tutor dessa pro-

1 
. ~sso concorre"ndo o in:mfw:.:!I"":.:c ou 1 E~·1c.sson ... , ... , ".. ~J:)í}.C!ú\!,<Ju , ap~·e~enla suas 71

/U !:"tC) e no ave · , 1 
po;;içáo, ve~·dade que com a colabora- I lnadequado·,investimenlo. • . ---.----~ Tem a palavl·a o nobre Scuaoor 
.-;fio elo ilu.stre Senador Mem de Sá e For outro i~do. a falUt d;: llt:Ja I 2 JÜ1l (i(\Q,{;G Paulo Fender. 1"", 

•utro· c ' b t d d vi..;fw mais larga no eq:J.:v:~~ona- (Três ancs de '~rênci" c·,, , d ""', :-: o.egas. so re u o o sau cso menta da solucão dos r:0\:lí'll1fL; "''".-: "• 1. C0 :t..:•(JS e I o SR. PAULO F'ENOER - Otni 1t 
Senador A~Uilio Vivaqua. ' do:-; meios de Conwnicn'çõr.:::; c 0 I pr~wJ · patriôtica e JU.ciên. exposü;ão do .':)r.: 

Meu IJtojeto teve c:om6 obje~ivo ser desca..so q.uanto a métodJs l'u.c:c;- ( Como di:;~e. estaYamos catect~rr.encs Minisü·o c g-c;:;tnria dt:' seaber 'ie a 
liberal na prnteção e garantia à 11- nais de exp!ora~ão de cus~os (J].)P-! !WqueJe a~ . .:;u.n:o. ) C.'J'.B. tem participação na renda li-
berdade de opi111f1o e a pala\Ta, na · · d · · 1 3 "Jh. ct · o 

1 

chamada '·imprensa. fal:tda''. Entre.. racl~~?!s_q~;:o,_ :,ver:a .onel1<1:' um~t O SR. S_f)R,(.HO .'\1Al)'-I!'JHO - D<: quida. d_e 8 l111 oes .~ crnzeir_:. -empJ~;:.a~m .... t,"t.Jal. . . onde veio est recwc:o'' o SR. VIRGILIO 'lii.VbRA Ja 
tanto, p:·orm·ei fa~ê-lo sem me arredar _o~ m~gu~ estatal das co:!~llGJCêi- \ 0 SR. vfRGILl() · TAVVRA retifiquei cte 31.1 parrt 33. Ten~o;; ._~e 
cu lhe afastar da Constituição. :!i~. c;oe_,. pao r~ctmtpanl}OU. o .!t<Jno .. ""I Fill_andamento dado p la R 0 .'\ pagar a sua. prny~ porqu.e a prObf..:.l·· 
que a. nossa Lei .LVIo.g·na, no seu a!'L ! crc~~c;ment_o d9 Pats f> .os .s·:'!rv:;.c:?s peh Erics.son. e · .~· · e nha é também fllha d.e Deus. 
5c•, Hem XH, declara: 1 de comunlcRçoes constttlt·~:n hu.1e De~pe~:\ de manutencão ).n,"::_I'"Li'l' o SR. PAOLO .fENDER- A par-,.. 

•·compete a-o Govêrno explorar\ g·;·~~e ponto de e3trangulumenh de çã<3 do IÍ~k. • · ' ,, · ~·t- U.cipação 1a c.T.B. constitui, t::ntüa, 
ctiretamente. ou por ·concessão 0 1 no~.::o de~envolVImento. i Renda bruta menc:al ( ·ervi"') u,.h ~ cinco milhõ:o:s deduzid-c·s, , 
serviço ele telecomunicações." ,.0 _Gove:no .. a}<Htl p!·~_t.enc~e ~:~-(no e .interurbano\ Cr$ l:u.t:lb OO·io~. SR. PRESUJEN1'E- 'l;'em a pa .. , 

p. estar r,l?ec1a: _ate1tr.;ao. ({~ e::~ e Quem de cinqüenta 'tira doze ,.,,_,a con ;avra 0 nobre S!?nador Jrtroas Mam-
Orn, entendo que nesta expressão pro?lema. ltnpnm.l.J?dO ::>ri~lÜGçaa, trinfa e oito ' ··~ 1 

nhão. 1 
estâ impiícito e explícito que 0 o0 .. rac1o12~1 ao equacJQhame~to \las: Assim. culi:o-me por não ~.e.- con- o SR. JAR.Bl\.S MliRl~.NHAO -
vemo pode explorar o serviço no seu qu;:<>t?rs_. ~ d ·t· 

1 
t ,.,,. 

1 
d" • cordado, ern tempo, com tt .;,ui.J::>idiá- l''iquei lXl$t.UUte esclarecido com as; 

todo ou em parte. ~ t !1.: lCVlSa_o q f'":> a u o .-.-,;,(1.. ,,s r na. respostas dadas pelo relator dü Prc-

1 
e:~e~m~~~c~;oe~,. ;:l~o~tr'1.~s;~ . em O DTUI é um depa.rt.mn:mto da jeto, 0 nobre SenaaO!- Sérgio :;.\1:arirülocj:.i · 

FWa, portftnto, no arbítrio do Go- a~~duef?nic[!.o ~o~,.,d~~t~\ba~c,:;'.'g1\):J~j ~OVAqAP que não tem 'Lii<lf.Om;.1 Para men grwêmo. gostaria de S~\h('r~ 
vêrno:.. lt a polltica do Govenw, con-~ provÍdê;~las adminisl..rativ"~.:;~ as~·· ,fmanr~l~a_. - , . .se o substitutivo_.~la Càmnra. que c!e~~ 
forme de:seje o monopólio on Hiio. renl odo'.adas depen· dro~,'.t•, ,,,,I N_o __ uucJo_ do 0overno P<1.3~;_··oao foi fende o_ mon_Op'..lllC,: -dos tror.rcos, c~m, 

Agora, pergunto a V .. E:"'~ que é - -· ap1e ··ntado pio -tt> h d t t t f 

I 
g·rande part.e. da política nue yie:·j »v _ ; · ~" . R: __ que t..:2, o. e cs a. eoen açilo_ n_a_l)_ c.s ara .snc11 l·j 

rn~mbro do Oovêrno e, po~"tanto, co- a ""r clitadJ. pdo Parlamenlo i:Je•n dar a mao .i p.ilmatOllft. A e.:e ;nt: cand as c-cn>::es~1o1,anas que explonll(l 
autor das base: do seu Progran~a, que co;;_o d;s 'lns-t!·um~ntos d.~ 'acáo' opus tenazn~~nte no C?r~elho ~b _NO· os t.ronçQs? . . · :i 
há. dias foi lido ua Câmara: como ex- que atribuirá i1 Administra:::fto Pú-!V.~CA~. VI~:oava ~ ptoJe~o .. ll. tld,ns- o SR. VIR(HLLO TAVORA- Ab~ 
plica. que nesse Programa se diga: .\ 1Jlk:\ · follnt::tl o l?TUI e.n subNdlai·Ja., . :;olutame.cte. 1 

"0 estüglO a que Já atmglU a S . . !No, n:ttlt entender. se aprovado, Vl- O SR. JARBAS JviAJ1.P_NHAO- F! 

I 
_ O R CUNHA MELLO - Sr. Mi· 1 r. a .. aJnr preced<>ntes para no-.·ns sl.lb- claro que n~1o p::deriam porque t5u~ • 

econonna nrtcwna nao mms se 11 slio f .1·-0 n1a· . m ve" ",. 1, 0 . c•dlar>...'"" e a NOVACAP cte~· ~ . ., . . · · • d , . o· à · _ 1 , 1_,., rs . .J a '"' '"tuc •. · 1 ~· ·~ • _ • .-,;lPo~le~,;e· nham contratn e dtrert<>s actqul.ncl'Js 
cot~p_a._ece com. um te., 1m e e .n?' 

1 
meu ProJetO, wte;mmente je acordo rlD.· e com el:t a VIda orgamzac:r de "'la constituiP.'\O 

defmJçao que entorpece as 1111- conl a Co•lstituicão está a fae" 1dade I Brasília "' p... t · '< · · d 19"3 - " ' Ct~ti~as, gera o imcbilisr~:H? e con- :de o Govê~·nn cxPlo~ar todo o s;~·viço, As reCeitas do DTUI têm 3H~o. atú - Qut?;;.~l~n~ rencM e 
1
,.' hao ",JVf.·· 

tnhUl p;ua esb.fl.~er a mt~cte~ _dns 'ou dar- p8rie. E' o que oel"l."Jlile a hoje, inciuidas na NOVACAP, c'lben~ ra P . ~· o·' . 0 .. ' 
concepçoes pohtwas e Jltndlcas 1·con.stituiçãu: a explorat· dv·eta ou do à Diretoria l"ína.nceira 'JS planos ~~s\}~0 t?n"'tatu\a~~m;1 C:, m ? ~· · 
Que ~nfo_rmam. «·nossa e::;trututa tnão. , ! d_e operações da Companhia u 1·bani· Mm .. ~tl~ .. prJ.::~_. e:<posl_?~O c ~~~ .. ._~~1 e;18.': 
con.syrucJO:H.tL-' , o Govêrno, de acordo J.''lll a poli- 1 zador~: . ~ obJet.v& 1e~t1a a,.t\:ta. C'J.~Is:-aQ __ ,te~\~ 

N?-o c~ecce ~Estado ~e tarefas!t!ca. que adotai:~ a respe1t.o ae_Bra-1 Vcnflcamos, ~~.sm1, que n:ãu pode ~and~ ,_,seu~ .nen.~l~s l!up~tta~rL_:~~-~, 
lld,cwnats e srm de meiOs para srlia ou de qna1quer outra srtu<teao no haver contestaçao. esclale~.. 1dcs do pen-~m..n.o c

0
i ... r 1 1 

executar aquelas que j:i o asso- lsentído de bem servir o interê-5~•~ pu.,.) Hà, pOrém, uma retlflcação a f?~ naAm.e~tal. ".· .1 . 1 1 • ' 
!Je:·t:::;:n. blico - porle preferir estf!.. •)<.I ae;uela. · zer. . ~nn, r ~~l.''i ·

10. _ ~ pa uvra C a. a. e 
. ~· .• ~· . ~provid-ência. Explorar o t:·onca ou\ _onde se lé. :J~ milhões de ::ru2 e.iro~. obJetlva do Sr;. M_güstro. 1: 

E ~qur_ es,a o ~no"rvo que encontto, dar conces~ão; dar concessao 011 ex- 1era-.se 33 mrlhoes. ' O SR. PR.E::;I_D""'NTE - E:;n ncme 
de <irve_rgen.::m entr~_esse programa 'p;orar 0 tronco, 1 o SR. PRESlD&'JTE _Tem a pa- da _Cmni.ss5.o !"eJtcro _o~ noss-cs :1.g-r<:.~~ 
.de Govern~ e a opU1Iao de V. Ex~. 1 Está na política do Govih"nJ e nãc •lavra o nobre senndor t~Iem de Sá. Je?unent-os ~o Sr, 1-vlmlstro pela. tau .. 
_ Fri;:;o :u~us lU~lú. .vez que. t;.~ meu Pro~ :precisa lei especial para est<"ihdecf>r I O SR. ME:\1 DE SA' __ Des~.if!.ria neu:a franca e tea~ cem que s~ nouw~~ 
:Jf'to esta mclluda a possibiildacle de o' restrições ondê a constituição r.ão es- 1 saber de V. Exa. por que, e~.'j'lmos aQU.l, t?vrcs~ntnnav u p:.msa~nent-:> t. i 
Gove.mo explorar todo o serviço ou 'itabelece. · ~já no mBs de outubro, ainda não re- a J)ttlavr~ do GO\'éino. ~ \ 
dá-lo em concessão. Porte explorar o SR .. VIRGíLIO TA V ORA -- 'cebi a conta corrcspondent~ ao mês Estamcs mtJto gr[ltos à colabora,..:; 
C:.ez e dar dois; está na ConstJtuição. Confessei de jnic.io que, nas letras ju- de abril? ção de y. Ex;.\ . .F:;que certo de Ql~-
0 q\..le não se pod~ fazer é esta.bel~ .. \ridicas sou fraca. Declarei .-:-e1e nKo O SR'-. VIR.GfLIO 'tAVORA - a r:onsiôe-ratemos canr a. maior aten-j 
cet restrições onde~ Constituição não .devia_ e os Senhores SenadGres hào He,:;pondo a V. Exa.: o OTUI rtão é çáb e c,:::m interêsse de bem colcc~r 
estabelece. ide convir - ser o Ministto da Viação un1a companhia e sim um d::patta~ o Senado perante a Nação. , I 

Desde que V. Ex.lJ., nesse Programa I que aqui viesse -çara debater o ~.:;pec~ mento da ~NOVACAP, que paçu~a su.a Antes rle ence~·rar a r~uni~o. con-
íle Governo, é o primeiro a reconhecer· to da constitucionalidade ou nã•J do renda. Nap lhe davam os m;::~os de voco outra 1~ara alnimba. às lG ho ... 

1 

que o Executivo'não carece de outra3 1

1

Projeto, que. r:ecessltava, '"'' . ras, a firr, tle u;wir mais auguns in-~ 
~·Ecfas - pergunto: !!esta afirm.:~ção Procurei encar~r o aspe:~to técnl~o O SR. MEM DE SA'.- _.-\ :!eLllCl· teressaà~s _que rec!aJ?lam. a.udiênc.ia,1 ao Programa. de Governo e o de V, e o que se me afigura o cedo. Mats ilade da. NOVACAP e.o.ta em d.,... .. sou cta GcmJssao. dos quals fm mterme .• 
z.-.; '", náo há cert.a' conlradl~·~lü? 1 uma vez quero dizer que não estou b~m pagad_?r d~ peq .. uenas c~n~u.s. a,c; diáxLo o próprio l1der da :Vütioria.\i 

o monopólio dos troncos não vai !defendendo. nem tenho o der:.~. para I glandes, nao ser, po~ que nao as te- senador F'lliinto Mnller. Encer~·are":'. 
çonstituir~ mals um::t !arefa, de que o procurar defendtr a VC!"~ade. Jr~as nhJo~ paguei a conta de lnz df! se~ mo.s, então, o estudo da mah:rla. · ~ 
:F.sta~o nao ~arece, nuo V~l ... ctesempe-lapena~ ~ qu~. se. me pn~ce cert_o. tembro. As de telefone não càn.sirro o SR:.s~RGIO ~~AR1NHO -:. :e{:o-~ 
nha1-sc bem .. Con~o em o.tt..os casos, .Quanto a pa.te q!'le V. E?'a· se I~- na"'ar porque as últimas QU" .,..eceb' a V. E:x~t _que cot..,zga do Pre::.Jd.ntc, 
0 Govêrno pode nao se snir bem. I feriu, estamos de pl_eno ac_Grdo; e fn- r01?um d mal'"O e abril. '"" .~ 1 

da CDm}z,;;ao .. de Se~urança Nacion,.uJ 
o SR. VIRGíLIO TAVORA - sei Q.Ue as concessoes ex1stentes de- 0 sFÊ". viRGILIO TÃVOfl.,.,\ . um l1Crano ~11~re~te :par:l a re·mt~t:)~ 

SY. Pre:-sidente, o Go'.·êrno, de manei .. veriam continuar, As contas cone.spondentes s.o mês de ó.t-.9-nela. _co.m~ss~·a. a fnn de que n:10 
ra ger~I, é contra tarefas que deve:n I O ~R.. CUNHA MELLO -. yosm lunho já se encontram. no Ba11r;o ito haJn cmnr!de~);.la.. 1 !.$i 
ser atribuldas como tarefas outras, so- Excelencm defenpe o monopollo ~o Brasil, O s~..; PRES~JJ:m)TE - Com:J!l1a;-ol 
b-re encargos eXecutados. É! ôbvio: \Govêrfw quanto aos trancas, reEprJ- o SR. ME..\1' DE SA' -· Entôo o xcl, emao, ,P_osterwrn,ei~!e, a muua!l· 1 
aquelas cgle, peia pl"ópria natureza d_a (.ando as ccncessões? meta.nismo está funcionando mAL f.:~"~ ela honl:l'10 ôa relmuw de Coml:, ... ·' 



o 

Quinta-feira 19 
= 

·M de Segurança: Nacional, mas des~ 
de, já ficam os Srs. -.senadores con·· 
vo-cados para amanhã, às 16 horas. 

O SR. JARBAS MARANHAO -­
r?ermÍta v. Exª' fazer uma su.gestã(), 
embora saiba já deva existir na ori• 
entação Qe V. Exa. nesses trabalhes: 
9- de que o l'etat&rio aprüsentarlo -pelo 
Sr. Ministro da_ Viação seja pú~li-
çado. - . . 

O SR. PRESIDENTE - Informo 
&. V. Exn. que, não só o re:atórlo do 
Sr. Ministro, como tambéin os deba.­
.tês aqui travados, serão publicndo.:> 
de· ncôrdo com as notas da 'l'aqui-

DIARJO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11} 
--" = .,.,:_ = 

- . ( ~ 
mara n9 85, de 1955, que modifica ollinto 11Uller, na qualidade de mémbro 
art. 238 e seus par.ãgrafos, Título Til, do Conselho da União;--··e Rui Palill.él­
Seção V e revo:~a O art. 244 e seus ra, como Vice~Pr€.-;;i:dente tio Grupo 
parãgrafos da Consolidação das Leis I brasileiro, s9licito a V. ~J. ·a desig­
do Trabalho, aprovada pelo Decre;,o- nnçfio do terceiro represehtante do 
lei n9 5.45!:1, de 19 de maio de 1943~ Senado. ~ 

Mensagem n? 231 (número de orl- . . 1 
gem 536) - Projeto de Lei da- C:t~ . Aproveito :;~. oportunidade parl'l rt!­
mara nº .,92, de~·1961, que autor!~a 0 tct·o.r-fi1G os meus protestos de a1tu. 
PodGr }~xccutivo a nbrir, ac Po(tt:r e.st!ma. e distinta consideraçã-Q. 
Judiciário - Justiça Eleitoral .-.:. o Saturnino Braga, Presidente do GrU~ 
crédito especial de Cr$ .. :. . . • . . . . . • po bl'a~iieiro Oa ·UniãO lnterparla~ 

.._ 13,850.473,90, f'bm atenclcr a despe..: mentar: 
sa.'l corre~,pondentes a·Js eXercícios de 

Aviso do sr. Ministro ãas Re-1952 a 195}; ' 
~nfio. do SenadO. Mensagern n'l 232 (m1mern de Ol-~- zaçóes Extcriol'es, 

têrmos: 
11.03 seguin·tes 

ARMAS DA Rl'éPUB'LICA 

0 SR. VIRGíLIO TÁVORA - Si'. gem !537) - Projeto de Lei da Câ.~· 
:Pl'e-sidente e Srs. Senadores, só me m:ua n9 134, de 1961, que autoriza o 
resta. agradec:.er rt VV. Exas. a <JpCH'-- Podel' Exc-:utivo a porticlpar da SfJ-
tunidade que me proporcionaram dr cied=lde de Economia Mi~ta ~çoi Pi~ :rv1IN!S'l'l!:RIO DAS RELAÇõ.I!::S 

Oytubro de ~ 961 

nos têrmós do art. 49 da Const~tui ... 
ção Federal e do art. 40 do Reghtren.;.- · 
tu' Interno. 

Sala das sess{>és., lS de outubro de· 
1961. - Padre Ça?a:mns. 

O SR. PRESH>r'NTEl 

De acôrdo can:Í o dispos!,__ç no lll'Ugo 
4º, ~ l'J, do Regimento Interno, êste 
requerimento se:tá remetido à Oomis­
sào de Reh:u;.õe5 Exteriores, devendo 
ser submetido à consideracão do Ple­
nário~ sinda na.- pr~Sent.e -sqssão, em 
vl.rtuçie óo que estabelece a alinea. b 
do n9 n do art. 329 da lei interna. 
f Pausa). 

SÕbre a mesa,' proj.eto cte resolução 
pror'Josto pel:.t COmissão Diretm-n. 

l::-: lldD Çl S~g1Üllt"~ 

apresentru: o ponto de vista do Go~ ratini S . .A., em organização pelo Gt,-~- EX'JER-IORE"S 
.vêruo Sõbre ;lo' matl.~l·ia mn üeba.te. vêrno do Estado do :aio Gr<lndc do Projeto de Resnlução- nQ 48, 
,._1?ret.endiü expressm• no início dt SUl e dá outl'as Pl'oviê§nci\ls. · ! Rto de Jun;?iro.· de. 1961 
nünla exposição, mas faço-o agr.-ra- Aviso nl.' B-498, de 12 do mês em Brasília, 5 de outubro de l!Hll. 
a cmoç.ão·de ter contado com u ·pre~ curso, do Sr. Ministro na Via~il.o e Altera o Quadro do Pessoal rta 
scuç-o. do 'Vv, Ex:as. a estn reunião. Obras Públicas, tram.mitindo infc..r-- G-DC~26-~2l.o-- (42)_ (96) Secretaria do Sénado a que se 1·e .. · 

É a primeira· q!Je um ME'nlbi\) do · Jere o art. S(} d:a Resolução 11!' 6~ 
Tebime- n·cém-instaladó vem .prestar mações. solicitadas pelo Sr. Senador· Mís5ão ~pecia1 do l3l'a.sU n Roma. 'de 1960. 

Gilbm·to Mnrinl1o em seu Req~teri-
contas -do p~nsa!rtento dQ Govêmo, t " 301 d 1961 senhor Presidente, 
convoc..'\do nuc foi pc-r uma das oasn.s men ° »· ' . e · Art. 19 -E cri:"ado, no Quadro d() 
do Congresso. _ cONGRESSO NACIONAL Tenho a. honra de comunicar a Pessoai cta· Sec.t-ett~:da do senado, a 

Não sei, tcp~to, se dit;se- aquilo que \lcssa Excelência que o Govêl'l10 bra- que sé refere o art,-. 8'·1 drt Resolução 
~ra certo. mas disse 0 . que se me Sant,iago, 29 rlc agõsto rle 1961. ~Ht•im deliberou en"v·üu· a Roma, no nç: 6, de 1960, 1 (Um) cargO Isolado, 
nf!g-urou eerto. · Excmo. se11or Presidente: ' pi'óxírrio dia 4 de noven:~.bro, uma de -prnv'tmento ~fetivo, --pe D,:mt:istn, 

.A ge~1tileza da _·np.ep~ão que. rne , _ . , . . ·:,'o:_ . NUss~o Especial pan:~.· co~nparecer às SimiJolo Pl .. -4, a ~er provido por quem 
pmpotet-Cnaram. so po.5>"0 retrlln.<ü' E~- ~lOmbre dei_ C1?h~· 1 e~so _Nacwno.l 1 solemda.des- com .que ~e comemom, ao possua diplonú. adequado à espt'ciali .. · 
'COUl o men muito obrigado. de \..:hllC-? en cmnP.Im.e.nto. c: e :>:cuer-~ mes!\\o tem.po, o PontifiCado -e o 3l)1.' dade e pràtiça _.d-o exe-rclcio à a J}rofls• · 

"'t~Rd.'\ rnai~ , havrndo que kn tar. c ·~os _actt:pt~_,d.~~~ el~ ,1a :: 1:~men·:~- ~!J:nfe- aniversário de sua. santidade o Papa ,<;áo, pot praZ() llâo mfenor a 5 (em-
Senhor Pre6Ident~. encerra a 'l<euni.t~o, I encl~ }-lll .. lt ... rla.J.c-ntuna Amenc-3-na_! Jo:'io :XXIII co) ahm;, i 
<la qual, e.u. Ary Feliciano de Ar3t'"l~~ celebrada en LlPUt en lf!59, 1103 -.~s~ · Att. 2º Esta Resolução entra em 
jo, secretflrio ''fld-lloc" lavrei a pre- !!rato con\·ocar a 1a sEgundd. '€~P!on 2 . .t: Mtssõo ..será composta de cinco ,.-tgor na data ·cte; sua .puljlicação. 

:scn!c ata. qne, depaiS de a-prüvtu~à., ue est.~.~- ::uturay:za., q~e /'e _&.f~·~u-n~á~· pessous. e sern chefl~cl~ P&lo Pre.sl-
sera. asslnada pelo senllOl' Pn:f:i-I en TilJE{pd·1· camtal ~ntle ,os .tw . ., !-2 .,J dente do conselho, Mmtstro Tan~xe~ JitsH1icação 
dNI.te. _ . ; -29 de octabre próxmw, fl'lnbas fec!\r-Ls 

1 
dO Neves, n.a qualid.àde de Em baixa~ . 0 . preSente prdjeto visa a ·dotar· 0 

· _. _ ittdttslves. dor Extraordinário e Plenipotenciá~ Qti.aàro do Pe530Í\l üa SetretàriR Õ.â 

: a · - - .·-. --.-.1! · N\lestro Pat%.m~nto ver-a co11 · <>unw 11·\.n · ~~_s . q_uat1'?, ~emPros restantes, . Senad() dê 'mtl< Profissioilal esPeciali-
ATA DA_ lll6· SESSAP. DA 3· :1-:?.rado h· presencia d. '.! ·~nl.a. Deh:pir tllffi S. ~la ,0 -~~.plEfk~t{l.nl.e Pel1na,nen: zado, :1.· fim d.e atenaer $,s .e-xigências 
/. SESSAO LEGlSLATI\IA DA 4" C1on de ese Honol'nble Cuerpo !"eglS-Ite 00 B<as<l J_unto à santa Sê, Em naturais ditadas1 pela mudança dB 

LEfiSl.ATURA . fM 18 Dt labvo que nns pe1:1mta. a .le. ve~ q'JcJ ~alx~d~: H~m.J~ue._-~e Souza .Gome~, capit-al _Federal para Brasílitt.. ' -f! · -- ' 1 \ e.s. tr-echfl.·t· vínculos de umqatl ml.e~·~ e os_ ~lcs o~ltto;:; s-er ao u~1 Senadm, ne· fato, os serviçe.s··médicos de_,;t~ 
O"UTUB O DE 1.961 P?rlamen!~ariá, continuar el esbdi.O um Deputa~ o e um_ Profe~sor · casa estão a -carecer de um espeçia ... 

~~ZS!Dí:NCIA DOS SRS. ~ MOUi~A .de rr.aie1·ías de ~lto interés par:<. lr,s r lista em· odontología, para suprir la~ 
A~-TJ).RA.t:n~:. C:UNHA MELLO, G1Lwl pueblos de Aménca. - 2. -A ~ndicn.ção do Representante ctma existente em iniportante setor 
BERTO MARINHG E u· · I c l 1 · t ·de;os..'l-Ca-sa do ·Congtess'O, pOr de-1ibe~ de suas a:tividades. f 

.• ... .1. G tDO on a propf!.o;i o, acompaüamJ~ el ra~ãn do G0'1êtno, deverá ~-1' feita 
~-10~0T:N.. . . .texto dei Temario que S€:t'á consi;ic~ por ela própt'1a, ntravé~ das normas A criação cto- .cargo de Dentista. 
As H lioras e 38 minutos ~•ch;tm-~~e ~-ado en dicha OpPtt~nid:~d .. c.mr..o, n~gim~.iüt'iis aP,1icUvei::~. portanto. C medida que interess~ não 

:Prt'set~le:; os Srs.' senaàoreS: 1gualm~"1~e: una ~lgOJ?n~ provL'llOnal ·SÓ aos senadmes e -runciol'lãrios; mas~ 
quç çontJcüe· el desanclto de- las tF A 4. Muito agradec~·iâ -·qu.e Vossa t?,n'ibem, à udm!nistí·açfto do sen3dO, 
siol'J.es de trnbajo y otros J.ctos ane1-ws Excelêncill me comunicasse 110 rttais , "d d l · t 11fourt1o Vieira .. Cunha 11!cllo, ViPca~ - COi.nO· e..tetnento c esenvo \-'lll1en .o 

0 _0 r.~ma Paulo Penaer; ~acnar!~s ae a la Cor.ferehçia s:.>-Dalad?· breve pmzo o nome escolhido parn de ~eus serviços. . 
,.4.-ssumpçcio-. Lobão da 'Silveira, Vzcto~ :Por otla purf.e. la repretentacjéi1 .que sõbre Cle ,possa reCair 0 ato. de sala dàz êortú&ttões., em 18 de outu .. 

· b · d de._,i,..,.._-:\çio Uo, P'té-<>"ldi:nts- da Re_pú- b 1 A "P A à nno, l~"nm·,-" Se astiáo Archcr, l..eoni- ip~orná_tica {le Cl,ile én. e.se .p<tls ·~'f.!t1l õ• - ro de 9-ôl. - um .,., w·a - n ra-
dl!s <lfeU(Í, Mathias Ol.?fmpio, F.uqj;-hW premuntda cn breve, tle los antec~- i~_llc:{, . ae. PresiÇtmte. - Cun1w ltfello, Ra-
Ba>ro~·. F-Cnsto Cubra!,. Fetnandes '-lu~ dentes ncc~sanos pau atender l:;1s Aproveit-O r. oportunidade parare.- "htt-or. - ... Ar!femtro Fipueí,·'e:do. -
vora, f,feneaes Piment~l. ':iérgio M''.i-··•~ con:;;ultas que :-obre la matel"i..t'. ..,,._ z. ·no;--:r:!' a Vc:J:osJ. Es-c-elência oz pFotc5tos Novae.:: Fillw. - _.Matllias _ Olympia •. 
-r..l:o, '!?.eginuldo Perna:tdes~ --.Drx-Huit est-t..•ue- dei caso formulat. .· cta. nün:1a -~lca e:s:tillla e mclis dtst1n~ ---' Guido Mondi?lt, ' 
Bowrto, -~l'gennro de Fi~rueiredo, S<u-l Sírvsse V. E.- ace-vta1 I~ txpress16n ;ta con::.-:.ô.e.rot;ao. - S«n 'rtrmo Dtm·- .O SR~ t'F..E~IJ)ÉNTE: 

. -:t't•·uz-c~ l.ctle, Noraes Filh-o~ Jnrh!s }1tlAI de '1Uestra más "nlta y tl.is~ingt'~'lfl t~-'· 
,·an.1t•to, RtiY Palmei-ra, Lourn:d Fon.~ con.:;i.deraciõn. - liern.~-:t Viàela- -L.~ O pre.serrte prqj-eto· .lndepen{!_~ de 
t.es, Jorge :Maynarà, 11e1ibatào VleLra"' Pn~sidente dei Senado. _:_ 1ie1·1w.n O SR PRESIIlENTE! !i}ioiamento. Vai ..às Comit>.E.ÕEi.:: .de 
Ovidio :t'ei:tem1_, . Aloysio tie. L a.rv~~cw, Borr::itert .n.: Secretl'il'io iel SenaQo. Em e~pedieute dirig_ido- à h~.>a, t; ép:C~stituiç_ão e Ju~ti.-ça c de Fi.~'la;:l.ç\-\S. 
D:fl C1r-0 A.1·y Vtanna, .1rlm!fo Jt-::Ylld- -· J!l.Cobo Schaur~o}m .'t-V,_, l?r~si(\~nte '='"' "li 1 t. " no] ,. .. A ·E'-o·t , .. .,..., (Fa-..~sa). _ · 

.... gues. Cawao de C~<;tro, &zl!.Jcrlo Jliu- de. :a Cám(l.r.">. de Dinutácto~. - Fer-.. t-;>.1, h- n s IO ~as ~-~~e-~.-~, euo~~., V&! ser lido teqU~erlmento do noll.re 
fl1t,'l'J, l\!Og1tetra da Uamu.. 1!.1:U.OJl na.ndo i!aJ1W' Y., sec'ret?.!'io ACC~<le.'l~ CCffil;lD~ca a deli~eraçao QO Govêr_.D S ·n·"' w.-.~ p~ulo Fender. 

btasüewo õ-e, env1ar. a- Rotnfl Pel~M "-'-~-.a~~ t;. • • , • 

·cmtt;J()~~ _lrl-oura .And!1:t(le, !AniJ de, tal d~ h Cámara de D:ptrta<los. ção ESpecial para compare-cer -às Sll· ~ lido e de.Jeriílo 0 -seguinte 
Hat!J>s. PM-~e Cala::ian."!., PeeT.J _Lwto- CAMARA DOS DE'PVTllDOS lenidades comentorativas do Pontifí~ ~ ~ 40 d 1 
:-'!co, (.'Qimbta Bueno; .Jose .F~?icta1~0 ' cado e do 801! ani""Vérs"ário de Sua-Ban- Requerime11l0 n? h e 196 
}!'i!ii<~.f)· _MiiUer~ Lopé.'~ _{Ú! CoS'!a, _AW O!. n9 25-61. hdad" 0 pana. Jo-1\o XXIII e ~•tle a 
Gui-rnrzn'1es. GetstJm· ~'eUoso Ne,.so1~ . . ~ ·v t"' <-~. "' Solicito, nos têrmos regiJnent<tis • 
. iVf-.c1únn, Saulo. ·Ramos, JJ\t1:i-el Kr ... -;- :Bn:.siha, 1 ~ de CUüliJ~'' !ie 1J''3l. mdlc~ção' de um mem?r? do Se~aão. ofici"e o senado ao Senhor Min~stro 

4-::ger~ r:r"'rn ú~ Sn, Gm4o J~'!"_omh1L H'i3) , senhor .-y1ce-Pn::s:::lt!!.Le; Federal Pata .eleJa partwtpar. da Paze.nd!l1 D.D sel).tídc dci que se mw-> - • :- ~- · · I A escolha recaiu no Senhor Sena- ~nifeste 8. Ex~ a respeito da .QOS.:illJi ... . o S11, l"UCSJIDl:NTE: .Na qualldadc ae Pré~Ident~ do G~·u~ tlm' B,,..,..,d.cto i\~ario Cala-âns .?ai'a '!idade- de .set' der-;dQln·a>:la em tlua.s Dl~ 
~ ,, ~ po bta:>ih:;lro cta Omao lflt.erporl.a- -; .~ .. ~ ~ :. . "' "' , · c:::. retorias a 'C;:u;teira:. de Cré"dito !n·:b~ ... 

A luta de 'Ol'e:oenca acusa o con1~,.a I met1tar n1rormo a v. EJ~~ o\I'C se 1 ~-a- ac~- t.J P '-':tetce~ €:SS-... mu~·s.ao, ,_,ua. t . 1 "" .1 1 d B d B --l 
'tt'!C~n1CUt<l de: 43 SN. :5en&dore~. H.t- 11~ru a ~ntre 22 e 29 do coi.·1 ente . em 1 Ex:-:-!éj::.::::.2. u.ca~a- de_ env-mr a Mes:-. -r~~ e -''-5

1 c;;~ 1• ~ r ~!J-C0, 0- r~..'ll :~ 
·>f.:n tO n:.anero le;z;ul, c;tv ~íJerí3. a • ~n-~~·nJ> •-;:•-:::. .,.,.01"zaç~o qu~ va1 ser P8Ht _sua -m...,. O~ . e.l"Cienc . .la em ,ac"" 
i':co;;sãc. ~ • \ Santiago do Ch1le, a Ir CerteréllcL!. li&;A ·~ -~' ~' '-' rln, reforma agrária: u ser f e\ ta .1o ptris 

V· . __ .,v. •• 11 ,... . 3 In~ erpa,.lC"h1üntar Ame:!'lü.tna . ~· e elh- rs.zão dOS a}t~ttrtlentús ex11e~1.i.; .. 
'11 ''"' 11 a..._a Uh •. 2. Comnmco. ou1.!o~Slll1 li.t fOnltR! E liÔO o··s;guit;it? • ct"o~ em meu dt:::cu}'$0 de :..6 ao COJ;'l'el'.-

.0 sr .. 2"' Secretrr.r-lo _ íJTLl"Gcd~. ãj à o ~n. 21 (lo Reg-1m ·nto. Inteu~c - ~ . -te, n~~<l Casa, -rm}H~~enUo-~e ? !-••xt.ó 
íelt~l-Ta an ata da .~es"a9 <!1:_~-ertnr,, tl-esh: Grn~o, que diZ: "? I1un,~ro ae I R 1 - ..... .J. q dt"i:Q. de- .il 961l cte·ssa otaç'ãJ!; e~u recorte do Dtár;o ào 
qU-ê:,. pos.ta em érscussao_. l' sc:a~.componentcs em. DelegaçttO se.ra Hx;-~. ... ~· ew ..... e.rmr-J .... rh.ü. n ~'\) ' ']- C01. 14f"e.SSO Na!:W"JW.t, àqu~lc titular-,_ -
debates à provada. ' l do. ·p;;la Corf--.issú:o E~c\ttíva, dentJ'o ! ' · . · Saiu._ da~ "'Sessõesf 18 de outubrc ~ 

o _s··. lQ Secret<irfo lf.. .-·onUl. ao\ ti:ns possibl.lidades or-çamentárias a-o t' ·_Tenão .sido canvidado a integrar a 1001. - Pauto .-Fenlier. 
- .<:cgum!c; Grupc.'', <rue a Çomi~sáu l~{ec·,n.i\'<tjúcieg_açlio _q:ue Ie1)rese-llt~rá_l) Goh~r~~· o ·sa p tES!DEN'ff.• 
J.·,lcnsag€1iS do Sr. Presidente <Ia h'.e- f"ixon em. tr.es í3) o nünr.?ro ae rt:- no -~:~ra!,Hetr•J nt~s --s,c~ebt.~aae::.. C0-!1-...-e; • • l · -o. •• _ • 

Públ!cfl, dui.ada::. de 13 do rr:.~::;. em Cill'-\ pi~sentallt.es de Cll.Cb Casa .do CouA j m~!-~LI_v.~~ d?_" Põn~Jl;.,~??. e d~P 80- · C_onfotme os ~r~. Se~adore5 }e~ã.'11: 
!;C, ;·c~\ituindo autógmtos r.:ol~?-l'ent;;:s n, gir;:;so. . · . 1.an~~er(">a:IO o,. ~~a ;:,f'._:,J~:l~le o. - apal yer.o.ncado da leltt~ . da ex:p;mre..:lle. 
Pro·ct-os de Lei :;ancionãc!OS,·~ sa\Jt~i::Í . ~. A~sqn sen~o e l<evancto em con-- ~mto XXF-l,,..sG.IUtD l:l~ se:}:;. c_~nc:_ed~i:- pelo Congre~so do 'CrtJ._l-e. ~oi COrívc.c~· 

li.Í{'!ú;agcm 11,_,\ 230 (número r:le Ol'i'-1 H~der~::ao_ a obrJg:Honect;tcte da .~J:tr~~-! aa pe~~ .. !'>enactu Fe~êt.~~ a ~:t.r~~~~ao! d~ ~ .~\_mtla. C0!1ferenem.. Inte<--r;..c.-r .. 
0 . t:~n-. '52.'5) _ Pt'ojetc d-e· !j{_i na r.:~.-· t:1P<~çuo ~w:s swhores ;:.enadore:l 1<·1- :nzcessa11U V"'?.-l'a nc..:-1t..\r e~.._\1- .~-nJs_..,u~. lnmenta.r 1\metiCan~. ~ re~:y~ar-se nt~o:. 

1 
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e 
;>ital daquéie p:'\ÍS de 22 a 29 dol de d~ vil· dar apoio prioritãrio· a pro- t'lirdto-:: em defesa de sua dignidade l)irigi-me ao Hospibl Distrital a 
r2nte mê::.. oosiçõe3 como e.s citadas, que o ideá- profissionrd, em defesa de seu patrl.. prrnw·el conversar cqm a magnífica.' 
:m ofício do Pre::.idente elo Grupo Í'io político das corren··~.S mais popu,- móUiQ. e de sua família, e o "t,ruba.- eqttTpe de médíc08""""que Já prestaml 
LSileiro da Uniãc Interparh.ment.·u·, lart's jâ nreconizava, 11U1lla ince.'i- lhador rural' 1 não o tem? serviços à causa da medicina 11a cn.-,1 
.11-:lém !ido, se comunicava ha~rer sante Juta~ de d_outl·inação e de es- Há de 'Se' di2er - e muitos a..<;sim pital da República. Conf€sso que fi~ 
o fi~'lãc en1 três o núm~tc dos -te- cl:.ue•:!imento. temos que nos congra- pensaram --que restava a neces:::.f- quei maravilhado com o s.lto padrãn1 
:strrtantes do Senado :b.a Delegação tular com essa agremi~çáo, fazendo dade de tornar extenoiva a legislação, científico dessa medicitia e algo o~.:.t-t 
Ccn~~,e~..;c Nacional ~:~.q~.1ell:l- Con:í:;- dessa. sua nova pusic:ão, não uma vi- po:: ato própno, por lei especial. Pois cepcionadQ pelo fato de as obras d-J! 

tCiJ,, entre êle;:; figunmdc os SI!- tólia noss::t, partidãria, porém uma foi just3mente a desnecessidade de tal quêle notável Hospital estareti1 in-' 
ores sen:.tdores Fllinto :Müller.--. H:.tY vitória dos ideai::l oue a nus::.a luta providência que a Egrégia côrte velo completas. Como tudo em BrasHh-1 .• { 
lmelrn, l'e~prctivamente !l1E.mbro· do alicerça. ~ a~sentar com o seu •;.colendo acór- o Hospital Distrital não.foi cohcluido,t 
nse1ho d11- Uníâo c Vice-Presidente. O ~TJ?, que por numero.sas cif- dão·'. Necessidade há, sim, Sr. ·Pre .. como se ltouvesse parado o ciclo dBs~ 
Grupo Brasileiro dê.".se ór;ão. cun~;ancms de nat.u~eza poliüca, vem sidente, de que o govêrno federal pro- obras desta grande cidade torm:ld3i~ 

~·~rr,a':i , condições, calJe ctesi;;nar mai .. endo, ~om o PSD, ha tanto tem- vider.cie com a máxima energia a 110 coração do Brasil. i 
:>rt:OL'l o terceiro repre..;entanre do po, ~~;7 allança talH'% surpreendep;e_ 'I aplicação da "l~gisl~çáo trabalhista'' Vi um préô.io de onze andares cmn.'~\ 
n~'D.O. sen.t_ ~.t:, P~ 1 mo111ento com~ es.e, nos campos, no ambrto da.s "elllpré~as -crés apenas em funcJOn<lmento; Vi'\1 

:J.e acc.rdo com os <-'ntendim<>G.tns ma!s ~~al!qu~.o d.() que ';unca.'. !3e a rut·tu.s", de modo a que a sua dec1si\o um Hgspital projetrdo para duzentos

1
' 

'lidos, 1: Pn:·sidência clc:-.ign::t o Se~ demo.ctc.o.~Ia Jam::us podera cou~_.,p.on~. não fique letra morta. _ • e muitos leitos e apenas com cento 
.or Se.tmdor Salviano Leite. ~er a düadur~ - e .se esta .uluma' .f.;, pois, com satisfaÇão que registro e tantoS leitos funcioUu!1dO. Bstc.' 
A. Prestct.encb recebeu wmb~m con- ~. b~"11,!Jre 0 gro~sl? tecido da~ 1~tran~ tainbém êste f~ to, não indo ne.sse re- hospitai, projetado para atender a.'l 
e para 0 Senado se fazer repr:;;;;cn- s_lg~ncras, dos ,O di os.~ da e.lmmação gistm nenhuma oposição às proposi- uma população cujo crescimento se~ 

aellberada e ststemuhca do entend1- -", . . . · ' · · . t' · h t 1 h b't t ' :· nas comemoraçõ::!s do Se;S4ll!ce11· mento, nada mais adequado para ço,_s em cutso 1~Iat1vas "· dlta exten- es una. em qum en os m 1 a 1 !Hl e.::, 
táfio do C'ong-re.s~o Cbilenc. compro-var a nm:sa evolucão dE'mO~ são. C~n~ o registro que f~ço da sá- jâ agora, mesmo corí1 deficiência d<!i 
SObre e.'l~H repl'e~entnç.1(~ n Pre5i· crátic.a que a alianr:a u Qnal Rcimn bla d~c1...~a9 _cto Suprell}.o Tnbunal Fe- leitos e falta de coi:nplementação cw'; 
ncia esta ]P.V!tnda !1 ofeito ~nten::Ji~ me rderl. pela l'O~)ú'n·acâo ·das irléias I der~l. ttanuzo ~ n.legl'la de \'Cl' c_on- suas obras. assi~tr- satisfatàriamer.t.ol 
mtos com C'i Srs. Lideres e opor- pelo mtercâmblo ao;;'' pÍ'op:i.sitos, faz~ tr~·J~lt,d~. ;rr:wes <:fa ma1s Egregia a uma popnlação de ·celllo e sessenta.· 
n.:J.men~e (arfl conhecimento â C~'ia se possl.V"i. demO"l·a· 11·,·aln•·nt" .• au<-1 Cmte a. o.-~ a1s, a mmh_a con. vicção_ - rníl habitante a, gra<;as ao esfôrço e .<o_g .. 

1 
- .. , • " "' · - ·- · 1 t ..::rifício beró!co da(luele corpo óe m& ... '1 

que .fkur deliberado. pi~iando-se us melho'l:e~ re&ultados, a. CO~\lCÇao ,,~le sempte a.m1en et--
Cont.inh~ a hora do expediente. umr~sP, numa. rn~sma luta, pare. fin~: de ·qt.e ? le'":l~lado!, ao. pr~mulgar ~ di'Js'sr. Fcmand:?s Távnra - Per .. ~ 

construtwos, corrente:> de opinião em i ~odüic~çao tt~balht~ta,, Jam.:is teve <~ 
Tem a palavra o notre Senatlor si tão distintas como 0 PSD e 0 PTB. mtençao de exchm ae .~e.t1S benefi.- mite V. E.'!:q um apurte? 
mhn. Mello. Dai pCi.r que, Sr. presidente, em con~ clt;S.~lS t~·abalbadores ru.rms ·.Ao .con- f-,.. SR. HERIBALDO -VIEJRA ,......J 

~ -• . "' julnto, não obstante algumas dissen~ trano. estes como todos os dema.is Com mu1~o pr~r.er. f 
;O SI ... C._!"o:I!r1:\12'.1.LO: ções algumas. naturais e previstas trabalh:.!dOn.>s estavam, sempre estive- o Sr. Fernandes ~rãvora - TcnlHJ 
(Lê 

0 
segumte â!'lcmso> - senhot tltssençóes, temOs nós aml::tos, o PIB rnm nela. m~crltos, estando a depe.n- n. satisfação Qe conflruntr o que V.~ 

·es1denté Srs. sem1dores Venho a e o PSD construído o ptesente e c der a aplJCaça_? c, 110 c~so, a exten:::;uo, Exa. acaba de drzer relatlVamente ao 
;~ tlib{tna. sr. Prr:>sill~n··.a, para flt_turo de nosso pais, conlluzindo-o I de .. fatol'es ~ao pró~r.lamente. l:_gms, corpo medico que trabalha no Hm~' 
gistrar, d.Jixando consign::tdo 1105 ~mludivelmente, para o seu destmo ( p01em, ~nte_, d~ fa,tmes p~litlC'O ... ae pttul D1stntal de Brastlla. Reahm:'n .. 
~ais desta Ca.:;a, dois fato::: que me maioc 1 préua p.epar~çao ao R:rnb1ente rural te. são homens absoluiarneutt:: dedl~~ 
trt?c"m ,.ub todo!) 05 nspectos aus- Quando o PSD, portanto, em horn 

1 

para 1ecebel' d.~os benefiCiOS. D~i por- cactos aos seus misteres, e Ludo {ltWJ1 .. 
CIOS~;.' ~ 1 t.io gnne d~ \'tda nac10nal, une-fie que. _E}r. t:'re~H:le~~te, o ~··corre1~1 . da to se po.::sa dizer de bem on em Louvor 
F 

1 
S•· p· stdenÜ' autorizadolml'lls a 110s pata dar apo10 pnontano Ma.nha · com Inulto a~.:..:do, dl!. 1es- dê«se-; facultahV03 não será senHa 

,
1
: ~id.,1: ·(ll ~?~ha ba~Jcada ~ do 1 a Itens íundamenta1s de nos~o pt·o~ ta r a nece<.sldadc de que .se p~onmva justiçu. o Ho5pital que teve st.a 1ns ... 

r:s c;ns~:q~iontemente faio ~m no- gr!\ma. sem com 1sm, evtd.en1etuente,lu~na ~·ampla cat:1panba de dtyuig-a- talncfi.o atta.sado. po1 motivo da pre .. 
d 1 .... b csdu E' qne para de..,fH;urat-::::e como agrem1açãv poli- çao publica em todas as comumdades cária ntuação financeira do país, 

~~ J'
0 
p~~~,~0 ~~abalhista Brasllei- tJC,l, tmha eu, como tenho, U•\. quall-~ rmms , n flm cl~ que o .'5erv1liSn-:.? ve· f':eui. conduidn dentro em b1eve Acre~ 

.o , d - • f to-:: n see.mr cmnen- dade de p€'teb1stu. que vtr c e:::.b tn- nhr- :t ser deftn:bvamente errP.dtcado dito piamente nrsto, e sU·::t equipe 
~ O;,; ms a w qur: • . . ~ . b , , • . _ .., . f· E . - dfJ t11"lo rural. • · i'c d' - 11\' dt 1 d rei rncPn\lm. ttadn~r'\' ou mtncaml un.t pal<I 1eo1:,U .. r o ato. , Iesls~. " . . met 1 ·a. 1spon~o. e ao ; ;1 o en.JO 
m~ slnniücatn"'S embora indllt>Ü1.S, rwndo-o, con.::-1gmu também,~-~. Pl',._ll,\ j Conclwndo. Sr. P1Cs1dente, ?..':i m1- e completo ap_.nelhamento, .1onrut*, 
tÓ~ia.:,'"'clf' todo ~o;:;so urorrratna c dal matt.lP.vel cm1hança na .">tlpen,çâtJ '\nha~ sm~ela,o., conside·flçQes a resperto como o t~m fpJ1-o ate ::.gora .. o Bra:nl 
tta que a s'2u f,w01 vuno~o: en)orccn- drs d1fwuldades da_ hmn lJl:es~nte. e-, do~ dms tatos npontados, df'~eJO v.pe- e a P..epuWicn. 
•ncto. p~t~. ll& con;,ol:daçn~ da vwa demo-/ nas . act ~seentn.r que o Pm üdo 'f1a- O Sr. CaJado de Castro ..- Pcriníte 
0 primeiro fato. f:ir Pn.·s1àente,• crat~cu cntle no« . ..-rao apoumdo p<>;.;- ba1illst:.t Bra.süeu::o {.'t-:tntlau.n mtPira-~ 0 nobre orador um r1p:nte? 

iz respeito :\ delllJemcão dt, PSD,\ s~annente embora, a · fo~·ma de r.o-, mente volt3do p~ua as dlfJculdade.s e • 
Partido $cmal Democtáttco. no sen- verno que em clma xecenlc a-dot.mnos 1 os soítllllentos das ms~sa.s trabnlha- _o SR~ HERIEü.LDO VIEIRA 

do de dar todo o se:_1 apOio - e!- o que cxplef:St>l de nnnt-'tra a ll)'iiSI doras. Neste 1nomento de crise, de Pms nao. 
êsse mode pramovE't' os neceSsátios. af~rmativa clesta tnlmr•~. no', G.!S.ci c~u I v1d~. nuns carn. ~ de ameaças à paz o Sr._ Caiado de Castro -o E.;tou 
:1ten~iment~1~. no senuóo, com~rme. cn;5e - 1si..c~ t~a~ ~?e im~e, ,S!' .. Pres1: f socu!l. E. que a.ssin~ .Pérmaneceudç acompanhando, CC'llt muita att:nyto, 0 
nunmn. a l!Hprt>n:.:a - aos proJetos~ de~lte no tOhltauo, acu! ~llla-Jne, Ur t.em a pte~isa con.sciencm de que. esta discurso de v. Éxr>. c declaro-me ínte­
:1sico.'> que a no\'rt estr_uitlt'r\ .::c?na- expnmn· tnE'u \"01.o _de çonf}:ll1ça, aja s~lVlço on cl_J::t!~ladn 'Ievalução ~ra- gwlmente de acJrdo co!ll as suas pa ... 
llco-socml do país. est~ ::.:.'.. t.>Xtnr. mmh~ srt•ena con~·icçuo nu fou;n !. na sile,1a ', a C] L.~ c:stamos cer1os, ha de laH·a:;. DeseJO em adttamento à ma­
C! PS~, sr, President.e. ~e;:~lve~1 1 reslSt,~n..:l~ doj>. , 1deats, det~,~~~\~1tCGs )-:.~.- Pl:ocessa~ ?€'Utl,? da, ordem ,demo- ção do 11ustrc col{"~a, mfmmar q11c 

at tôda Tlrtondadc aos ptOJet~:, rl~ Ie~_.<>ob,;. q,l.t11' .n.ICd'Çamo.s a r::u.~ ... lda 1 t..W!JL:~, Rtlm~ fi<~ peunanentc con~ compnreri po1 duas vêzes uo Hcsrn~ 
ntt-trcst. de telecomumcaço\s· d.:l: pu~JlC<J, o nos~o vn·t-t pollu.-n. 1 ~uHa _a von.tai.Je popular, com a co_n- tal DJ..Strif.al. Da t1ritne118 ern com .. 
'lUes.•m de lucros P:t_l'll O exter.IDr, da L".SC, Sr. Pre.~HH'nte, O lJUll1\ll'O dOSIJU:S8.ÇaO dos. TCCU1'30!'; e das ene1g1as:panhia de pe:>;:;OC da nuÍlÍla familia 
;{tensão cta legisiaça~ tt ~bal~lsw., ~o :-Mt~-:' 

1 
/ q~p mt;. l:!loptlnha H'~s.tr~r. âe 

1
DJ..:rta,s. a: fô::çn}~ ~rodutoras do Fai.~, I que .'3c encont! rv.:t enfêrmr .. Ninp,mlt; 

omem_ do ; ... a~~po c o.ltl'o~, to ... m; di~ tO o, :.I u~ "'I~ 1\_f~lct;nte, o ~tc>l:?~~ i:t;c-~~n.e '::' 7'f~;ç,. "'do I Tt-abtJho , sabia que e•t C'ra Senado:. vestia .Slm-
ersanno SCJlC pontos funda.menl:t_ .illk;; o.~ I .. ;,pa~.. • un:B com .cc~tc' (.t~lu?to ben,. ••11~-to (,, 11L) . plesmcute l'JUIM espm te 0,1 melhOI 
o p:aguun" de no.'>;,o partido. ~ pTB. pessoal, mtnhL'l, que dE h.a lntt!to :,ú- O SI' Pl'ESUll:!::NTE· , cand<Jn"O e •neo:mo . "'~im. "u recc~ 

satisf::r-fi.o cem que re;r!=.t~·· a~os rr.entc e, que •. :.anãa UQ.S.Im, ~Ui em 1 ~. • • · )~1do e tz':'atadu. 'c~m L;do ' J. c~rlnhn 
ssa Oeli~e1 ~~.Jo do PSD c t<J.;ün plell'l concardPHCIR c:>m os tn'lnG.lpws, Trm a puhvra o nobre SenadorJou se m·Ua \e. a.lt fvl ~ra -~-rat ;:_· 
1aio:- qnanJo, wnultlneamente, re- gerais defelldidoE ptrc pm·t!do ::1~ qualj !i'd'ibahio Vicilfl. ! me11t 0 g P~"'~"~fll ~\,m. ""~O p de , 1"r,...ê~-
istrJ.mo.::~, t~nutm, que 1s~o vun d~f!'~~t:e~ço. . ..,. o SR. I.lElUI;AI.no fiEIRA: leia~ Desta feit~~ naí1:;r.lmcnte, ~ lJ::::"'~ 
co.a"~"~cer il'.-.t:unente no mo·m nto €lll :1::::!1 

L scgm,du fato, ,sr:. Presicte~.~e,' .coa ue '118 ncom unhc•u ctecV·t ou mi-
ue i'. sup~·.·ma n.ra~.ist:at.U!U d') PJ.t,,jr>J~ 'e~pelin ::~,novo acordão do Sunre~~. (Não jai t:J:'l.:l!O pelo 01udot) - 11hft q u~iuhcte d~ c:,wdor "' cc>rto 
pre,.;ui~rr:..t ci& Rt>públi-c.l, t~ -e.í"'l'C!9-J.: nu ?noun·;.I Fe,teral, comentado ~Ul Sr. Pr~i!.lentC', 1eBdindo em Btasíllu, 1w e.:J., 11t~"' ue e1,; ·r~ !Ja~ ~s vê·..,~ 

om tunto eqmlior10 e f e! \'O f p..t 1 ~ll)-~ rcc:nte ed1cao riO "COl'l'elO d? J\!anhtt. óet.d~ O mê::; de m~HO ào ~na plidSH-!"" ~ ; , ' r~ t l ' - ~ 
icv pelo lloet· d~ no.sso parttdc. o ir.- rt'l:lttvo .à cxtensç,o da legtslncf.o tw- uu t: ae<-vlnculatlo tota1rue11tc au 0u ... l 1 l~ ,_,m,~c.'~·r;~.tL~:en e ~~~nd;~~· .. 1~~w, ·"0 

izne Dr. João Goulatt, lb"'ilu.s+a C'lu Yl!!O~' ao?tralJaUiacior tu- nha ;::.nteli:o.~.· 1·e~idt"ucin no n1o de p~o. me.;,l( :" ~~n;~.~~ .. s d 1 e .. n.e;l:J~. 
Semto o l-'SD Sr. ~re;:,idL'.ltr, um •'ti '. Como dtz o referido ))rjlhante J:;m .. ~lw c U!J meu Estudo. Rl!Hi yer-ldHilcada' ~on.pc,~,,,e!' e cawl~l' .. ./\, 

1arttd.o -:::er L<~Età P con~en::.dur p:n· órgão d<1. 1mprensa bra.slleirn, ·'cotn manecendo e <>oftendo tôd:B as c<e-f!mfH,bS9D qt•e ten.IO ·jo Hosp .. t:.. n.~­
xce'él~Ct1 rM':'at.:--s.f ê.stc !l~D d.'lrs~1 drcisãó do supr~mr.: hibunul fu.Jênci~.-> de:ot; c1dade mt.éin1 ;. 1cÕ.tc!~1 J-::tl c n n;csma de.v. Jfh·': PN~t'[ 
;,m· ait,,. 's-~mClcação. Ê um1 iud 1l.-t· Fe.J.eral t'PS;o,a uma ç;dt~sa d1:irr1mina- m.-e~rrd.e na 'Ua.l1 de sÕUàão .a0 pm-tm·~ C01i~0 ,?:n\'c·ot csp 1 i;:.l~t1;do. scrydo 
ao é um .lnu!c~. sina!, Sr. pre..~n:\t:t'.te, wo que 11H.o permJtw, pelo simpleE na1to •· Nt~unll que me mtetC"1'ie Pro~ lpo. um· e,cr t'.l c cq.~ pe d€ cn ei­
l~ 'que \tV ... r.J.-o., o exato momento dl31 foto dt> mn traba!ha:dor est,•t cn~p:c- fnndament~ pelo;; seus prohlemn.') 1~1c11 '"13 · :n:-,,o: amhd:\ é, cvnc \". E':-"' 
r1and-:s, d<s fundamentais <~rzrmma.-; g,'tio em auytda~es rur:;us, benêf!. ~XJ.!Ullld.Udu-os- ,1 !1\1 de contubun: li:::se, vlJl'a lt'Rr::a ·-.!....~. 
:e bú~;·• q:Je de há mu1to I'E vem{ c.ar-se d:J 1er:.r~Iaçao socw1" p:u-.a a swt solu('5P. o .SF:. Ht:!niBALU) •rmRA. -
tfnmar.cl·), 0 Pais. nc,'!essita. E', Cl~H',! D~ f~ to, Sr Prtsld~ntf'._ J.~UnaL:; com- 'Te.11ho .ouvnln reclamações-, hclo cC'n~ 'l\'lUil\J obt ;g-ado pPln cnlabor~1 ç:;tu c!!} 
H'. p!'e:i'Cleute, t.:.t;a ·~rewrma.:;·•, Cll-1 p~·~::ndt c .JlUt'qU~, a raza? d~ ~er tao sma~ veJCu!q_das na Imprensa ( t-o~ I "f. Ex:' 
J?.S de "h.:.:>e", siio, repr::..:en~~m, so-1 o:l~v.:>a e Jnconsls~ente dxE:-rumnação. mado ~onhe~unento ele discmso;, pro~ sr. pf.;:>~i(]E'J1tf', 119.o ob,'>tantc 0 de:~ 
~io!ó~ic:t!-:,1 er:te, um coro!an'J. uma\ Como ~e o .e~erd~w do. tr<>9alho e da It>l'lO:os IHl cnmara dos _o~put.:tà.a"' ::o-

1 

poímcnto qac (dCI>1 t1,tzendo n c ia 
:o:ts€'Qüênc::-.. UlU?. 1'€.:;ul~at1.te. L~.- 1 P•V:f~"..~ü th.st~m;mssP, l!U?-nuo ~m ve~·- ore _a org:llllz::wao 11osptt21ar da pun~ cas,:, ag:ma :ev1gvna1o pelo te.~tc­
~hlstwa~?l~t.?, Sl'. Prf><;ld.:'nt~. t~us\U.i.l~.:e __ noo dis!m~ue o t.aoalha~!.(lr corn deçao do }I{lspitnl Dtstlih~l dp Bta~ ni.trho de 11 m tm'dkt> do ~~!to n~n~l 
•reforrn1l'"l de l)á::;e··. são o pt'OclllLO, _o r~l~ç:;~o aos chanüd_~s .''I:Jeuefu·t~s so- FlliG MulhLs def:."'Ss nrtlSfl~·oes f'.â0 d\1/n'oJnj e da q;-p~it:;uitlrbcte do Se• 
)pLeno tru~o- das força.~ e .~üS ~l~:Pi- .;::~11.;: • tais come, an·elto a fenas, a ma1m· gra\'ld~de e. por _1St-o mesmo nadnt F~1 :1 ::~nde.:: T.t\'Oro, .. 
'2.ÇÕ€S soe::->.l.S. em _c,ur3.Q, Ja prcpu.- !lC.:!Eça p!:1ra t~~tamento de saude, _a eu, ,homem J~ao mats lllftantadll P\ln c. sr. h'I!-Jiif111!Íl .. J'ãvvta -·- Mtdo 
:.1~\as, lf .. nrwdurccws.s, para receàe- auxilio_ mntermoade, a apo.<:entudmm vewor dos anos. ncht'!i que devm·!a, obri1~urJo 
~em ,J r .. ;"D tratamento Ieg:ü f!UC' a e pensuo, isto pt\ra sômente d~:u· ul-. com a rcspons3biiidade dt represeu- '~ • · 
~C)nJ.:l~. po: sua. eYo1ucão, jâ exi- guns dentre tantos. tant.c do povo, cxamina1· as criticas O t3H.. H~RlB.':i,Lí.1G VlEiEA - ... 
,.za. ' • Po: que razão o trt'.balhador urba- àqu~le Ho:;p;tal, com ::t tievida pou~ toiJu"~ccid.o :til~f~::. i).:'::;.;: tle:cl<H'?.çÕ,9S do 
, cor..:;::1!.:,·n~ç::nente, St. Pre:!C€n~2, nJ, o operário das fáb-ricas, têm di- dem.ção a fim de manifestar minha t1o~;:;o iL1."-'tre coiG-.:j~l. o Mare{!hai Cfl..ta­
c:.~unüo un pz.~·Udo como o P~D, t:-:1- reiJo ao "contrato de ttabf•lho", ao opinHio ·denl.ro de um crit.0rio de pro~ cto d., Cástro - 1: .3e! qu~ .tnltit% ou.~ 
ticto!l:.tlisU em suns posiçC::'J1 e!,.t~n-. "du:.::idio coletivo" e :;:. tanto.s uutrO::i bitif'.d'::' e vcn)cidadf!. t:·{•1 f.•PnsHm <la m-:1--m.~ m~m;il'r., ín, 

, 
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( 
1t)1u;,!._:u V. g:-::--~ Sr PJ:c~ideJ.lte, (JUê r,Js. Foi o (!lle :r:<::;· p~:·c;·~en. em 111é- Hospital Dl:::tri~i!.l, sf:o : .. H:: b.1:·af:t.s 
•.n1.: cem l 2-it:, :trJ:·ni:tGiíe.~ _ u:::.ote seD-; dia, lll>::;~t:, m~.,::5 ~~ Ja:·w:ro a :1góstp do q~te a:- g:~;-~l:l·,c'lHc co-in:-tdns. e!l1 

I'IDri;; - n.'in n'J.;;Unle LiclG i.:;; lo, o upo1·: do corrente anu. t~'da B:·a:::í:L.l., p(1~· O~ltros p:oflssi-::.::1 ~::~. 
F.~~_,~saCl-Dnall:~:iW j~J-:'1l'Üi:3"t:co_ UJ tr~·i)Ju- i H:'t. c:.tre!an·o c-:;/q:_;~ p:cn·.e~1f.':'D.l_1l O_ pn~ço m~l~lln_w d~~ t1ma consulta l11Ê'­
DJCW, ctnno ocorreu 11:1 Ca!n;ua dos o ?);·o-la!lm e q!tase :Tih:!t1lo dé tre.s cl):;a, na (•JG:tnc. e d::; oit-ocentos C1'U­
Iiepu:ndos, jogP-!i1 pednt,;; t:Dn:ra e.~se;o. \ m:t e d? .srtr- !'l1il e:·114e!r~. . zeiros; 11'J Hus.pitu! D~.s::dt:;.l, ~S'..á ü-
!il>édicoo; ~ contra o !:::{I:Cplts.l, inJusra-

1 

I'·ie~11l~u;1 lil~Ch,:o, pôo'tanto, oi; teve) x::~da e:n sei~crntcs c;·uLeiros. 
;mente, e não 1·aro C·J.l::ulnclamente, vi- m::cis ele no·;en;::; nut cmz-:;Jros: de 11to-

1 
O Sr. Vira!do L !in a - A q~1e:n se 

E<!llclo a fina!idade cicw não se rc~o-\labore e qmL·enta e ul~~.mil c.·u;~ei;:os. des.tina es~a :~:Jb~·~.nça? lvJs. médk~s? 
menda, como no decorrer do me1:. d1s- de V2llClU1Cntos em tn~OJ:l, num mes.\· ~· Sr. vwazuo Luna ~ Desses :;elr> 

ç5c:: e d:1dos c::.:e cclhi "·in !c-co', pa 
s::>r pfeciso e vsrd.::~eiro r.o que tran 
mHo ao se~a.da ?cderal. 

O Hosp:tal Dí::tri~.al, fl.Jndação il1 
tit"ida no G:J'I'êrno (lo P:·esiclen 
Jucelino Kubit.'oth(k, c~;ja escritu 
e. estatutos tw·am aprov~do.c; e ns~ 
nados 1Jeia Prefeit,Ira de Bra.siiia 
pelo Minl::;tro dh Saúde, estab~leee 1 
Al'tigo 29 o s;:,:;tlinte: 

felll'.So df-Irei ciência :'.. · Ca.s~, citando 
1 

O .sr rmllr; 'Fénü'er - Permite V. c<.>ntos c:·uzeiros, srt~;nta por cento são · I '"" · ''Art. 2Y A tu to;<;, . Ex'.~ um CIP~-tnP? fl:J.::a- o lH(dico e tnnta por c:;ato n.a::a. 
O Sr, GniclD Mondin - P::>rmite V. i O SR I-LER,:!:B_II,LDO VIEIRA - o Ho~pita!. Is"o m . .s C:)nsultas pâ.:-t.i- objetivo: 

Funüac;p.o t~m íl 

:Ex" um apurte'! Com muila ho:E:o. !1 culare-s nii rcnlizadr;.~. Nn:; do liospi- a) prt;5f.r.r <i.S:~is:encht, medic 
O. SR. HERlBALDO VIEIRA. - l O $r. F(tulo Fénde," - Regist:·o Co:n la L nBQUelas que c tnéàico dá H'.} ho- bo:::piln}ar a popillaçflo do Distl 

!Com tod.o o prazer. ~ : gTanàe satisfação a êlcfcs':l. qu~ f11:,.;l rário d~ trabalho, destns nr1drt re~:ebe, to .F'L'dr.ral. aos realmente nere 

I 
~o 51·. Guzdo Il __ ~o.ndin ~v. p..x>~ te_rà' d:....~ cla:::::e mt'dLn b.ntsile~ra. me~x:no' a ... não ser o :·p.ro.l~bore" fixado p:>lo sitados, a tpanté:S !Jusouem se 

e .o:md8.de de t.:ltar meu tes<emuvno: rlête"ndo-sc ·no p:·oh!ema ne B:·a:alw.. &statul0 da I• uüdtd:;uo. serviços mediante t·etribuiç8.o. a 
GC\2-NO à. obséry.J.;'fi.o que íaz. 1 Tenh::>!' l"vimt.ado a minh:1 vo:.-: nesta O Sr. Vhalao Linw -- O Ho.:,pital contribuinte.:;, o::;soeüldcs + ben 

O SR. HE'RIBALDO V1EIRA- &-i Casl'l. em favo:· dos m:'dicos. como Distrital é eaf.idacie pública 0:1 pTi- ficiários de' Insti;utos de Prev 
'l':en• comigo ness:.t vi.sftl-t ao Ho;;pital: V. Extt é testemunha.· c• P. ausPicioso A'ada? dên::ia Snchl, m~d!ante com· 
n·,~~l.:ita1 de .. ~l·asíli::t o nob:·c senHdor! ·q~le um ju~·ista com;', V .. ~x" ~e nu- 0 SR. HERIBAI DO VIEIR '\ _ nio; 

1 G:two .Mop':un. _ ·. . .mfest.o co:·1\ !~rof~n~~~:ua .:;o~;~l'~\~ o. pro-[E' uma Pund~.;.diD.- E, como ÍaJ os l>J m~~nter st>rvtc;os de nv:•ll 
O Sr. Gwdo 11frJildll! -_Poucos co- i_ b.lema ~::::em .. ac memco. En nao fal::t- méDicos. n tuttiu0 n ~1 · R e·~·;,' "'n- I cina curntiva e ele reabilitDç§. 

\
Jegas, ne.stn Ca;,a, te:·ao tlClO opo>·tu- l'la no as.s1mto po:·que ll!l1 reore::,_·en- '") r1''ern e t :o'ci l ~~eu - y·11"' l 
nid"d(~ de co·Hpar->c"'r ·omo · ·I Ül'lt • 'l"~O''Í""'10 th no"'""' 1·iar-se o u ~r • 0 • era lDral'JO m e;ra · c) ext-::ut:'.T out.;.·a::: t.ard:..s \1' 

,1~,c: .. 1=- ~-, 1-, • '"'H~· c,, 1 eu, ?
1
°1.1 .• • •. e ~.~·~:./':"'Ti' .. , '·cte'·. -T ... ~. -... , .: Atualmente não estfw submetidos a '•'"'" o, .nO.l\-cs. ao osp. u Dlstn a1 110u1e .o:J. .. é!uo.· ,.e,.L s •• í·O·:.l,.Ja o. 110,.- ·io p . . ,.· .· , . , - H1e fon•m ;dr..ta.'> por convêni 

de Bra:-;i1i~. Ne:::ses primeiros nlomen- l fêz com a stJa.recoi1h!?cid<1. e;{p2!'íên- do·"a'ospl·l~:lqne/t Pf0-.0P
11 ~ 0

1
1 ~dan~z~~ao irmadcs com entidades públic..: 

't b- ., . 1. 1 ·. d _,. ., ,, ~~,...c V E~ .... d no.o 1 concut a .. vtas t• 1 l f·e•· .1 , o.~. o ,ei ,·QI o que a 1 se passa de, CHl o p.oo:em-.. 1ünS, amo . x. camitha-se par·1. 0 1 on{•·io int"' ral nO-d.(,amen .e a •: ~e1 nra. 1 
n:Jnegadio, de ~acrificio de atendi-' alude a. u:n pol'tO u respeitO do qu'Jl <c Sr v·,.azà < Li:n '1 . Q· .... g (.'I . Di~irito Fçdernl c o JVIinistet 
.~11:nto Cm_:.Tetr: dcs médic~s pel~\-en~el!-1 ~e~;:o ~qt:i dado.~ ~estem~\l:!_lh? cias }!:- os. m'éd,ieo~? 0 

' a - ,lem paga da Saúde . 
. te.::. ao ~uad1o do Hosp1tal EHstnt.aLI ~U.:.dCft.::. com qt:t.. e c::m:~.actaclo, .::.:o Do texto do D""creto ·n'.' 4fL 29a , 
:nrgJ lua:~ -:---.,..e p~r certo::·, E~: t.ra~·ó. e:.~ de ... ~!~~c ?, J?"J.e+t;.~,;,; elli'lqUece.?a cll~ O SR. HERIBALDQ VIEIRA.- O 17 de junho de lG6o consta que q ~ 
a ~?S:a .11fo.m.1çues ~la Le.m 1 ::~o q,te,l:r~,t p, .. tlCT.hat, u ..... "'o o CO:lCUl::.O m.o- Hospital, com a su~ l'e!rda. nistério da Sc:Ucte fica autorizado 
:p.:tt'dCJpamos no dommg·os, á tarde. t nesto df! meu a;Jarte, para que ele 0 Sr. 
quando tivemos cca,o:iflo de !1profun- 1l si;;\nifique o p:·onuncíamcnto da B~u1- feiLura'? Vivaldo .Lima - Ou a Pre­
rlar nos.sos conhecirncntc~ quanto ao. cada 'l';:aball1ista do Se!l:l.do Federal. 
plano do Hospital - que não será!' da sua representnc;iio· JU<)die, em O SR. ::HERIBALDO VIEIRA 

''Art. 2" ~tm, preju17.o 
ana.isauer outras modalidades 
âuxíliÔ ou a.s,:;i·'téneia p1·ev:sta 
1eglslaçáo apl.icúvel, a cooper~w: 
a· que se refere o artigo a!1teri 
consistirf. no .seguinte:'' 

·apenas no Paí.s, ma.s na Amél'icH, u:n constnn:e at::-nçãc p9.ra com os pro- Não. Hó. um '·pro labm·e", q_ue o Hos­
·exemplo rle a:.~istência hospitalar. v. blemns dü c~as.sc :né_1i.ca b:·aSileira, pi~al recr>be daq11ele.<:; que pode111 pa­
,Ex·.' sabe que esr.:unos espontúneamen- i se;,1do eu o ·un1co mcd1co da Banca- gar. Se V. Ex::O. tivEr um poucõ de pa-' 
te co:np!·ometidos P~ empreender nes- \da. Mas, Srs. S::n~clores o meu pon~ ctêncm, ve1á pelo CD1lí"l' do meu d's- Diz a letra a do inciso II, dês 
'ta casa. a d3fesu do HOSpital 'e dos! to é o de quf! !lcst_e Pais se está pro- curso. que t.rato de todos os pontos, artigo: 
·~eus médicos, porque o que se p!'e-

1 
let.ari~ando, Cllda v:;z m:l.is, a elassel inclusive êste pitra o qual v. Ex:. me 

tende ali fa~er depende de no;o.sa. co- ml!ctica. está chamandü a atenção. Aguarde 
1aDb!:açõ.o .. em maléria. de~ \~e:rbas e ~o~ o -SR. ~E~IBALDO VIEI~A. - um pouco e che~aremos até lá. 
.conforto moral, de. que e, ta o necess1- A prole~a.nzacao da classe med1cá a o Sr. Vivaldo Lima _ ·E:;pP.n:n·êi. 
tando em razão do.s atadtle.~ que têm\ est1. levando ·de toldãó 110 seu bn.io. 
.sofri·do. Participar~mos, r~ssim, do er- Já não se vêem médicos nas elites O SR. HERTBALDO VIEIRA 
guimen.:o des.sa obra e:Hraordinária.l br;~.slleiras. Por moLivo!'; de p~nm1a Sr. Presidente, a fim de nfío pe1·cter o 

· qt.le servirG, de exempld e de ernul.ação_, econômica e financeira estão êles re- rum~ que me es.tou tr::çando nesta 
:não apem~s no Pais, como no exterior. legados a segundo plane:, Ci!da vez oraçao. comentCl:'el prime1ro os QCllSa­
Eu, t<_~.~-ll!'em, no?re Sen(lclül', tratarei mais prolet-ari:tados. Sacializou-se a çõe.s que se fazer: no Hospital Ois-
a: mat-en-:1 na tnbuna do Senado. medicina sem se sociuli?.m' o mtdico. trital e ao seu cq_::po méüico, pa~·a de· 

,O. SH. HERIBALDO VI~tRA O que V. Ex:>. rtfirma. depondo peran- pois entrar na nnálise cie normcnores 
Q;Jrlgadq a v. E.-.:!1. te à Nacão, C nma 1:ealidade que esta outros como êsse que lenlb!·a o no-

O S,, Fernandes Tdvorn - D.i' li- a :jlamai· por t.nna ação eficiente dos bre Senador VivalC.o L1rna. · 
cen·;a para um .zvrte? 'e · I do ·es b sue· · d t "" da ou '-~;s a l ~ ra. ,/r~".' e.s ~ ~. ' - . Uma acusQ.ção que se faz ao Hospi-

0 Sit .. HE:\IBALDO VIEIRA h, .casa do con,le_,so Nac~o.1aL no, tal Distrital é a de que seu p!·onto so-
;pois não, sen!Ido de que ~t:ocuremo~ uma so- cono é cobrado aos usuários, o que 
; O Sr. Fernctml.cs Távdra. - v. :Es.:J. l~~çao pn_r:'l ? proowma social ~o :u~- r:ào 6 verdade. 
se. reff're a injustiças que fazem aos -Wco brasilcn·o. Esm a contnbmt;ao 
médicos do Ho:~pHal Distrita.l, QtK).:ndo que:. "da~a venia' 1

, ~rago ao brllhan- Todos os hospiiais que 1·eali.,~n1" ês: 
.-nada lli de-. c.strlinho ·nisso, rwrque a te wscurso de V, Ex· 

7 
• se serviço recebem, do Poder Públi-

fHumanidade nunca .foi e::quiva a in· O s~.-, ~~RIBAifO ~ I~IRA ·n· -:--· co, sub?ençôzs para custeá-lo _ por 
·.lustiças e mui.t.o mais al.nda em re-\.ll_ contll:)\1-lG:;to de. \n. Ex. ~amo . e- parcelas .ou nrOas g1obo.is. o Hospi.: 
·a cão à Ch"~"' médica tle tie 1 . ás d1co dos 1.1a1s emme tes.,. tal Dlslrital não recebe subvencão al­

. ~~f;·eu, en;l;;;~'1 se ·s~~l'~icand~> P~~n.s- ) Sr. Paulo Fdnder - ~luito obr1- guma quer da União quer cta Prefei-
ga·Io tura. Não obstante, tealiz:-t~J grn.t-ui-

tp-n~;~nente em bem daqueles que a O ·SR. HEHliLo\I=::> VIEIRA ... , tamente a· oitenta por cento dos que 
t::.et1" am. . é oportuna e vfl.1iosa, p:>.ra o meu ~'IJ- para là Vão a sua procura. Os ·Vin-

0 SR. HER1BA.LDO VIEIRA - v .. mu1ciamento. Sõ!Jr•e a socializ.aç.ão, te p::Jr cento restant-es. aquê1cs qne po-
B.x" tem tôda a razão. .- I c·! melhor, a esiatizgção da medicina, dem pagam, como se pagã nos den>ais 

Sr. Pre.sider;.te, propun11a-me a exa- entrarei em detalhes no dm:Oner de hospitais que ptestam o Pronto So­
minar, neste momento, uma a uma, meu discurso. . · corro. Qur.ndú entl'a um acidentado 
tôdas as acusações que estão sendo O Sr. pau lo Fénder.- Peço licença no Ilospital. é êle encan1inhado para 
feitas não sõ:..,-;.ente ao corpo médico a V, EX:J. par&t- uma retificação. o serviço Social,. que lhe examina ~ 
do HC>spjfa~ Di.strft~l de ]3!·asflia, como 0 SR.. HERJBALDO VIEIRA condição t:cor.é-mi.ca, Se percebe sa-
à, própna Insh~mçl:!~·. . Pois não. lár~o até· doze mll crnzeil~os - haja 
_ Há _POUCOs dJas diztan1: da tnbtma 0 Sr. Paulo Fénder _ Cometi uma vista o que acontece com os chama­

na, .ç:ama1·a do3 De~utaaos: que. mn injustiça quando à.lsse S-!T eu 0 ·ú.hl- dos '
1
Canctr..ngos"' do Senaào, que não 

mcé<,H~O daquele Hcs~ltal esta ennque- co médi.::o da Bancada Trábalhista, pagam coisa alguma - está isento: se 
c~nao, hav.endo .nnut~s _que .ganham ne<Jta C:l.sa. 'l'emos além do nobre percebe remuneração supe!·ior a doze 
cerca de mtoccntos mll cruzeu·os por Senador Vivaldo Lima, eminente mê- mil, Hca sujeito a pequena contribui-

. ção dentro de uma 't.abela mínimO.. 
. rnes. di co conhecido em todo o País, Pre- O mesmo acontece em todos os ser-

O Sr. Femandes Taz;ora - Perce- Sident.e da C!'tlZ Vermelha Bra.sileirn, 
be-se, peta cifra, ~(íalsidadc da acusa- 03 Senadores Leonidas Mello, Saulo viços de pronto socorro, notadamente 

- no Rio de Janeiro, cujos hospitais re-
-t;ao. •. Ramos, MigtJe! Couto J.:''1

1
ho. c-omo cebe111 subvenção pública. o Hospital 

O SFt. HERIBALDO VIEIRA- se- me tenha batido de certo empo a es- Distrital executa. idêntico trabalho, 
::.:.hor ?residente, trago aqui folhas ta parte. pe-lo pToblem~ .. ousei dizer sem receber qualquer auxílio da ?re­
de panamcnto do;; médicos do Hos- que repr€$t;~~;O.va a_ nunna bancada feitum ou da União torno a ü·Jsar. 
·>ital x)i.sb·ital, correspondente aos oito' n~ parte m~<l!~í:, f,mnora _certo ·de que O ;Ir. Vivaldo Limfi - Po:le~·h. vos­
~nJ>.~P~ ãe<-te ano de janei'ro até a'"ÔS- \ nao rr;e f~ltr:~·n,. t:.el~gaçao e compe- ~ Excelência informar quem está ar­
'to:"'ô.s n~édicas 'têm o m·denado Íü:o · têl!c:a p;u·a ~~:-)~0 • p-o;que. a tese é. de cando com o ônus da construção .e da 
'ctc quarenta e oito mil cruzcirDs e rc- to:.:c-> nos, nv :ll_!:O~. senoo ela geral aq•!J·.::.i,;ão de oquipan1~ntos do 1-->.nsu. i-' . d .,-n '!'\~•j· p'-' ,,.,,~i.,...~dl) COl1CUfSO de '- -'<" "' ... tebem p;-o labOre cone:>J_Dn entes aos .. a~· >:-J'' ~. ·' .~ ..... .,..,. -- tal. Piskital? 
P.oentes cme atendem. verificamos que caC<a u-m. lu~~ -'.~s 21ürmaçoes .. 
o médicO que mais ganhou, t.eve um O SR. ITFI'!BAI_..DQ, VIEIRA O SR. HERIBALDO VIEIRA 
pro~Iaõorc nwnsal de :O::l-\'enta mil e ?.lúllto bem~ ~·I'lito o'br!ga<Io a Vossa Chegarei lâ. Desejo, em prin1Eiro pla­
quatroce11tos. cruzeiros, lnais quarenta E;;•:elênL_._~. . _ ~ no responder às cr!ticas. nos seus pon­
v oito mil de onien·:tdo fixo num tot~l AcJntu:c: .. sr. _ FresmenU'., , que as tos objetivos, feitas ao Hospital e aos 
:de cento e ';,~~a e oito mil c::.·uze1- . consulta;; ~.;oor~aas P':_lo.s ~ed1c~, n~, ~-Sdi~~· e çl.e a~:_c!~~:>.:!l as i~Jàlio.a-

''C8derâ à· Ftmdaçilo as instnJ, 
ções e bens móveis que lhe pe 
tencem e que e.stej~lm vincu\al 
a serviços h·lspitabres em Br 
sillc.· e os recurso;; ~ financeir 
que, por lei o:t a .iui;;;o do q 
vérno- Federa:. forem atribuie1 
e~se 1'im, obs~~rvanào a ·Ftmdaçt'í 
16 seu emp:ego, a destinaç: 
prevista nu.s lei;; qm• -concede!'(' 
ou ::utori:tnrem tms rccur::Qs, 

bl provldenclnrã 110 sentido 1 

serem inelnidos, anualmente, 1 
proposta nrçamentãria da Uni: 
recursos destinados ::t sup:eme, 
tat' a receitn da FUndação, n 
limites nece.s;;;:~rios''. 

Sr. Presidente, no on~amento ·I 

ano passa-do, a f'""undaç5o pleit.ec 
para é.sse serviço as.sisLE'l1cial e pa 
o ·p:·osseguimento das obras, un 
verba de quatrocentos milhões 
cruzeiros. No ent.anto .só lhe fora 
coúsig;nado.s cet<to e cmQ.üen ta 111 
Ihões de cl·uzeiro~; p pagos npen 
quarenta milhôe-5, , bs nobre.'> col 
gas hão de convir que quarenta. m 
lhões de cruzeiros pará prossegu 
mento de- obras· e para serviços G 
manutençã-o ·de um haspitat é qua! 
tia.· insignificante, qtmnto mais con 
parada com a estimatím da Fur 
dação de que neces.sitaxa para ê; 
ses serviço.s de quatrocentos rn 
Ihões~ de cmzeiros. De.s.sa estimativ 
a-penas U:Pz per cento receheú o no 
pita! Distrital. As dotações não si 
consignadas para os ~erviços ( 
p_onto soconu especificamente m 
também para o prosseguimento d 
obras . 

,Os er!uipa:rnentos, en.::cmcndados l 
tanto tempo nos Estil.<!os Unidt 
qmi.sse todos ou.n sua gTanrJ;~ :nc:ü 
riü, .;:;ó agora estáo sendo de.:;encfl 
xotados. porque também· agora- é q 
foram liberadas as verba:; necessári 
ao ,pagamento t1a.s tarifas da· Alfà~ 
deg'a n fim de que pudessem ser eJ 
tregues ao l::Ic~pital DistritaL 

A z.ssisténcia que· o Poder Públi 
terri dispensa,lo, <t essa entidade é 
mais deficíel)te iJOSSível. Os sm:orr 
prestn.dos sfto ~m[l. re.sultante do ~ 
fôrço heróico da .sua ma~n.ifica ~qui 
de ·médicos c da admnustraçao 1 

Furiãaçâo, e"!;::r.::Ha em reg·ime de a 
"~~ 
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uta economía e de trabalho orga~ I mer:te o.~ intç; f'';s.dos em q•1e se ~m- O El'L -HEP.!BALDO VfE.lRA - \ m;;n.w g-ratuito tem que iular (!Cn.~.i­
:t>.do. tn~e em Bra:;ilu. -- contranmld~'J 0:- Pela Fundaçto. _ , rlcr2velnwntC' para comprovm ::uc: in· 
L'm linhas, é a respo.sta que me l)ló.r~D;j iniciais ·ia Cida(\e - um h os- O sr_. -VlValtio Lirrw. -- O Governo 

1

. -ül~;encia, já n.fw digo .seu e:;bdo de u.o-
)e dar - salvo algum ponto a, q:te pit.al da Prrvidênc.ia. Todavia a ta- Federal está con~t.nnndo o :.ro.',plLal, c~·~:::::t. -
nha memória não esteja o.ten~ be1:~ de precos de. Hospital rOi felL::l. está Impol'ümúo o eqwpal\{ento. 
:1do - às acusaç~es_ feitas à In.s· tomando-,o;,e Por ba~e cs prercs vigo~ Mesmo as;;im, ~inda se pretende um:\ O _s~. H?:t--aBA!DO ~I:s_IR."'. - A 
uto e aos seus m.edicos. raHes nos s::rviços h0;pHaiares de dotncão de quatloe2nto::; milhões· ct:.; propu-.1tu dt;_~osf• p:Jmo d1rm ~ Vo .. stJ.. 
?rosseguindc. Sr .. Presidente, a Goúmia, que t\S InstHnt.ps de Pr!?~"l- cruzêircs, Enquanto ;;;su, os metl!cus Ex'-1 que _o H~:>P,iL!l_ DJsl.ritaL atuai­
temà do Hcspttal DIStrital hom·a a cténcia aprovaram e a "eln se suúor· cobram consultHs ao.'! doentes, nu Dlf'nte, tia ::t:,sJs1encm a flO•;;, d·JS q_ue 
:1. atlministração e é motivo de or- olllam. próprio Hospital. não pod~m _P:tgrn·. . . , 
lho para o povo braslleiFo. Cien- Mostrarei aos nobres Sericdores que O SR.· HE.HIB/d,DO VJElRA O Sr. Vqwlrlo Lima - In. JUSt:t~ 
tas de v§rias partes do mundo, em a tabela de pi·eçcs c:e Goiânia. só não Mas o tazem nas horas va•1a~. · mente Pf:tl-ir a V. Ex'-

1 ·essa cst:1Ustic~L 
1gem de estudos, ao visitarem o foi obServada peio Hospital Distrit:.ll O Sr, Vivaldo Umu. - "Que hOras Quero comungar corr:- V. E:{1 !l~t dcfe~ 
spital Dist!"íta1 s:ent.em-;:.e realiza~ quando êste achou qt:e devin- b-aixa!' vagas são es.~u~'l [ sa que Jaz do Ho_<:plfsl Distntal, m.1s 
s com o que ali. observam. ~ que os valores nel~l COf.'ilgnadcs • O SR. HEP.lBAI.DO VIEIRA~ As ,q_uE'ru est:u c:<r;acltntlu P~tl'~\ homo:o­
contram um Slstema hospitalar Tenho ern màcs e.s duas tabelas hor,,_s em que não cst9.o de serviÇO no um· os elOJlO"' que V. E·.:~ lhe faz Te~ 
dêlo, instítuíC:o por ncsws médicos, Para facilitar meu estudo e não Hospital. Os medlCO'> tazcm plant,ões jnho r~onn•·cupento dP lÚ.!,U.1" cu.:;os 
técnicos cujos conhecimentos fo-... precisar recorrer a· uma e a outra, para o servlço hosp1tala1, pelos qmu.s que n5.o o fuvmc::cm. nf's'Le pat tlcu1ar . 
. n adquiridO.'l nos E>tado..3 Unh1os assinalei_ à margem 0.'5 \'á. rios pontos \ nada recebem Al~uns têm <tpenas mn 

1 

Há domeshcr'.s qlle precis:un Opt'rar-b~ 
América, í::s::e si;:;tema, dizem êles em q_ue ela.:; diferem uma da out1a. I pro laàme. outlt.'S não receberam re- e nunca o com,egucm. Conve-ncem-ll::t'{ 

Jnta mun ü·lpé. Aqui remos, por exemplo - e fal:::a mru1e1ação nlguma O med1co que t.Pm d2 tjU:.! estão melhmamlo ou 'ão mcw 
:::> primeiro ponto é a assistência e~pecir.!mente para Ofi Jlust_res me- bUa sala no Hospital ::rnroveita r;u:1s llhürar Oll então. r~cmn.~nd:~m 9\H~ 
:liscriminada- a qualquer cloo-nte, dicos desta Casa: l10r?_s vagas pata atender o ~eu doen, _procurem o hospH:nl da ctdr.d(! s~~e!!­
ia qual fôr a su.::! doe-nça, seja rico Radiologia - erin::.eo - duas indl- te particular, alí mesmo. E pm·que ·te de Tagu::J.ting~. a (jue V. Ex~ J?. f.,~ 

pobre, segu;:ado ou não. O Hos~ dência.s; q-oi~nh - d~i/5 mil cruzet- êle atende ne:~se gabinete do Hnspit!il,: !'2fCr)u, sempre .~cmbrand~ qu~ r:- opc~ 
al Distriis.l acolhe~o e lhe dá o f()..';; no Drstnt.:ll - mll e ~natrocen- só pode cobrnr pela consulta. seisczn~ lrnd1o cust~ni vmte e dms ou ..-wte e 
üamento necessário. to::. _cruzeiro;;; radio_grr:ií;t ~cmplera. to,s cntzeiros. dois c1wüs trinta porlcirico mil cruzeiros .. ComC1 lhe é d~fí--. 
Não quero dize; com is..~c que para E_~IO~ - dl~~:s mc~dencm·.:s. ~m cento vão para 0 próprio Hospital, o dl obter tal qu:mtw .. a pe.~s~a pom·c 
Hospital DL:;trital vào os tuberculo~ G~laiHa :- mll cruzeiro.!; Brns1_JLl que equiv.nJf: a lll:rl aluguel da .sala on- 1

1 

acaba n§.o se tratando l)Or mto poder 
cs canczrcsos e oo pvrta.dc-res àe ti?-11" cr~\Zen·o.s -.• Sela turca.- uma m- de t1·abalha, Portanto, aindH. é um::t ,--.11frentar a exig-êndn do pazamento 

:1éstias ccntasio.sa.s. O t:,erviço cem~ crder;~la, Gm~ma - mll ~ruzeiros; renda para u no.<:ocômio. lle importáncjll dessa ordem. Tenho 
eende uma rêde de hospitais: o Brasiha - seiscentos. cru~el~O~. Co- O Sr. Vivaldo Urna- o p9.trim6nio lminh:is dúvidns qunnto ao:;; resultados 
spital~ba.se, que é o ::ttua! Hospital 1Ul1.~ ~ervical . d~ts:s mcidenctas._ du. J<,undacão está sendo con.stitu!do ane se: poss:~m apnral'. no fut.uro, tom 
.strital, e os hospitais satélites e Go_mm~ -:-: mil e 

1 
Qmnhe~tc?. Ctl_<:ei: pelo Govet7no Federal e pela Prefeitu~ ) Cu:::1s fUn(b.çC2:<. crhdas sob. i~o bom; 

r.ais, ros. Btasür~ ~ o.tccento.:;; c_n:ze!~os, nt do Distrito Federal. Pergunto: o.s \aur<>,úrios mas qt;e ,no Brns1l no ter~ 
os hospitais drstnt~lLS, em número Col_t~na .dorsal_ ~ _duas ~Wildencw~. que administram e djrigem essa Fui1~ reDo prático, infelizmente dão resu1w 

orto, cem os das ciàndes saté1rtes ÇlOlamu -:- dois mll cruzeiro.s; Bra;;I- d. ação recebem honod.rios, gratifica-~ ta.do_s ne::rn.tivm.; oam aquêL:s que de-
os rurn.~ fotmttl'~o urna rêde de Ila - mil e duzelltm cr~tze~r~s- Co- çães? veriam r;~r beneficiados. 

lSOCómios, onde s~rão _atendidos_ os 1Ul~~ _lomba·r .- <;lua,s_, ~;'.cld.encr~t~_.- 'O SR. HERIBALDO VIEIRA- Re- 1 O SR. HERIBALDO ,VIEIRA -:- .En 
·;ersos casos, pt:nvJdencw.dos os ts~- i?Ol"11la -:- dOIS ~nll ~n:.~~-1 ~~· _-~ra .. l ceOCm d2 renda do Hospital. Alia~.· como advogado e V. Ex) con~o medtco 
mentos e remetidos os doentes malS lm -

5 
ffill ~. ~uz ... rtfs c. uze.lo~. . it" I V. Ex:-~.:. com um dos méd1ccs cit ) nfio DDS de-remos esquecer a c que :J. 

·io.s para o_ Ho.spital-ba.=:-e, suficí~p~ o~. r; Vz~a r!,0 ma" ---:· . eq:n ~ g:mnde ilustração cte:o;r-a C::t:-;a . . . 1 rnaledic-ência, sebrducl.o nas _pe_s.so~~ 
me~1te eqmpa~o. p~ua a~ " gr_an~e3

1 
Vos,,~~xcelE~~~;~n. e"'cl~J~i!~nerlt~ O Sr. t'ivaldo Lima ~ Obrig-ndo 1 m:lis ignonmtes. gera acH~~çoe;, -~"' 

luçoes da Medzcma. AsslstenCHl. m~ C? ~;: · H DO A pela generosidncte de V, E~\' I vêzt?s infundadas. cu111o noltuco .. ~1!~l·· 
scriminacla quanto ao tratomento: POis n~o · . . ~ · , _ -, tas vêzes rceebi um con:ellgionano, 
unl pam toà_os .. Tanto recebe bprn O f'· Vzvntdo L.zma ~ ~~ ~re.,ço~ 0 SR. :-IER:~oAL:[~O. ~IEI.~A ::---- .··.~ eleitor pobre qne me dizia: "Dnutor, 
ata-menta o mdlgente- como o t:tco, q~~ \ . .Exa ·~ J?1;nctona_ ~ ~f~rem .s~ ~ homen~ cpe n~to -~e l,Imit~'-. r: o: co:the:ct ~ , quel'ia que me mandasse fazer um:~ 
pDtentado. ~e-C:cs ~ao at.endtdcs t~abe~a- 1do h_;~pit.3 l de G~mma ou dc,.,(u~e!Jtos aufer.~do:o "d_a p<a~I~d d~ _J~C' lradlo;::rnfia no ho.;;pitnl·'. Pergun!-~---
~la mesmo cqmpe ~e médicos, re.ce~ l,articu.ares. r , j dtcm:::. n~, Pnl.,. m .. >i. ~ue '\'at .,busca los I va-lhc: "Foi o medico quem pe; .. ...-
~m os mesmos Cl:ldacto~ de cnfer- O SR. HERIBALDO \IEIRA ~ tambcm •• o eBti::mgeno- e ... ou teste~ 1 . . d' g·a''a?'' _ Vi'ú:l a re~mos~ 
auem os mes•uo.s ser\-·~os proWá· Ao ho.:;pital de Goiânia que prestu munha do que ::J.firmo- V. Ex'1 sabe fçs~'.::J. /~- 10 I~:~ ~u que,·l~:, ProvideP~ 
• 0~<: :Há pcrta~to com 'rer' erê'1cía' à serviço, por conv~nfo, aos 1nstituto3 que, nos .E.~tados Unidos ... oor exemplo, t~ · l ao, 

11 f--~·,." , 01; , 1·,.~d· 0 ·, 0 médic'o 
.... ' '' · • d p· ·r1.;. · ........._H" ·11 D"t' 't · · , ·~·avaoque o ... ~ _o.;,._. eclicaç'1o 11 m t•·ntan·ento kual para. e leVI~ncta. u Q,,p1 a 1;,"n- o SIS ema ma1s prec:omzaao para os _.. 1 ., 1 d" gt O"íÍ" ,,,., tr~t-ar-se de 

< ' ., ' • ~ • tal pt·est t"·t'lJC"· 'OS ee<~ --a lt'~ . . a h "I l ~ . . ~1 I do 10SP1 3 Ia 1 ,, <..;ftv•• '•< 
ldos ?S .doentes, _e .• amda ma:s a .,. , _a a~s -~:, w. 4 _, • '- fu" ( ,_ te~u-~1 ... 5 ?SPI a ~,es e nque.e en~ que tnm caso simples, nfto havendo neces· 
1_precmdlve1 asslstenr.ia imedlat.a. d~~ }.r.stüutos d~ Ptevldenc.tt em o s~t.\'lÇO ,e c~esvmct!la~?_ do Gove~l_W· 'lsidade ela chapa. O solidt~nte entãa 
e niio "'e ccn~egue p(F exemplo Bl.1~tllu. As.'->utl. en.botn o Govc.no os oub'<~.::n- . d" elo Otte o lJo"n;lal n·~\0 r-.uc~ '-· .. ~ ' " , • · · -1 ,. t · 1 d' s~na t"'.en \ "''" ' .. ., 
Js. h~spitnis ào::: tnstittt:o:.; de Pi"C~ Cuntinuando; c~one, ~ es ~em umn cer ~: l}lc~p:n _en- rfn' fazé1· a radlor,Tafin: 
deDCH.t. l-1uem desconhece o dram::t , • . . . . c:_a pa.a .m~lhor _.a~ender a_ socm~tzn- Tenho encontrado muitos casos 
> se,. 11rado dD IPASE por exemplo Coluna .sacw-cccctgwna - dua.s m- ç~w elo serv1ço medtco. Entao o stste-

1 
" · . "Ob 1 "" ct·t"lt"ca" 

•o· ' •. '·1·' o··,· (j·~ '1.-.· 'd 1 · dtd ~ d" de'isec; ASSlll1SCP• a~ran •.. ~ " 
Je recorre ao grande hospital eles Clc.~n~Uts._ ~~mua -:----~ 01~ 1111. ~IH· ma J ea._ o tmus a o·8. o. na?__ Igo ·~nÍI~nd.acta" às inf':tiluições. 
~rvidores (lo Estado, r.o Rio ·de Ja- z~uos; Bl~SI_ll_a_- .se.erento.s e c!n- em outro~ lugnres ma:: nos E:otados I 0 Sr PaliTo FenrJer _ PcrnntC-!Pe 
~lro. e e.:;pera meses numa fila pata quentd cruzeno.,_ . . " . __ , Umdm:, é o das tun~açoes, que po~st- (" Exa cntrnr no debrtte'-' 
·r atencli.tlo pelo médico. e noutra, On~br~ -:-):m~ rn.~J_?:e.~cuL ~?nta.,_n'~ bihta. n d:svmcu1açao do sernÇD' do~- ·o SR HÉRIBAI DO VIElRA -
~ua-rctandc a obsten\'âO de leito - mil cr~lz~nos, BtJ~tlla - sct~Cdl Pocte1 fede1a1 , , . 
\ra n·1al:nente ser irternado ·e tos cruzeuo.s. O S1. Paulo Fender - Na Suéc1a Co0m 5íodo1,o 01 · 37~1 

H ·tr E , \·' ' · ·' - · '" t · d ~ r auo ,.eu~~-er- v ·' "' 
fbm~te.r-se, à, ot:!eraçao. As vezes o _C1avícu1a- u!m\ incide:-:-~i{i. Gol_à-, ambe!l_l ~ a_otac.lo v:s1tou n HospJt:tl Dtstn13l Eu ainda 
cso _e _de t~rgencra e ~equtr ntenr1l- ma -mil cruzetros; Brasllta- seJS·· · _ 0 S? :- Vn:al~.0 Lm~a --:-_Temo que, 111ão pude fnzê-lo. v .. Ex:} .. n.atural­
ento Itnedmto mns nao o co~eg:~te centos Ci"U:teiJOCs. I no ,Brnstl, quenum ':nre ,snnplesmen- rywnte tem elemento~ de obscrvac!i.o n 
Jr~W~. é preci~o obedecer à colocaçao E assim por ~lante. As,.. difeTençaa teoass~~sta::;H~~le~~~~O VIEIRA - nos ofere-cer pnrn nosso csclarecimen-, 

No Hospital Distrital i.sto não de preço~, embmn pequena-:., exlStem. como é natmal, o médico não teria 1 to. n 
~ontcce; .fi assistência é dada ao Vejamos outrc setor: recurso~ para montar um hospita-l das 0

1 
SR.V HEE~~4.JA~Do_ V1 !~IRA . ·t 

'ente imediatamente, na hora em . . . . .• 1 proporções do Distrital. Assim, o ao- Ta_vez · x- .. caqm ... en,la V.I~..., 0 

.te entm no HospitaL :f:3se o cri-- D~sn.ttlcu~açao d_e ombto .. G_mai!-.a vêrno o orgnníza e entrega a uma. m~~~ do que cu lá ~entJo. \. EJi.. _é 
,rio modelar que, em linhas gerais~-- \'mtc rml cru~eiros; ~osprti.H DI~- equipe para dirlr,-ü· ,1quêle pab'jmônÍo :11Nhco. logo a ~un Vl~t:-t alcanç::t IhHl-
JScrVei - eis que nfio me posso tnt.ai - IlOve nul cr'~7-e:rcs. e supervisionar-1Í1e os serviços. t6 mais do que n ~11~ha. T 

::~rofundar po:- deficiência de meus Amputacão de braco.- Goiânia_ Como V. Ex~ snbe, aquêle patrl- O Sr. ~aulo Fcn._e? -.Pode_ ' 8.85~ 
mhecinwntc.c;, pmque sou ad\'ogado quinze mÍl crnzeirbt·· Brasília _ sete mônio não é dtl Fundaçào, que dêlC Ex:J. me dizer :"'e 0 Ho::;_nllal Dl~ltttal 
nf1o médiro - numa dEita rápida mil e quinhentos ~ruzeiru.;. Anlp~1 - não pode ctispôr. Extinta a Funda- ~e1:~ enfermanas p::rn 1.ntemnçao ~de 
uele no~c-cômic. tação de a-ntebraço. Goiânia --· çâo. volta 0 pnJ.rimônio no Govêrno mmgente~ qne Pl:~clSe:n de opernca.c(l 
O SR. PAULO FENDER- Vossa qufnze mil cruzeiros; Brasilia _~eis! Federal. Apenas transfete-se a orga- ~nferm~nas de cn·~n-~m. omi~ doente~~ 
1í·ce1é~c}a e:stá Versando muito bem mi~- c~·uzelros .. Amp~1tação de mao. nização e a prcstaç:1o de ~erviços a ~1q1~e~ Hltcrnados. :.~gu~n1amto a 0pc~ 
mater.a. GoJama - qumze mll exuze1ros; [3:'a- essa entidade, que procmnra se bas- racao. ... . . 
O SR. HERlBALDO VIE1RA - silia - dois mil e quatrocento~ cru~ -tar com suas próprias l'endns. Caso, O SI3--. rTl!:RlE~LD? VIEIRA-. H,:. 
'm êssc trip-é funciona tambám, 2leiros. Amputação metaearpeana. porém. es.sas rendas não sejam ;.;ufi- oprra•;ut~s de indifNntes no Hosr,;tal. 
m:o tive ocasião de mencionar r1e Go!ânin ~ oíto mil cruzeiros: Bm-si- cientes, 0 GoVê!·no a subvenciona. _o Sr. Pau.zo Fcnrü:_r- ~er::rnntn se 
:tssagem, a rêde hospitnlnr: 0 hos- lia - mil cruzeiro.:;. Amputação de o sr. Vi?;aldo Linw. _ Quero aoe- ha cnfermm·1:12, :;e h,t .se~·v1çc d;; S:,1n­
.tal-base. cham~u.1o Hospital Dis~n- fo.~~wge. Go_i~nia - _cinco D:)il .cru~ nas rrveHlr a V. Ex?, com a cxperiên- ta Casa . 
.1, os oito hospitais distritais 1·;os zetros; BrnstlJ:l - nul cru:z:euo::;, cia que tenho dessas coisas no Brasil, O ..sl-\.. HERIBALDO VIEIRA 
.versos pontos da cidade e os ho.;- Dêsarticulação de coxa ~ Goiãnia 0 1~1en receio de qu~ as normas es.tabe- Hão sei responder com. Pi'E'ci.sâo, ne:ssP 
lt9:is s::rtéliie:> ')1.; r'ural<:, que e.~rti.o ~ vinte mil cruzeiros; l3rasílirt dezllec•?as para 0 fun_c1~munent.o_ da_ Ftm- ponto. V. Ex::t- sab>~ qt:c: o HosPit:J~ 
:r'.-;etad'Js p.1•:a :1.5 culade.s cirt'"•mvi- mil cr:!zt-~rus. daçao vcnlnm d~pms a preJUdlC~t: n tem A{fe11a.s três de.;; ssus OJ~?.ç anàa­
.1has e avancarão pela zona ruraJ . E ossim uma infinidade de prec.os P?beeza.: Sot~ méwc~. -tenho _ex_pe:·wn- res fun.cionaado Ass:m, há muitcs 
--'C c1r.::nnti:1 a· G:tpJtnl drt República. tabeJndcs muito abaixo do estipuJacto cm de J-:l allOS de v1cta ·proftssiOlKtl, e sc:·vkr~s uti·o~.....-~1;1dos. 810i, cle médJcns 
:Permita-me. Sr. Presid-ent-e. retro- no Ho<:p·i-l ;"C ;• ;. < vemo..'l, JU pr:.íbco. que, em última at.c da~ comm!tn em Cllbtculos rlc on-
~Jc1· n~ i):i~io dq n,;:\1 dis{'urso. pa.·a " 1 a c.-. tO.an.a. unúlise. a nobreza é semure o'·ej1.di- ele _PJ'êCJ."J.m .<;.-'l'L ô~ vs:~ em 11<1-ndo. un-
lo omiEr nma p;ste d9.S acus,v:õe.s O Sr. Vivaldo Lima -'-v. Exce- cacln, .sobretudo 4_ u!\ndo se· n.doÚ~n-1 tais 

1 

::~ respr;:u· ·. Eu na o sei se .iâ _existe 
!it.a~ no Eüsplt~·J D.st.rital. lência permite cutro esclaet•cimento? re~imes de t.ra.balho no.<; t-'-::-.mitals es_:;e serv1ço a cmc_ V. Ex:} S<:! r~.fere.; 
~\:·'tSR-~l;! n E<lE-piltd de ter :una 0 SR. HERIBALDO LB.--IA QUI! dewn~ !':e-rvir :J.O vUt~li-co à pü- NM ross0 l€3POntll!r com nre·~';-;5.0. i 

tbe\a de }lt<:C:!i,<: muitG altos, de Com muito Prazer. pulação que recone a êsse.o: esil!bel~ci- 1. O S··. __ Pau\(l :Pender -.-·.A ~~.~:·~:\r,tr.. 
!IJ!'ar c.aro pe!o.J seus sen•iço;;; e. O Sr. Vivaldo I.ima .~Os médicos mentos largamente sub~·enciDat-dos i e e.~pccfu:::a l~la!' o ca;o e ~-e::wn;;o. 
Jelr. mais aCLlD o hospital pela ta~ do Hospital Distrital recebem p&ln pelo Govémo. GeTf!lmente o pobre í o Sfl. HE-tU:UALno Ví.EIRA ~ j 
r·ia elevada íle pre~os t-;flO, just~- ~-_u~:~luçiío ou peio municipi~~· ~-~-?.__!_~n_!_ez e para obter um tnlta-l Pfl.->so dat Íllfonn-i:-t~úe.s a v. ~-._'";; de 
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~1111.1 modo. ge:aJ_. Nã~. pçde a!CWJ-t;ar 1same·.~to._ O QU~ acont.ec~ no. !:io.spl- qual;; foram. criados, isto é, h0$pitais conhece:r nem V. Exa., podeá 1 
rtuda: l~uma umca VLS1ta que fiZ aoltal Dlstntal é dJferente: ele cr:.ou um que burocratizam o médico e que não contraditar que, !lO Rio. d.e Jane~ 
.lfgspitaJ· Distrital. sistept~. completamente diYerso e o podem ter a . mesma ef'iciênciit !lo-- os servidores do Est·ado são mal ~ 
1 O sr. Paulo Fetldcr- Sei que o mai.s:.&alp1;ar para os médicos, porque Hospital Distrital. Isso foi o que V. s~<tídos, não !;ão att:ndidÕ~ no te 
rl:Io;;pital está np~lrelhado, atravé~ de seu torál·ío é integr~L. o médico lliW Exa. di.5.·3e. · .m'en(.o _em que necessitam do.s ser 
\:re-cursos do Govêrno, -com instrumen- pode desviar sun. atividade para oir- 'ços médicos. 
lrtos técnicos· de invéstígaç'ãa prop~eu- tro,s setores; o doenté escolhe-- o mé- 0 . ~R. HERIBALDO VIEIRA l o sr. Fa~lo Fénder- llá de!fr:it 
~ic.a, pa1'a diagnóstico. Sei que àis;õe ctico. ·Nos ll;tstitutos l;ie Previd€nc!a o per!ozltamente. ela de niêdiços. 
de tôd~ a apa.relhagei~l médica que se médico é imp_osto .. ao qoent-e. Se !lá o sr. pq.il.l.o Fender - N0s.te pm;.to, o SR. ~HERTBALDO "Q"IEIR~I\. 

/fa::T. m1ster. nnm h?sp1tal. . alguma cxcerao, na qual ~c. pern-nta ofere~;o uilia discordância-, uma c0:..-'1- CQcnh~ço vários. de urgên_cíá-, oê-on!c 
O Sr ... Vtvaldo L1ma - ~~ cu.sta. do qne~ o doente esc.~lh~ () med:-co. pa:a ltro\'é::.:sia, uma negativa for.·mal ao qt.le "'U!;) H0:3pital dos Sçrvido-re;! do 1 

G!:werno . . . fazc-I.o o doente t-era que paga;· uma v. Exa. afirma. A previdência so- t.ado, em q-ue os pacientes IJe.tm<tr. 
O~ S~R. -~-:IERIEALDO VIEIRA - so_bre~ax!l_de 30 ~ d~ _tabel~ Tale1~1 da !cia-1 br-asi!eim·· tem ho.3pitals !'leste. peranl em !ortgas-filas até se1'cn1 at€ 

r~~.r~as C()IS.~S depen.d.e~~ide" ~~nb-~Contr~'b;UIÇaO c:brtg:t~:t-a ... ~a .. :;,&tl~t~. pais qtle bonran; ~medicina 110 :tliUU- didOS. , . 
1 ""_eu~. A .seção de Cuu,.,.s. .1.01 .nau- . Qu._.se .sempre o .... o...._e l:n<;:/!u~n>:.O .,e- dl). Cito um deles: o HospitaL Nossa : O SI'. Paulo Fénder -&te ê -t: 
gurad~. o~~m. _ ~· p~rmrte que o doente -cs::o.ha à mé- ~senhora . .das Vitórias, do I.A.P.C., tro problema! . - . 
O~~)· l aul_o {~na;r - À ~c"us~a ~o tdiCO. :r ~ ·: i~ .:~ .. ; ~ , ten~ Botafogo, no Rio de Ja.l1eiro, um : O SR. HERIBALDO VIEIRA~ 

,c~ye.no\ que o.e1ec"'u todo ;e.se Jlla- , No .. l.:o~~~tal~ D.:.-t_r .. ~ttl:., __ o .;~ted.c<} e.{ .• l\hnspital n1otlelar €m ca-rdiologJa.; os FiZ estudos comp>J-rath•ofr dêss:es S{ 
te.tál t~ccü.~? ,a um~ ,Fund-<"\çao · · · _ 3~1bo,dm ........ o a ~m1ss~mrl ~e Cre-de1~- i hospitais que o ,•r.A.P.I. possui di.s- 'i-riço.s con1 os t·er.lizados · r.tl"aVés. 

9 S1. Vtva.do Lm.a. - D~ mao cml, que acompa.llla tO .... o.s os ser..-1- r '-'emin·d~ p•lo Pai- .0, qu• ·0· ·Ins·1· ... ~ist"'~''" utw.:.ado pelo H"'p;•.,l D 
JJel)ada. <~os l:;or êle • prestado aos cloen-te.s. "l :;> ·• ":. """ - ~ ::.. • "' --~ _ • "' l :,_ . ':' '"" .. , • · .... "":",. ü~ : 

O Sr. Paulo Fender _:_ ... par~ que i~uando o médíco tai um ctiagn·ó~tico., wtcs .~~- ~<\po.se·~.adol'la e r:ensoes 1 do;;; j· ~~nt;~J ,. ~V3~ __ .Bf:-s-11.1a, .8 ventl_tfue~. CJ 

el~ .. <?perasse 05 serv~QOS. ~lédicc~ d? ést~ -~- sub~etido à. 00~1~ão.d~- Çte- Cometcr~lio,_c; fU.1d~~ en1 ~Sao Pa_l~.~o -~ aqu.~: ~ .~<>lSvvllCia e .dad~ _l.~:nemat 
·Hrui?ltal, de Iüodo u. ass!Stn: ao l)ld!- denci_aJ, elelt~ pelos proP.rW;> med!Co~~ ~~n 9Utl!os . Est~0-:· E?flm, . ~ PJ'8Vl •_lflent~e-. ~ ~ . · . 
~-ente, isto e, ao necessitado: concur- periOdicamente. A comissão re.exami- +-Uênct~ SOC!al_dlspoe nao só ae orga,..l_ Pmt.a.n,.o, nao PlOcm:e V. Exa._ m 
t~e parn a c1iníca partku1a.r do mé- na 03 diâgnj,3-ticos e verifica 0 acôrto nizJ!çoes l1P.S·Qita1~res mo.d:el.ares_ CQ:iUO ~ar ,o rur;1~ _do me-u _discurso ~-.a 1 
{Ucõ. 0 que é tnuito jw;lo, poic:; é na- àos m~riios. se por venfura. hOuVer .de_m~ corpo ~néd_tco !Ja. ... n~aLS alta. ca-: l-tnco1npat;b:hzar cc-~ ~ res-p~lt-á' 
t.u .. Eal q~é ó .m.Cdi~o cobre seus servi-~ê.r~o .. 0 n1é~ico ~, chan~a.~o. _P_ara s.e ju.s-. t'.~~ona .. Há a~l.lda o H. o. S~Ital dos .s:r- tt:.las~.;; .me~Ica. POT(!Ue nao ~ t3::1a . 
Hospital e atra.vé.s ·de c·.mvênio com cõm one o médico .seja dbr!zad·o a. fd;, BrasJleJra, no set! S€10, med;.cos c!o.so.<; lntençao. . · 
. s:os fora daso horas de trabalho no- tifrcar perante a Comu:sab. Ist-o faz \l~o~e..s. do E-:.tadq . .'I.:em .a. Med~c,tna I . O St_. z:aulo Fender -- Nao·hve e~ 

õS. !nslitu'tos de Previdência Soei (li, tu~~w ·· perm[}llefitemente, én virtude t de seu j\t~·~mento hipocrático, ~édi~. ',Q·.S.R. RERIBALDO V:u:;IR.~ _ . 
~rcstfl:)S~ assistência, a essa !n!-ititt~i- -just--am.e:ptt! des~a. fí..;;ca1iza9ã~. co~ú- f::OS ~ue na~ s:. ·~.percebem d~ _flsca- '(por ·re.spejto aos PJOUS princi~ios, ll 
1ç<H~::: P. ergunto. a. v. E;<,\1;. esta: Fun- 1nua. IÇ:qtretanto; nc;s Inst1turos, 1~so h;ttç~s ~UloCiat.t.cas. Rara. exm~· o ji1ustre.~ níédicos· s:tes.tn q.lsa, e ao_ · 
tlaç"!-o· que eyi~en~emente tem lucros, 'jnão oc.::nTe. se~1 _sub~m1e .~pnslçilr..tlo,. ~11a ei~vada ll;lo que tenho qúe é (lev'oto. da c!ê 
:re~hzou co:gyenw.com 9u~m? Com que. 0 Sr Paulo Fender _ 0 ~<:'--dico é m1.~~ao clGi m~ctcC?. ~ med1~o qu12 ne- 1ma de Hipócrat~s. Não procure vo~ 
xepre.senta_nte do Governo? 1 fi""caF-z:~do· 

0
,. l"'i(JOt:.,·- ··" · -ce_:;s1ta d~ ~1sca,h.z~~-uo: de. c~_nse)h~s :g:xa. mudar os rumos do me1, dis.eu 

9 S~R. :f!E.:U~ALDO_ ...,.VIEI:lZ.A - 1 - · P · ~o ~. . J :pttr~ evo.tver. na. c1C;1c1a: méd1Cfi: I_Ia.o SÇI. porqu-e não,., me deixarei levar 1! 
.Com a Prefeitura. f o SR.~ H~IBALDO VIEl~A --1e d!;no . de1a. FU1 D:.retcr-}(J:e~co, éSse camL'1ho. · 

Q S_r. Pa~t.lo F-end,e;,r - V, ~~-~ ço-1·Nã.p,_ ~.elos médicp_s que co!lStítu<:nt ~ ~-~~s~ PalS. co.r~e9o C:· corpo .d.e_U!?:.t- , . . 
nb-ece .o.s clausulas <.resse. , com·ep.w? IGJmissau de .Crede;Ic.!J:l. Anualmente, .a.tSSimo d.e. profiss1onms da Prevulên- _/?.r. Pres!.~e~te,. atend.endq ao ·net 
_O SR. HER!BALDO VIEIRA .....-:- ós rilé-dieos rlo Hospital Dls~ritâl. én cia social· Brasileifa. v. Bxa. é nai ·fl1ento. t;oncfUirei. o di~cu_rsQ, ou m 

R>tãó iup.~~~ ao dü;poT de V. Ex.'1'. # .;_lü,mtrQ. de 60. se reuD,em e ,ele;em a de· Ull! médico e sabe ql._!e, no· e.stiir.ito lUlOr; ~ p~il}leira; Pl.H:te dêle, porq 
O. -81:. Paulo Fend<~r - GostS:rm d~ ~comi.:;são -de C.redeilcial_, com m.:1nda- do seu filho; existe o ''antm..us medicá'' !voltarei a tnbunr~, maJ$. ump,. vez pa 

vei' a pfu"te d. ~sqnadfl> ao.<; serviços de I ~o de um anO.- Essa <:<lJ;1li~s&o exfl.mina. _

1 
e.x. iste a intenção' de fazer medicina lf4ter n~.ssa -tecla.. para defender 

sahta. Casa. • · . tõdas as fichas mê1i.c'ls, t(h1.e;s os ·contra. oualquer dificuldade· e sem g~and~ mstüuição que é o HospH 
9 s~. HE~...:.,P3AJ~O _VI.EIRA - cliüip1ós!Jicps. · , , )qualquer~ amWç?o lucr?-tiva .. ·o_ méài-.... D1sb:ital, çi-e ~rasília~ e os méàiC.os.d€ 

,_.CoDfess~ ~-V . . .t.,.'f.:.~_ qui) nao pOS.'>D_ eH- Se, por e':'enwl? . .: ha. um t:,a~o. ne co é_, ~ohretutlo, um .apó3tolo na sua s~ -~o~p~tal.q_ue €·~tao prest::tlJdO lll~ 
trar ne-sses detalhes. comptolneto:-me, upe1·aç~1) a. .eomr_ssao acompa:nL1a o p~·ofissao. Quando se reclam::t. desta ~!l;1.aveJ.s se1V1ços a ElO.PUla~o. ê.!e Br 
·~qr~ni.~ cçm V. Ex.!!-, a ~I·onuiiciqr ou; _.:Ih~g_np?lf::o. ate, J. n~e-.s_a àe c~er;u;óef. trjbun.~ c.ow(4é-~\!f::ras do .P~·is, q~~ §-il.is. e 't. .todos .nós qú~ ~Q,ti! _vivem( 
tros. dls<:urso~. no.::; qua1s {',sclar~cel'ei r se. e_s.~a ce1 to, c· abo-n.a~o ~m ~a >tO!_' ao na_o ~!t.. .soc1al!zação âa médico e S~m que- ~.gu1 W~os: nassas ·fanul~as-, no 
9s ,P?uto.s g_uc _v. Ex.~. como medico, 0neà1_c~; se ... ~ contrarJQ. nouVf~ e_l~·?· soci:q1_zação. d~ Me~icina, {! poniue ~o-s ftlhos. ú\!mto. benU 11-lmto be1 
t;ic~u_a ~e mel;.C!OJ,l~r. d1 ~c.t~l"-~<;JS. en1 i:fU~ 

1
o n;edtc~ sara c~1a1~a~o para dlSCLid' não pod~mos no~ co.mp?-de~çr co:n .Pqlma,s). . 

!º.s~~n:et de mclm~ a 0 pn:nao de v-.. o c.-LSo ;.q-m a. Coml~sao. ~ · essa .t?reteJ;içã<!__ da s~cie,dad_e, não !'~· o ·sn. PRESIDEN~FE:• 
J:;x:_;.· ~ , _ ~ . ' ~ ~·~.. t_ Os médicos têl'n. a-?-Sini,_ :::fS!·f:s.s:e C011Cll1?-~.a cm~1g~ ~ropna, em r~~aç~ç> ... T ~r • ~ 

_NO .. 11~omento, ~}1.•0 sob~ e -a.,. I~.~.s:.J uu,l- !:em eleger 03 colega.~ l~l;;t.is ca.P.<'\~0:$ pa- aa:s mem9os b~as1le1ros, ~ste. o aJ?a!'~e ;.N~s te. ~os dp #~:"- . 63, P:&'l:ágn'i 
,..Ç,fE.· co.nq,~ b.,ac_~~el, : .nao .cdn.~o me.""= ·;:~ fisca)~zar seus sel··~iç..o...S p{)rq.:e elo . que deseJava a ar .em_ nome da _d:gnr- tn" _<u=! Rc . ..,l~en:_g ln .. ~!no .. têl!ol ... a D 
I ~c:~·~., ~o~.s .... que~t:em ... nte. com f!._;}. de-; ·contrário. ser~ peior- pt~,ra. êles. f.:Ste dade unc1onal dos med1cos".peste :ra:ís. .l'.~v:J. a o nob1 e k:lertado1 G1lbe1to M 
j.tJC:Je~cla.:. natmais de quem nao e 'sis~ina ~briga .. \}-<:." a. i:&t~~·a.r, e1esa:n.6.o O SR. HERlBAI,DO VIEffiA - O lrmho. 
meà.co. - . ass1m seu p!tdmo clent1hco. .. ~ h à t 1 - · · n ~R 0E"ADOR GlLBER" Sr. P-resrdente, · tendo~ me de~vlaao ·· ,. . . _ · . . .~ l.ap1eço que ~en~ o m e 1genc1~ ae , '-( ~ 

1 
• ..__, ~" ; _ • J 

~tto S.~L!,~id_<?, de m.~·.l 'discm:so s vend.? a Dat eu _d:zer que ha_\:~n~.s ::~::;a-·(V: E:xq. sobr·etudo, _quando fala ô~ MAR!N~~ PR?.NUNOL'\. DI 
que mmha horá.. e.:.tá á termínar, con- .,~ns. no SlSt~!Ut\ do .HosP-lv~l An.~~u;::.~).lcm"!a: para ba!~o, porque neste_ mo- CU~SO QUE-, EN~EGTJE A R .. 

'clnir€J, pOr hoje d!zendo -Q.ue pen~>o Sf?_b~·e ps In~titutos_ ae Pr~vi.de~oc1a o::.o- mento, estou embaixo e v. Exa. em VI;:,AO DO OR,A.D0R. S?~A, p. 
~- úãó-· afirmf! -'que tft!V.E:? esta c~m- ~~a~ on5ie _tudo "'e 

1
n,eg:tbV<J .. ;,n: CO!'· cima: como médico qu_e fai.a com co-· BLJ,CAPO POSTE~IORMENTE 

.panhrt. contrn.; o Huspit9.l .Di:<i~·rltal te- les?o?denct.a .. ao que e· po.';il-"'" 0 no ·nh~mle.nt.:.o de- causa c eu advogado o SR-. PRESIDB!\TTE: 
!nha sido calculada pelos adcptQs da Ho.~pital DLStutal. qu-e. fala ...• 
~instâlação, em. BrasíHª, dt! tHll; grundê o sr. Pau.lo Fonder. . Gostaria de o Sr. Paulo Fénder •- Advogado 
p:lc.spital tla.. ~~e\'idênel~ SQÇia). P.a;_ra -contribuir com mil aparte nlédieo ao ·bril-!Jante. 
/J~e _se erg_a e~se Ho.spztal de Pre\;1-:" i"cUseurro de v. · Ex.3 • ~ 1 0 so HERm· 1- r-
1dencHt SoC!al talvel', .se pense ser lH!~ . . • ~ r.· _ov. _ · . AL J{) VIEIRlt - · · · r 

· .C.I!.s§áfjo" difniimir, a o).Jra elo a:o.~pít.al I O SR., HERI:J?.~LDO VIEI.RA - omo aventur~ll'o, que Q!ter penetrar -- . Priméira discus.são do Jlroj( 
Dii:;trifaL nevexn-os;. eiürctanto, co~ Çom mUito prazer. . _. em seara alhe1a. · de Lei do senado n~· 32, ·ae 191 
:.VIl~ illl que o sist_e!1_ln. _llos~~taia;r .. QôS[. o s;. I;'a.~lo" Fender ' Quando. v· .. ! Q S(. eauzo Féndcr- Bem !nten.· q11e 11tanda·~adotar o exame P~ 

GROE:\l DO D,IA ~ 
PhOJE'rO DE LEI DO. SENAD1 

N? 32, DE 1960 

:Institutos .• de PL·evw~n.cm. n~o ~e- ~e!~ i.Ex.~ fala. em estatística méâ!ca ... -. · ).clonado.. . . · 

1 

cotécnico aos candidatos. a· ço 
1 recomepü~'l-do em ·"'f\riO,r; satol'e5. os I · J d,tltores de Vciculo8 terrestrds a 
·Jn:;títntos cte Prãvidência. e:).tatá.~m a :O SR. HER!ÊilLDO ~~~'1EIRA . - · O SR. ·RE~IBALDO VIEIRA - . topropulsad.os; tend'o parece1 
Medicina. · . · · Falo em fiscalização. tM~ v.~ E,xa. não entendeu o que eu j · cqntrário.s sol;J ns. 563 e .-'5_54-, 
. Gonlô, q_i.ssc hi.~ouco o._n?R.re S_ç!la~ 0 Sr. Paulo·Fendet _ ... e: ur<z _ d~e- ou q.$ faz~r ~ tOUl' q:·~sprit 19.1H. das Coml$sóes·ae-.coltjtitt 
dm.·. _P.a.~ü? .F~n~er,_ o. _11.1e,dlCO. é _1:n1 niza,cã d Serviéos médico-hos i"ti:-jp~Ia ~1e coi},tradi_tnr: 9 que a~n·~ne} çáo e .[ust~ça ;e d~ Tra.ns_po_rt' 
:(ml:lall~?-1'1_0 Plli~·1I?.O c011~~. ~utro.- <!l\<J..~."' f~-r-eS ~ etkw-nc.ia ~ do . .sei_'Viço~ t\ ~i.sta : p.ao ~,Ol .~\iç ~-. m~~H~os qos ~p:~t~tu,t~~ . comuntcaçoes e Oorns Pu:1hcll 
quer, tt:nuo hou:ma det(:. ~1_!1-atlo ~ar~ dos resultados prát-ico~ colhído~ r~s~ rqe P~e~V.lgenc1& ~OCl&l e os i,.iQS llos-º.,.- Em discussfio o P o·et (p 

·:.a.ba]har"' 1}a. s_~a "r~p~.rt~ça~: .~ss1m. Peito a opinião de V. "Ex,a. pOrQ.tle v. ~is desses Inst:ltutos _!{'JLltam um uf- ~e nenh~m; dos ~e~1~1~i·es ~~;.· 
s:~ào,_. qu ..... Ht!2H~~ ~~~ .0· .rr;edlc.O e,~J. Exa. tem discçl'nimento bastante_ para _\el de vlda .b~~0·· .~ao os ttpe4r_eJ&!, dores. desejar r.azer uw da pai 
ª;~~ml~l· tun ~u. ae;ç;..- do~v.te~ Se nuo a ri,11"tir· porém qtumdõ o nobre cõ- _:~)em levantei mV"echyas. cont.ra eles.lvfa· declaro enceri·ada a di.scrss· 
tlve1~ n~nhu,m_, melHor mtBa..., P.O~ctue · ~- • .- . d - ' ~ 1 , -·~ l~.pe-n~s· disse que o sJstema, que a ao- Fl v t ~~ ' a 
:se m~stoca p'.U'a outros emp~·&~o;;. por-. 1-~ga se. ::_p.rofun. a no. ~r~b en.a. me ·cializ~ção. da Medicina, pode. criar- ~n- ~m 0. a~.:ao. . . 
qne o qu'e ;;anh~ ali não 'é suficiente à1co, entao, quero ofere~e_I .. , _· ·· convenierites, pP.de burocratizar de tal C$· Sent;ores Senadores que .o apr 
j)~l'a >ma Sl.lb.s.tâ;nçia. . . o SR. HERIBALDO VIEffiA -. maJ?.eira o médico que 'êle não zpais jV!\nl, quelram permanecer sentado 

· Asc;ü~l. o mécli-:':O .se bu.cocratiztt . ~. lNão me aprofund-ei ver,dade!:mmente,, \tenha estil;_nulo . .-para. e_:)tv.dar, aten-der <Pousa~ . · . . ... 
·1· · aos d~ntes po1·que tem bo"a·r·Jo certo O PlOJeto fo1 rele!.~udo. 

P Sr .. Paulo· F8!!der ..:..__ De I ato. o s · Paulo Fender -- a minha v .. · - · •. • • 
. _ • 1 •• . • • ·:. -* . de trabalho e ganha ven'dmentos n- · E' o seguinte o p::'.de"to rejt 

o S_F:·. 'HE:R1BA.1/Õ.O VIEiltA. - cont.rov.el'~~n..,. ~n. nome da cms.,e me-- xos, sem pró labore, trabalhe- ou não. -tado, que vai ao Arqnivc 
•.. e pe.rde at~ o c;;;:tínwlo na1.a estq- diCa bra-sJleLa. o Sr. PaUlo Féwler - Direi "ja-
dnr. p~~·q_ue se. Q tnêd.,_t::--o e::;tu*àa ou 0 SR. HERIBALDO V1EIRA" _ mafs". . PROJETO DE LEI bO SEN~\D( 
.l""~ãS~ ... _ganh~'l; o mesmo padráq de ven: j c 0111 nuuto gósto ouvire f v Exâ. - N9 ·32, ·de 196.) 
cm12ntos. s.e eL'll na-sua. dinica, f1ett 

1 

· O SR. Hm!BALDO VIEIRA - i.· Manda. aclolar 0 e.wme JJsic 
"l"lo enlm:&g_o, 120.-q_l._!e e -~!c-tn;o, e- Se O Sr. Paulo F_ená-q- V . .-Exa: não t:"~·~ita V. ~~· que ~esponda. ~o s~u :tecnico aos cand-:ãatc:i -c. cond: 
n~w e11 a, a- mesma coisa. pode ctmxal' de mclul!· no E.eu d1scw·~ lapart.e: f1z cnt1ca ao mstel\1(:\, nfl:o aos · 

o Sr. \T:-,;ma~; fi1nu - A ~oq~n?a- <;o a. minha estl~nnheza PO:!... ms-fs que médicos, nem a.o I-Iospi~ai dos S('n~~ ~ores à e vciculos terrestres fU~t 
\ eâo d3.s can·e1!·:l.> no" sen jço publico \1 adm1re sua oraçao, nos se,gm~tes por.- uores do .&ta.do, d? R..lO de Janeh~. propulsadas. 

foi o !P'and·? m.~l tos- Pm· e:tt:mplo, V. Exa mz qü.e a. 01t ouh·as gra..'lde.s U'.Sbtuiçõcs :bosp!- AJ!t. 19 A Concess~o da. carteb'& 1 

_. o sR. HERlBALDO~ ViEIR.!t -· Prev1dência Social brasilelre if'm llos• taJm:es, onde existem valol'cs da !úe~_ motOrísta nrofis::i·:mal ou amador 1 

Pe-nmta. v. Ex' aue conclua .meu .~ell~ tntaiS aba1xo das fm:Uióa.dP..'-1 uma a& rljMna. M.a:;:. não nosso deixar de :n:- a copdut.o~·es de ~t~ros veículos ter~t 
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(Seção 11) 

.. trea autJ-PrÔpul'5a.doJ será CJncdíd.l te ob-tido magnifícos 1·esultndo.s, por- ! zam em Ronm c que t~.nt.a significa­
pelos ót$1o.s competentes mediante que algumas Faculdades de Filosofia ção têm para o mundo cristão .. (Mui-
e:r.::l!ne p::ilco~écntw, eJétr:. él.S ex!gê.n- conespondem incontestàvelmente .âto lo bem). · 
ci.as té~a;cas •já. col1.1r'.grada~ em lels finalidades, não é jnsti qne a Comi.são 
o.n~ert:;:r=~. ...... de Educação e Cultnra de uma casa O SR. rRESIDENTE: 

Pará:·;ra.!J ú:lico, Os p9.:tv.do::-es de de responsabilidade como ·o Senado Em discw=:são o requerimento. cPau-
lic .. ~a~~ on it~e.Jtado d~ halJllitaç;I;, con- :F-e·de"ral, opine contra ê_sse Projeto, sa). . 
ddido1 .ar ... tes desta lei ficam isento porque se deva facilitar a tôda gente Não havendo quem pelJa a paía vra 
do ;;:-:'lirle p~icotécnico. A ocorrência o exercício· do magistério secundário declaro~a encerrada. 

A conclusã-o a que a Comissão de 
de c.ct::le"J.t~ torna.r5. obrigatório o exa- Educr.çfto e Cultura chegou, inteii'a~ Em votação. 
me !)Sic?~·:·~ntco para reabtlitaç:1a. mellte oposta ·ao tra~alho e ao esfôr- Os senhores Senadores que o.pro-
Ar~. f:" !?J.ra os efeitos desta lei, se- ço que há muitos anos dispendemos vam o requerimento queiram pel'ma­

r.?.J l't::.:Jr.ilecídos os· exame'3 p~icoló- no Bra.sH, a fim de que 0 ensino se- necer como se acham. (Pausa!. 
gfca..s r~eU.z.1dos na.s: clínic..'1.3 psiquià- cundário seja eJevad0 ao nível de ma- E'3tá aprovado. 
tri::.H. a:tcla!s ou particulares ,nos oa- gisterio do mesmo quliate do magi.s- Está esgotada a matéria consta-nte 
bin~'.eJ (:}. p·2icolQgia J\_plicada ane- tério superior. . da Ordem do Dia.. 
XOJ ;h P;Lr ~~1dade1 de F1Iosofi~. ou nos Acontece ainda o -seguinte: o Se- Convoco os Senhures Senadores 
ga"o::~.:t2,1 p.lriicu!art>s dirigido.:. por nado aprovou há poucos dias, o Pro- para uma se~são extraordinária às 16 
dip!.:n-::.J1J~ por es:sas· Faculdade::. as- JetO de Lel de Dit~:"'n?.es e Ba"es .:ia horas e.® mmutcs com a. segumte 
.sim cr:i~·J pt·!os tnstEutos d:: Orimta- Educaçdo, remetendo-a, atraves r.Je I , , 
çi1 l?.·::::i~.,lonal oficbk ou oficiali- exausttvo ttabalho pora P Câmara ORDE.,:1 DO DL\ 
:::ada;. dos Deputados. O Fro}eto ora em ~e~ Discu._s.são única do Parecer d:t Co-

P3..<:j:.;~·~~o Unico. As contraindica- bat~ ddlscm
1
·daLl;ltem!.mente dos ter~ 1 mtssãc de Constiturção e JustJça .sô-

çõe · ,..,')~ ·· .• ,; ,., <>l'l lat'da P"icot·lcnico mo.;; aque a e1. bre a Mensagem n° 227 {H0 de ori-
e'T>;~~.,'i~·j:.:~'"r,"ó .. ::·~o- m'ettc'o'tra•'o-~-:..., Em última análise Sr. Presidente, S"Zl 1 1 ~ P <ld nte 

:."-~'"'"'"' ··-··-' ,, .... ~ • 1 ".::. .,~- êssc Projeto ê uma ~uoeifluidade. Ad- gerp v ' pe a qua 0 d'. rc~· r 
ra~ re<::,:_~~ec!das. como~ 1!11ped1~1ení.O miro~mP de que o se-nado. que apl'O- da República submete ao Senado a 
absolu~~ !l_ara a obtençao de licença !"'OU aquelas disposiçí.-:-~ que vão cóll.s- escolha do Embaixador JOSé settc Cá­
pa-ra. L·,:· •. ;.c , t.ituir nm..a das partes 1Jrincipais da mara FHho para o cargo de prefeito 

Art. :::o ") cxlme ·psic-::>té-:n~co :;ons~ Lei de Diretrizes e Ba~ef· "Te.5se ago- doN~~t~t~is F~~vc~~~~-o que tratar de-
t::\1':! bàsica:mente de• ra a _aproqr um ,Pr~;e o no _r~1e_smo ci", l'O ene"tTaNa .,,. ses!<â.O. ' · sentrcto ou; o que e piOr, a. I'eJelt.a.~lo, " ~- <l -

1 ~ ãi1gnóstico da per.:>mw.lidade com fundamentos in~eiramente op{l:>- CLevanta-se a scssôo il.s 16 lw~ 
2 - reecõcs psíconlotora;; tos àqueles pelos quais aceitou aque- ras e 25 minutos>. 

Outubro de 1 %1 2275 
-=f:-' 

Quadro da Secretaria de Sen'\.do Fe .. 1 

deral., um cargo Isolado de DentLstaa·! 
Shnbo1o PL-4. 

A medida está amplamente jusU .. 
ficada, nada havendo, do ponto Q.·e 
vista juridico-c()n.stitucional, que obs~ 
à sua aprovação. 

Sala dns Cotnh).sões. eru 13 de outLI­
bl'o de 1961. - Daniel Krieger, Prc .. 
sidente. - Lourival Fontes, ftelotor. 
- Noguetra d.a Gana. - Milton Cam .. 
pos. - Heribaldo Vieira. - :A.loys!o 
de Carvaillo. 

!\"'\I 579,-de 1961 
w- Da Com.issão de Finanças, sôbrc 

o Projeto de Resolur;ào n<~ 4S, de 
1961, que altera o Quadro do Pe.'f­
soal da Secretaria do Senado a 
que se refere o art. 8':< da Resolu~ 
<:ão n9 ü, de 1960. 

11,elat0r: Sr. Gnspar venoso 
O presente lH"Ojeto, -d3. .comi~<;§.o 

Diretora, Visa n 'Crlat·, no Quadro da 
SeCretaria. do Sel\"ado Federnl,. um 
cat·go isolado de provimento t>feti"Ç"_jo, 
de "Denti~la", símbolo PL~4. ·., 

A proposição subordina o pro·1t1men. 
to de tal cargo à apl'€SE-I1tlção de 
diploma adequado à especialidade e b. 
comproyação de prática do exerclcio 
da profissf1o por prazo não inferior 
a 5 anos. 3 - rJr.ÇGe1 visomotoras la 1:-:ei. 

4 - vJs2o not1:1rn::t POl' êsst" mc:i1.ro f. que ná0 há ra~ 
zes para o Senado aprorar o pwjet-o 
em discussão. Mas, por ontto lado, 
as l'azões que n Comissão de Educa­
ção c CUltura indirf' para a sua re­

-------- -,-- 1 Do ponto de vi.~ia. fir:anceho, na.d:t 
ATA DA 187~ SESS.&O, DAIM que contraindique e aprovação do 

3~ SESSÃO LEGISLATIVA DA proJeto, p·,lo que opitumos 5ela o 
4~ LEGISLATURA EM 18 SE mNmo aprovacto. 

Art". 49. Esta let entro ri em vig~ 
seis meses o.pó..o; sua publlcaç!"lo, 

Pr;n~einr, discussão do Projeto je1cão são inteirament-e imptoceden-
de C..ci Co Senado fl(l 35, de 19üO, tes. intem.pro;tivas até! 
Qu.e tr>~~r-in.ge o exercício do ma- o senado deve rejeitar o pojeto, 
gistériQ i!a ensino médio aos li· porque a matéria está satisfatória· 
cenciad.;;s dentro de finalidade de mente regulada na Lr-i de Diretrizes 
cadtx 'wrso; tendo pareceres (níl-: e Bases. 
me:1J<~ 5'16 e 547, de 1961) : da I E1-a Q que tinha q;.1e dizer. tMutto 
Con~l>Súo de C01tstituiçâa P. Ju~- bem!) 1 

tiça., .Pe_lu. constitucia?Zalidaàe; da ·o sn. PRESIDENTE: 

61 Sala da::.; ConJis.c;ões. em 18 de ou-
OUTUBRO DE 19 lubro de 1961. -Daniel Krieger, Pre-

' (ExtraQrdiná~ia) 
PHES1Df;NCIA DO SR. MOURA 

ANDRADE 

sidente. - Gaspar Velloso, Relator. -
Fauno Cabral._- No_gueim da Gam!l. 
- FWnto ll:fiiUer. - Aru Vianna. -
Fernan,àes .. Tin:ora. - Saulo Ramos, 

I~bão da Silveira. - Del Ü<.lro. 
As 16 hortt5 e 45 minutos acham-se 

presentes os Srs. senadores: OFiCIO 
Moul'ão Vieira - Cunha Lldlo Em 18 de outubro de 19Gl 

Gomí.;;sões de· Ccnstitui,..1o e ustlça e Viraldo Lima. - Paulo Fender - za-
emendn. (Pausa) clwrias de Assumpt:Jio :- Lobclo ~a Sr . . P:·esidente: 

Comus<.o d!! Educa·çoo e C1âtura, 
contdrio, 

$j'.)r~ J. n:o:~J Emenda QUE vn! · ;:er 
!i:l.:.t. p~!J S.:t~hOt 1v Sect·etário. 

E" !idt'. e epoiad~ a sr.-;uiuti?; 

Como nenhum é·:·. Senador def;eja Silveira- Victorfno Frezrc - Engénw TenhO' a honr~t de comunic:~r i\ 
fazer uso da palavra, encern.l a dfs- Banos.·- Leônid{/.s Mello - ~'VIathias Vos.s:t ExcPlêncin ·oue me uusC>ntart:l 
cus~., o 01?'111Pio - Fa11sto Cabra] · ~ Fernan- do País cleutro de Pouco.=; dia.-;, a fun 

o projeLo e a_ emu~da vo1tam, à; d~S _Tiivora_ - .Mene:e_s f!me~t?Z :-= cte, no dese-mp-enho de m 1: .são com qui~ 
Comr~scs d..: ConstlttL .. <;<tO e Justiça ~ Sergw Marm?to- Rjmmo.no 1 Clna_,t rne distin'""u:u o SenRdo prrticipnr d."l 

Ide Educ"oa'o e On'l'l'"l v· T..1 "·t Rosa"J Aroe1!'li"O I ...... ' ' ' .. l • < E.IE~D.\ N) 1 · ..... \ ·. ·• -.·.· · .,,.· r:>_-;-_ .tx~Hm A· u: .;·:- -. ·_·Segunda- Cop_fcr.:.'r!cin Interparlamen-
. _ No e~::ctwnte fo :hd~ r:_q!-1-::lrr;~nt,~ ~~e t'<QUel~ed-a - Sttlv.a.w Le1~~ tar Anwrtcano. ~ rcali::r.r-.se em Sf.\n-

Ao FroJe-b de Li't n'} 35, de 19-ffO fdr: nutona do noh1e._ ~en ... uo~ .r ·~dte 7'-<m:ae.· Ftfho - Jtfrba:; Maraulwo- tlao-o Clli!c ('e ')..., ,1 ''fJ do co-·en~e 
,__ ....... ~ . ., ~ ... _,, , .tr • lC~::t1azr~!lS1 em que .sollClta a ~\JT:?~:lz~- Ruy Palmeira. _ Lourivc~l Ji'ou.tc~ .--;- mf·;.· ' 1 .- .. • '- d ~ 

AC,::-5·-.;·.--.:o- o '"''"1>:J~!lí·~ artl,'J. rao prevLSta no Ait. 49 da Co!l.~ntu~- Jorge Ma.1}nard Henbaldo Vtena At 1 "· . _ S~!v!ano 
- n:: U".'-'~~:J?v::.~ i::tetio:.?.TI03 da r;~o Fedenll e no ~f?..rt. 4<l. l\~.~:gl- - Ovídio Trixéira ~ Aloysio. de car- I.eite~nc c. as s~uch:ç.ões. 

rehLl• lr"'..: :~ni:.: ~ tin..~ zo:.~.J.s ele fL'OTI- )menta }ntemo,. a Utn ~de. m, .. "~,.a~"' _a valho- Del Caro ~ Al'!J Vwun.a -- ·~ 
tút:J, é- p.:::r.::.Jtidv, !:\ titub pr~cário, delegac~~ .q.ue. H't>te.seJ,lt'a_ra o (TCW-r- Arlindo Rodrigues - Caiado de. Ç-:a,stro O s ..... PRESIDENTE: 
o e...:tar~1:10 G..::; mo.Ji.;;.~:!rt-".:o d"J en.:;ico ~o Br,a.~llello n~-~ ·~.ol_entdades c.~l_l·w- Gilberto Marinho - Noguem~ du I - E"'tá r· d 1 
n:~:Ho rmJ t·::Ilado::; H.l3 .P~cú.;:~:Jea H- .uo.~~tr~~.s. do no:IHfJ ;\.to e octagbtn]O Gãma - Uílton campos - 1/f.o:va\ àlentc. m .a f\ e\lura do Expc-
be-:-rl' am,crsa~·w de S. ..... o Papa Joao Andrade - Lino de MuUm - Parlre I . 

~ · · . XXIII. _ " ,· Calazans _ Pedro Ludo-cfco _ cmm- Sôbr<" a mc~a requerimento que vai 
Jt·st'jz;:a;5.'J A .9omlsa~o de Relaçoes Exte~w~es bra Bueno _ Josê Feliciano _ Filinl_o 1 se::- Udo. 

, J" n deveta, ncs~P momento, dn.r t: . .rryer ;w··u I ri ca~ta Alô aw · E' J'd 
E;.:._~i...: •J·.-2. q·.-e. Jr,enl3.,.,.~·n .. ·.:e -~.s.óilte êssc requerimento. 1 u ~r- ... opes a ~ - · . -~ J o o Se-6uinte. 

cl:dJr> :r::t~ ... ~ctrlo.a.ct:~ ~e .. ·:;,'J~otr:l, ~-~- Tem ·a alavra 0 nc~ ... r . ., Se!Htdor Vi- maraes - Gas11ar Velloso -- z.;ets~n ~ . • ~o . ,,.~ 
jl r:e:--,x: . .-~!iJ _'J er.:erc~,;~J .Ct1 fi.l.l.;Wt.P.~ ;·t.Ido U!.f:n. para emiti!· o parecer. Ma_culan - sa~tlo R0:1n?S - Da~:w! t RequenmC!HO 1!' 402, de lLol 
rlJ c-.~JI'l, prl'i'3.·~se a mu:neros estu~. . Kneger - Mem r] e Sr< ·- Gmàc I ...... , ·n ~ , ~ 
c!J..:""'..~J te, e:il mur.lchion lon~in-::_uos. O S.H. VlVALDO J,IMA: Mondin (48). . 1\~., têL-líJ-; do_ urt. 211, letta n, _oo 
,.e3..tizu c c.:nõ. médlu: em ra~a!idad"-:!•; (ParÇ. cmWr pa.;·ecen __ Sr. Pre- SR PRrSUlEi"''~TF.'· I R~gm1snt~ Inte.u~o, · requercmD_3 dl'> ... 
&nàt h·~ ..! . .,.J.l-.J;..!OJ, m:·:hcoo, ju~..:es e sidenic, ouvldo os demnis membros 0 · ·. '· ·· Pe.t:S"'~ ''~ w~,er~,t1e~a psra 0 Pl'<J.wt.o d~ 
ad7~.-_;J.;t-:_.r e.:l L'J'l?-d~~)s; a~. exe~·~.r o _A lista de pre.::.ença Rcu~a 0 r·om-~ Re,o_]l.tÇRO n.,.4..,, o.,e 1961., qu~- ... ~tt~rn ó. 

m.<quté:-to szcundJ.no. da comis.são de Relações Exteriores, parecimento de 48 Sr;<;. Senat!oru. ~ua-~lo do J..esso.,l da Secrr:,.m:l d;,:, 
SJh 613 Sess6::;.o;, em 13 c.:: outubro cst:.:. Pre~idência opina favor8.velmen- Havendo número ieul, declaro aberta ~enado _a qu~ fe.refer,~ o art. sf) d!l 

de l95'L _ Lob;:o u.rt s~.:x·na. te u.o re(luerimento de lic~nGa do no-- a sessã-o _ - Resoluçao r~\l 6, c1e 19C'J.· 
iJre Sen:tclor P:~dre calaznns, para . · 1 .• , a Ata .,.. . -

r:m cü ... nc ~,_ •.o 
E:r.er..riJ. 

particip3r. em novembro próximo, das VaJ ser o h.ta ' • . · ,. ., • .,· , • ' .. -,a}a. das ,Sc . ...so~s. €!"1_} 8 ~~c ouL!fb;:a 
comem.Ol.neões que serão reaEzadas I· O Sr. 2· Serx:tano P·?C~d- a L1L1_ra de .J.06~. -· q2_ado ll..o_nmm. Cma_ao 

O p,-c-j~t<'J com !l em Ronla 'em rerrosijo pelo pontifica-
1
un A_tu da~ses..sao anlenm, que, ~osb 1lc C~ast~p- ~ wr.lcJ•J [,z:na __ Arlnt~ 

do ~taoe's!·">o~a11·,·,.-··~a-t'o de S S 
1
em dJscmsao, é sem dehrüe, apnhada. ([O r~allrzgucs- Pa~J.(o F~nà(!1' -· ztto-

e ..,..... ., , '11 ...... , • J • • ~~e·· •f G 1' F""li t 'tl' t 
O SE.. i~.LVYR'I..} '03 C.\~''/.'?.UlO: o Papa João XXIII O S~" 19 SecJeb:ído lê o ':.r;:;tün.t.e f~, 11ra ·~al 'lTa.l.Q ;- 1 1.!..!-!

1
' u ~CG> -

· '!' t d ct' ,t · t ·· ·' ~ Lt~n.l.a ~.-e, o- l-.orae~· t·.t,lO- .:t.~ .. -
u:::Q- f"J: ·,-e;.:Lfo pc .. o o"'ai!iT) -Sr.. -t'a n.~se e gr~11_ e acot..ecunen ° EXPJmn:N·.n·; par Fel!oso - Rt!1' Fo!mefr11. 

;prestde!l.t.e, funct.onandü -ocas1onal- pura o ruundo cr1sta.o. I 
men~ !1:1. COmissão de Eduçaç:lo, e I Convidado o Govêríno hmsíleiro a Pareceres ns, 578 e 579. o ~R. PRESillh!"\'JT: 
cu~~:·ra. ~"'m s.ub..;t!.LUIÇá~ a? nobr~ ;je- >"e fazer represer\.tar nessas festivida- de 1961 . N2.o hR orr.do-!· ir:.s~"'rito. 
mtdor L:)::n a_e. Sa, RS5H1~1 vcnc1d~ o ele.'-, bom-e por bem o Poder Executi- l 
PJ.re:~-::.r c.ontnmo ao _ProJeto. ~.-:...sJElel vo soiidtur do nobre S~n,,dor Padre N'! 578, de 1[151 o SR. COllHfi!L\ rnm-xo: 
vencl;:n t=~rque a.~ 1.'<1-~r}es em que ~Nü.e· Oalazans mtegra.:-:.sc a. nos.:-:a delega- 1 Da 00111 ;83" 0 "e CoJEtifuie.~lo e Peço <1. p:.luvra, Sr. :!?~·esid~nte. 
·la C:.>-l!l~:i-:l_""-l-0 se bas~ ... u pm·r> recnmcn~ - .. ~ 1 · " " 
da'"' a r~1e'cão do Projeto são tntc1n. ca·... · Justiça, .<:óbre o ProjL'Io de ncso·· o SR. !'RESllJENT!:: 
mên~~ l.nl~--~ceu.~ntcs ~~ ~ Dhige-se, então, S. Ex ao s.enado, ~ luçéio n'' 4B, de·19Dl, qu.e allera o 

0 ·proj~td 'tem um~ nc'.~Jl"C firEdl_õa- nc-s _t.êt·moE .. do ~rt. 40 d? _Reg~mc~to 1 Qua:dro do Pessoal d~. Seçretarüt 1 Tem a P<1la..,•rr. G nobre S-.?n'"ldor. 
d!, Q\:"3 i! u. de estabelecer que. etn f_ll~l:nno e a•t. 46 ?~ Oan.~tl.tll:_çaa, -O~} do Senado 12 (f:re tN t<;,e?e O art. ~"f 0 ~R. CVlJ-t!Ht.{ iU:IE1\if): 
no3.W e.:t.;lUJ mêdio, a itmcão c:!.o me- .tCitcmdo .a ~1ecr.;;sana P~~~m,,s~o· ... - I da Re3olução n'.' 6, d.c 1960. • ' I - ·• .. · . . . 1 
gi<;~r·:J o.,...,., cah"'r a.o:- Jlcenciadoa pe~ A Com1ssao de Relaço ... .., E.xtellme.-,,! , . (Nao o. tevisto pcw OJdcon -Sr. 
fa..3 fl3culdades n€ FHÓsÕna. - Sr. Presidente, por me1t intermfldi~.~- Rel~t~r: ~.unvnl .Fonte~. . ~ j Presiàe.nte, ocnpo a t.l'ibtma. p.)r pou-

57! nós, n:::~ B:-asil, tem.oa 'estimulado, declara-se fnvoravel a que I?· Ex:?- f1- _De m<cJatl\'a ~a 1Iustrat1a Co;n"l.l:S<::,lo cns 1)1~n!\I"C!s, apen~s para· :)..-<:llr B 
0 quan~ p~x>Sh'ei, a form.aqJ.o d.ês.s% gur~ na Delegação ~o Governo br~- Diretora, nos_ . t~rmos -do 'hes;~m·nto 1! t.n1.t;tscpçao,. nos An:u.~. da C<>:sa, de um 

.. J+ú.C1.3·jJ da et13ino e se temoo roalme.n~ sil;,;u·o às comemoraçoe.s que :::e reah- frntcrno, o proie,o em exame ena, f..?J a.rh;-o p~Ibhcado .no ,:CorreJO d<~ .Ma.-. 
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nhâ". intitulado: "A Casa na Fran~ 
çu", do Sr. 'Jean Le Guevel. 

Sr. Presidente, lerei ê.c;se a1·tigo c:mn 
a fi,nalidade de chamar a atenção dJS 
autoridB.des ôêss-e PRis. sobretn(lo o;; 
conservadores, para o fato de que e;n 
países secularmente habitados e den­
samente habitados da Europa, ainda 
existem ca:;;as de todos os tir~os de 
an1mais e a pesca, que consUtuem, 
.ser:n dúvida alguma, um i:lo.s fatôres 
p:·incipai.s da- alimentação do pom. 

Estamos as.si:stindo, no presente. o 
que sempre :;e 'vedficou no pas.satb, 
ou seja, verdr:deira destruiçâu de tõ­
das a.s reservas, .sobretudo de anim~is 
tie caça do ?-lanulto Central e de tõd:& 
~~s regiões do interior do Paí.3, ondE: 
ao invés de e[J_(;a.ct"s esportívas JU ])es­
carias ern é;::ocas oportunas, o que 
v.::!'ificamos ê um verdadeiro ma.ss~­
cre de aúim?.is selvagens, num pm­
zer sádico de destruição da fauna b~·a­
sileira. 

'Temos nssistido torlos os anos, :]usn­
do da subid·a dos peiXes. a ·je3L:·uiç:iu 
siste.:náUca daqnêk-.') ·que; bu;;~and0 as 
águ_3S altas_ nnm a: desova. teNf'lm 
suba· no.5.sas cac11021ra.s. que constJ­
tuem o ponto pr\vilegiado par·1 8 ma- 1 
tan:;a. Es.sa dest.nlição despo:.'oa to- 1· 

talmente os no.ssos rics. 
Isso verificou-se na Cach':l<-:!;:·a de I 

Dourados. que ó hoje a usina d2 abil.:o:- ! 
technento da Captt.c._l Fed'éral. 

Há unos,. quando no Gov•J:!lJ de 
Goiás. procurei. ntravés de om:1 pro-_ 
posição enviada à Assemblfia Legis­
Jativa, ·tornar obrigatória, em lei, a 
const-rução de ~'.':clldas pata pe~:~es. no 
meu Estado. Fui derrotado e até ri­
diculat'i2ado pela. maioria dm Depu­
tlidõs csladua:.s. 

Infelizmente, o que se verificou -no 
men Estado ocórre em todo o Bra.siL 
onde inúmeras n::prê.sas vên.I sendo 
construídas. sem a pi·e~ocupac:ão de-fa­
zer e.:;cadas P'<-~ra f-a.ciHüu a slD~t!n dos 
peixes. Sabemo:; todos que es.5·1 falha, 
acrescida da falta de fiscaJi;-:<tçã~ na 
épo~n própria, encornja a pril:!inv.sa 
destruição ela fauna ictiologica d0s 
nos.sus rio.s. - ._._ 

Sr. Presidente, é oportuno l.:mul'ar, 
ago!·a que estamos no Planalto Ce!1~ 
tral, qu~: precisamos 1)re.:oervar a I~~H':l 
e a fauna do Brasil. ameaç::tdos_ de 

«lest.ruiçáo. total. Os Srs. D"!puts.do~ 
0 senadores se:"J tiram na próptia car~ 
n~. nas últ1ma.s .soman:_:~.s, a3 conse­
qüências da quenna indisc:ür.i~\3.Ü3. ct:-, 
11o.ssas florestas. n:esse processo de lgri­
cultura do túco. que assistimJ.3 r~gma 
e qn'i:": vimos no Planalto cen~ra •. 

Que sgl'icuHura é cs.sa. q112 y~~ti~n 
é ess~>. de queima e dê destr:..t!çao ue 
no.ssa.s matas e de nossos Cil!ll~0.3í' 
Deve, de agora em diante, merecf'r 
a atençfto dos repl-eséntantes do po1:c, 
pül'que êles tt:SL<'munharmn. nus ctc:ls 
primeiros anos de En•Jõ_ília, .o:.omu hao 
ele testemunhar por mwto tcmno. e.'5sa 
de3truição de nossas florestas e cam­
pos, com· êz;;c~s incêndios )abu1oso~s, 
.abrangendo centenas c!é m1lnarrs ae 
qullón1etros quadrados do território 
brasileiro. 

E!' o seguinte o artigo~ a que me: 
nf<:ri há pcueos nünutos: 

"A CAÇA NA FR~~NÇ.\". 

Para a •· Correio da Marihã'' 
Por Jean Le. Guevcl 

Exist-e um documento q 11e go~­
taria de po~- sob o:; olhos dos que, 
chegado o outono, sonha:n com 
list~s de presas espet.aC!!lare3: -
o ~in"apa da. ca.;;a. na Ff<!:lH~3.. Do 
Atlântico at-é o Mediterraneo, pa­
rece até a Ar{'a de Noé ... 

o que ~n.u.ma a atenção "))ara 
eon1eçar e tn pr.e.sença Je _caça 
gro.ssa em quase todo o pars: o 
v~ado nnuto encontra-do r.!l .So· 
Jo~nc, Nonnandie, ChampRgne __ e 
Nm·des.te, o cilbrito montês nas 
;me . .:;mas regíõ2s e no M<l..3SiçJ Cen~ 
trai, o javali. com suil. ootlero.s~ 
iigura, àa:-:; matas de l'rcardB ate 
as da Provence frequent.ando ag 

.. fMfest?s da Bretanha, da rC',;;iiio 
' p3.risien.se, . . porém abuudçmte 

na;; g:·and-2s extensões silyes:rNl 
~o L~te 

No ent;anto, 2 milhões de fran- j tank>; aos S1s. funcionários, as ne· 
ceses ca-çadores, poucos prn•1lé- ces.-:árias providên.cias. 
giados praticam a montrq·ia. cs A - t f , " e 
outros c.a.ççam a tiro, s;;oja indl- (.'l-.sessao rans orma~~e e:~ s ~ 
vidu::tlmente, seja, em gn;pos de ereta às 17 horas e 5 minutos e 
2 ou 3. vorta a r;er pública às 11 horas 15 

min'utos). 
Há regiõeS de ca.ç·a a.-blm.d;mte, 

verdadei:·os pa1·aü;o.s de c?~·.;n.do­
res. Por exemplo, perto da ca­
Pital a floresta de RamhJuiliet, 
onde at:ua o Presidente d>t Re­
pública, a Solog-ne, onde .c.;o:gU!ldo 
a imagem eYOCa.d~ por um gran­
de caçador: "perdJgotos, coelhos e 
faisões se levantam aos n03S% 
pé;:; a cada pa.sso'> 

Deve-sE: a Chateaubdani esta 
nc.ética. nBtação: E' notável QL!e 

O SR. PRESIDENTE: 

Está reahe:ta a sessão. 
NãO há outra matêria a 

ORDEM -Do' DIA 

ü·atà.ãa.. 

se2são de 19 de outubro de ~961 

(Quint9..-fE-ira) 

PROJETO DE .R8SOLUÇÃ0 
DE 1961 . 

N.Q 48, 

as abetardas. os patm. as mar- Discussão única do Projeto de Re- · 
recr.s ... que servem à no.;;;a. all- solução n,9 48, de UJGl, de ut1toria O.a 
menta('il.O cheguem quando a te1·- Comissão Diretora, que altera o Qua­
ra está despojada, ao p:lii.:o que dro do Pesso9.1 da SEcretaria_ do Se­
os pás...o;arns estrangeiros. Qne vêm nado a q'.le se refere o art. 8.9 da 
na estacfio das nutas, n5.o te- Resolução n." 6. de 1960 Uncluido em 
nha::n conosco J•eJações l!e pr,l- Ordem do }Jia em virtude de àispen­
zer .. , "Os patos selvag·ens a que sa ele iniersticio concedido na sessão 
.se refere o romancista: d':! plu- anterior, a requcnmento do Sr. Guido 
magem chapl1lotada, de •:6':1 ;;o- Momliu e outros Srs. senadores) ten­
JJtárJo. d(! mergulhos üó·ópido.'l, do 
com que nacléncia ~;ncarn;t·<~da (; Pareceres (s, 578 e 579, de 19()1) 
catador o:~ e:;preitu nas mnn11.ãzl- das ComlES•Jes. 
nhRs fri;J.S!. ~ de Constilí.liçclo e Justiça e 

Cmr.o o pato. a gali11hota é crt- - de Financus. 
ça de ptimeíra.. Freqne:1ta eln. $Stá encerrada a sessão. 
sob1·etmlo o Oeste e o lítor;tl; \EJ<ecrra-se a. sessüo lts 11 horas e 
essa "senhora mü;teriosn". chc;~-3, 
à Françn em fins de o•.ttnhr.J. -20 miuutosJ 
Todo caçador entendido !.l\i>, d~rá. ----·--------
trc~e pree-is:J.. conhecer 03 "lu!!a~ TRE~~HO DO DISCURSO PRONUN­
rcs'' de galinho!as e lança o~ d.c.~ CIADO pgLO SR. S':!:N!,OOR co-
a bom vento .se não quiser as.sus- IMBRA BUENO, NA SESSAO DE 
tar uma ave tão de.sconfiadL 13 DE OUTUBRO DE 1961, QUE SE 

O dia ,,pQs a abeTtura th C;tça, REPUBLICA .POR H!, VER SAíDO 
chegam 15 toneladas .an mc:c1.do CO!Ii INCORREÇõES. 
de P:lris: eom ês.~e ritmo u:; cam- Renuto êsse artigo, de autoria do 

pc:.:, ficariam logo despovoados se renol;lado jorn<tlist-a Loureiro dl Gama 
o Serviço eonwetente não t-omfls- uma sún1.ula t.ão bem feita da situa­
se p:-ovtdências Para s·aivaguatchr cão atunl que passo a. iê-!o, junta­
a fauna francesa. 8sse ser·nço in este com a lllf"t;lSagem do Governa.·· 
criou na grande parque dt! .clwm- dor carvalho Pinto ao povo brasileiro, 
bor e em Vaux de Cerna,v, uns bem como a entrevista concedid,l re­
centrr-Js de criação que prospe~ centemente pelo President-e da U,D.N., 
ram muito.. Sr. Hcrbert Levy, para que constem. 

E' gTaçn.s no Serviço que fo~ dos Anais do ~enadn,, tal _a importân­
ram preservadas algumas es-;)1:"\cies cta de que hus pronune.mmentos, ~e 
em via de cle.sanaricão. Nos cumes re\'estem nesta hora, para esclareci­
dos Pirineus bá todavia dúzig:; de menta da opinião pública em relação 
ursos que só podem ser c::.ç.~Hlo.:; à renUncia do ex~Presidente Jânio 
um dia. no ano! Quadro.s, 

No:; !imit.es do And~ e do3 Pi- o attigo a que me refho está va­
rinens orientais. sttbsi.ste unH dú- sado nos seguintes ti~rmos: 
zia de linces. E.s.sas temivc:s pan- um dos t~n1 as mais fa.sclnan-
teras eurnpéi.~. tornaram-s.~ mui- f·es do último congresso dos jor-
to rara.s. Nos maciços n10ntanl_1o- llalistas foi êste: 0 do dever de 
sos · aue ci:·.:;undam Lan.J;rt:.S. mv~ a illlprensa dizer sempre a verda-
ram ·gato:; selvagen.:; de ra.:a p'l!'H; de. enurlCi:i~la de modo honesto, 
!';ãO · Jeros U11,.li peri~osas - QU€". sem subterfú.g:ios e sem s-e cm·var 
auando atacB.das, revid.a~n com a intcr.ésses subalternos. 
desprôzo do hsco. 

· E' po.ssivel ~so? _Nos Alpes, ao la<lo Uo gamo, 
comum, este, vivem algmr.as ca- Talvez. ltsse anseio c;eth VJaw 
mnrças. veJ. pl·cvàvelmente, nu:n regime 

ideal, de liberdades au~nticas e 
cada ano enfim. na B:da. do náo de f~mentidas liberdades .. 

Somme passam cisnes sel·,a~ens: Num r?girne que 11[:0 tenha as 
a caca está autorizada, fc1~zm.en- vilezas do capita'lismo nem as 
te há poucos cacadores t:lo en- t · 
carnic:ados para ficar de· atalaü1. torpezas do to ó..iittnsnlo comu-

noite a fio, e abater essas aves nista. 
ma..,.nificas cuja envergaJut'J.. cn1 So"b mais de um aspecto, o ca-
cert'cs exemplires atinge a '.11.-:l.is pitalismo burguês e & wtalita.ris-
de 3 metros. mo das ditaduans comllnist.as se 

.acbntecem, derranlando di:t e 
nOite, sôbre o receptáculo d«2 aF 
mas ingênuas ou· ctesaírísadar;, a.t 
palavras~àe~otdenl, J"s "~;!ogans", 
:1s faLsas verdade!'. ou tn(Ob\W) C-\\ 
mantidas, os preconceitos, (Jf. 

pi'essupo.stos, os rc.ssentime~toJ 
os ódios, ~s il'as, as preyençoes. 

A propaganda, em tars têrmõ.J~·, 
não edifica horile:1s nem modela 
coP..sciênchis e caractere.::, Faz 
autômatos. A propaganda, em 
tênnos capitalistas ou c•Jmlmis~ · 
tas, tornou-se a.sshn um:t espé­
cie de tot-alitarisnw, ora a se!­
vico da direit:l. orn a ser~·1ç0 da. 
eÚILterda, ''E' preciso - dizia hà. 
tcrripos um c;·jado cético em :face 
do '1statu quo'' - inculcar idéia,s 
e nomes a n1arte!o. E' preciso 
l'epeiir fórmulas ti::npânico.s para. 
conseguir n hipnose de ~m povo. 
::f:sse é um dos irs:çços-'mrr,s ca­
racterísticos e mais repu:~ivos da 
política imoral: o uso da menti­
ra como principal motor Co re-
gjme": --~ 

ou, se preferem, o mp da pro­
paganda em têrmos pavl·:JViano.o:, 
para ccmdicionar f'Xclusivamente 
os reflexos imbeeis .Jese,iadcs 

, pelo$ dono.::. ela vida e pelo:; donos 
·da .sl.tuação. · 

Eis uma das conseqüências 
mais t~·t:gicas di.:~.o tud.u: q 

.,exeréicio da liberdade em~·a t:!m 
rece~so. 

Proieto de LE-i do s,-mado 119 44. do1 
1961, 'cte autoria do SI'. Gilberto Ma­
rinho, que se repllblica por ter saído 
Com. incorreções no DCN n? ns. de 
18-10-61 - Pág. 2.260 -- P e 2!).- co~ 
lun~s. 

Projeto de Lei do Senado 
n9 44, de 1961 

Dispõe sôbre o t:nlcr da. aposen. .. 
tadoria dos segurados das institutw 
qões de pre:vidincia socia~ quando' 
inválidos em conseqüência de tuM 
bP.rculose ati1x1, alienaçao mental, 
neoplasia malígna, cequeira, lepra~ 
1mralisia e caràiopatiu gr~ve. 

Ó Cong;e&:} Nacíonal decreta: 

Art. 111 O disposto no ~ j.? do art. 27 
da Lei nlil. 3. 807, de 26 de agôsto de 
1960, não .se aplica aos casos de apo­
sentadoria. decon·ente de tuberculose 
ativa, alienação menta~, neoplasia. 
maligna, cegueira, lepra, pl.lralisia ~. 
cardiopatia gro, ve. _r 

Pal'ágrafo único. O v~ünr men:ml do 
be11efício--apütentadoria devido aos se­
gurados ~m geral das instituições. de 
prevídêncía social, nos casos referido;; 
nêste artigo, será igual ao total d0.3 
respectivos. salários de contribuição. 

Art. 2V, Esta lei entra. ·s>m vigor na 
da.ta de- sua public.ação, revogadas as ' 
di.sposiçõ-e.s em contrário. 

Justijlcação 

P parecem muito. E1:\'l o (1\\IZ tinh\1. a. dizer, Sr. r;;-

O prc.sente projeto- visa a estabelecer-• 
um sistema uniforme de direito.:;, no 
que concerne ao valor da aposen~ado­
ria decorre;nte de tubercu1ose ativa, 
alienação mental, neoph?.Sia maligna, 
ceguclra, lepra, ·par.alisia e c~.rdiopatla 
grave. 

sidente. r.Muito bem !l. Examinem o a.s-snnto por 
O SR PRESIDENTE· exemplo, do nonto-de-vista d"'\s 

· · · técnicas publicitárias de que só 
• ORllE~I DO DIA 

Discussão única do parecer dal 
C. omissão de Constituição e Justi­
ca sôbre a uensagém n9 227 {n9 
de orioem 532) . pela qual o Sr. 
Presidente da Repúblicct submete 1 
ao Senado a escolha do- Entõa:n .. ~ 

1

. 
dor José Setle Câr!zam Filho_ 1_~1;~ 
o cargn de p;·efetto do Dts<- .•. ~ 
Fetieral. 

o SR. PRESlDENTE: I 
A presen~e .:oe!':;ão cleVerâ pl'Oces.sar­

se em cRri.t.n· sec1·eto. Solicito, Jl1)-l"-

valem os donos dft vida. no regi• De !ato, hão só os servidores públi-
ruc capit1ista, e o::: donus- tb si .. ccs em g·e1·a1 - cuj;:,s proventó.s são 
tuação, no l'cg5me com:mista. pagos pelo Tesouro - mas tall_lbém os 
Cara de um, fv~inho do outto. ftmcloná.tios das !nstitui.çõ?s de previ­

Dir-se-ía 'que 05 dois regimes dênc!a. s?-CJa1 que ~ercebem estipêndids 
~p:·enderam com Goebbels a arM de l!l.atividade ::hyetamente . de suas 

e cínica. da estupidifi~ncão da.s repa;rtições, . qu~.nuo _ncoroebdos das 
:.o~a..;::as, utilizando-se da ffientim mol~stla~ a~J:na refendas, . percebem 

;1.1. das falsas verdades através re!r-:buiçao 1g~al ao vencm1ento da 
-:I,)_;; jdrnais, do rãdio e ela teJevi- atrvrdade-, e nao, como acontece com 
f5.i-. . os segUrados em geral, que a,uf~?·em 

com a máquina nas mãoo. os up1a parcela.. c_ol'respo,nden.tc a ,o /o do 
i •·nos da vicia e os do~ os d:l si- valor do salatJo tle beneflc.lo. . 
tuação, nos áois mundos C'm que ~ss:im; par2. y_ue .se a.dote um s1st.~mn. 
ée dividiu o mundo, fazem ·e Ulli!Orme U1 :p:c:gammto, em rclaçao. a 

' 
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esse tino de r,no:ePladori~. é Q'Jê sll- 1 N 1 J8"7-Sl - d,~ ,J,Js.<• i'vllgm:l da Sil~ I - <:lc José Bul.bõe.; dJ. Cesta, An­
gerimo$ :1 !Hio~f:r. (j!) ~m~.,ente projete. i VP, Au~.:lli::.:r de PcrtE;·w, PL-10, ~o- ! 7Üliar lle Pori:ana. PL-10, I!os dias, 

.s~1 ia dus sc~·..:ô~.'-. t'm 11 d-e outubro 1 lH:It::lll0:) cot!Ste c1c sen_,-; S.3~el~tsllleJ~- · :!.0, :u e 22 de_ :~etrmbro p.p. e levando 
'ie 1Htil.- Giii)Cfto uanni .. o. tu:!~~" e!JgJO.:; rormuladc:os 1:0 ReqiJerl- à conta de !Ieewa a~ dos d1as ::!3, 24, 

1
- de Jcsé BulhõEs da Ccsla, Auxilil1:r 
de Portaria, PL-HJ 1 nos dia.s 1, 2 1:! s· 
do corrente mê:;; 

meJ~ttl n'-' .JHi-~f'; 25, 26. 27. 28, :w e :::o co me.smo mês: - de Marilia Távor-a, Oficial Legis:1-~ 
N" :,(.-5-til - de J!.Js') T~uiz dü~ Sar- - Lie Benvii.ld-.t Mari3. Soare~. Re- tive, PL-6, ;JO dia 2 do mt;s em cur-:o; LEGl.SLP.ÇAO CITAD; 

to::, At:::ihar d"! L!:--Jipe?,a, PL-lJ, .so- datoru, PL-3, no <.lia 2:: d~ ~etembro 
I.EI :r;p' :UU';". Di. 2S m: !.GÕsn licita::--c.C:n co:1.qe de .seus ~-~..<:.sentnmen- p.p.; 

-- de Jo;:é l'.!ntins Moraes, Auxil!ar Q~ 
rAmpeza, PL-11 nc.s dias 2 e -'3 do cor~ 
rente; n:-; 19ffJ tvs 'a:; elogies fo-r-mU13dos 1:0 R::quel·i- ! - de Ary Leor:arC.o Vi::n:.na, Redu-

Art. 27. A :'lpcs:nt~uiori~. por in- menro nu 310-6~': ltor, PL-7, no dia?. de set-embro p.p.;_ 
yalidez ccnreêlCI!l ao .se~urado que, 141-60 - de JusP. Ferre~·a, Guarda I ,- de P~lulo. ~nben~ !?lil~eiro , Gui­
npús llaver p<'rcei)Jdo amn1i0-doenp de Se'-':Ut"Jnça, PL·9, sollcltar.dtl con- I maraes. Auxtlw-r Leg-t:;JatlYO, PL-10, 
pelo prazo de 24 · \ vmte -e quatrO/ t?.gem de tempo d~::: :::.ervlçfl prestJ.-Co i nos dias 25 e 26 de setembro v y.; 
n1eses c. ont~m.a~ u•cups.z t:·1l'.R o seu _?O E-.;;érciJo N~ciomü, num toE::-~1 ger~ll I -. de Franci~co _Olympio Gum~E. 
trabalho e não i'.;;tiver t· \b.Jttado para de 412 dus ou 1 .ru:o, l me.;; e 17 Auxiliar de Portanu PL-9, nos dms 

- de Luiz Fernando de Sã M rndc.f 
Vianna. Redator, PI,-4 no d!a 3 d<! 
:nês em cuyso; 

o ex~rçicio d,o ou"t'ru. cüliJpatn--et com l din-~; . . 26 e 27 de set_ei_nbro ~-P·: . 
.u.s suas apii~ões. , 3ti6-tH -. de Helenil Brown, Auxthar I - de Eth V1e1ra Kntz, TaqUlgrafa, 

_ f!e Gonçalo Farias Olivf'ira. AUX1· 
Jlsr de Port.eiro. PL-7, l10S diR:: 4, 5 e ~ 
do corrent~ mês: · 

, .... , . , , , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • lil:gislativo. PL-10 soltcit:wdo constar PL-3. nos dias 26 e '2.7 de setembro - de Isaurino de Souza, Pro-Labore, 
de :seus a.~sentamentr,.-; o Diploma de 1 p.p.; lncs dias 5, 6 e 7 do corrente e !Pt'.1n· 

§ 4?. A ~tpcsenLadoria por invalidez 
consi.<;til'á numa .renda mcns.J.l corres­
pondente a 70~i~· l;~etenta por cento! 
do '·salário de benefíclO'', acrescida de 
mais 1 ~~ (um pot cento) dês te salário, 
para cada grupo de- 12 (doZe) contri­
b-uições mensãi.'l realizadas pelo segu· 
rado até o máximo de :lO% (trinta por 
cento). consideradas tomo uma única 
tôdas as contribuições realizadas em 
tlm mesmo mÇs. 

SECRETARIA DO SENADO 
FEDERAL 

Ato da Comissão Diretora 
A Comissão Dil'etora nomeou, inte­

rinamente, nos termos do art. 73 àa 
Resolução nu 6, de 1960, Beatriz Brown, 
p-!!.ra o cargo de Oficial Legislativo, 
PL-8, do QUadro desta Secretar1a. 

Secretaria do Senado Federa!, em 
17 ele outubro de 196!- Evandro Men .. 
àes Vianna - Diret-m·~Geral. 

Atos~ do Diretor Geral 
O Diretor-Gerai deferiu os seguin~ 

tes requerimentos~ 
386-61 - de Orlando Oliveira, Au· 

xiliar de Limpeza, PL-11, solicitando 
conste de seus :-~ssentamentos os elo­
gios formulado.."'> na Reauerimcnt.n .Q0 

313-60' 

Datl!ó!•rafo; 1 d J. r 1 R'b . I do à conta de l1eença as dos d!.';, 8 "' -:-·. e u ~e _a . 1 eJt·o do::; Santo.s, 2 g do mesmo m~:-
364-61 _ de Aloislo Menezes Eva- Oficial Legis!·::ttiVo, PL<~. uos dias 

risto, Guarda àe Seguranç-3., PL-9, se- 27 e 28 de setembro p:p.: - de Waldemilo de Souro Rorl .. ~t. 
licitando salário-família em relação - de Luiz Fernando de Sâ Mcn- 1Guatda \ie Segmança, PL-8. no rila 
à sua filha Lucia, a partir de março des Vianna. Redator, PL-4, no dia :W '5 do corrente mê.<:; 
do corrente ano; de .setembro P · P ·: _ _ ~- d·' Mal'" de f·,,r 1· a 

d I t 11 H d C -t ~ • • Albuqur-rqu.~ 
~ N d Lêd ~· 11 n· . "I . - e rene S e a omrm a o.~ a, ,..,1 .. 1 L ' 1 1. _ PI " ct 5 1 i:Jf:- e._ ~.t·la 10 miz._,·~rtms, Taquigrafa PL-J 110 dia 28 de se- v:cm eglSalvo,. ~-r. no 1~1. tt 

Of_iciai ~~g1slatrr~. PL-7, solicitando tembro p. 'p., ' mes em curso; 
qum.,ze C"lJas De licença, para trata·_!' ' ' 1 . 
mente de saúde a partir de 21 de se- - de Jorge ~'Ianuel Azevedo, 'Ia· ·~- de Jose CarlO." ~cnt~s, Pro-LaCDI~ 
t.ernbro p. passado, quigrafo, PL-7, no dia 28 de sctcm- no d1a 6 do ('0ITen(e m~~; 

e aõonou as faltas do seguinte.s fnn-1 bro PdP·~ .. I C ·d R 1' Of' ~- de Leyla cUsteio BraP.co Rat:_5f'l 
c!onárto<::· . - e CIO a . ai oso auimo, 1- Redatora PL-4 no dia 6 do mt-.) en: 

•• 1 cial Bibliotecário, pL-7, no dia 29 cur.<;o· ' ' 
- de I\Iariiia TãvOl'a, Oficial Le- de setembro p.p.; · I ' · 

gislativo, PL-6J no dia 15 de setem~ _ de Joaquim Lourenço Filho, Pro- -: _d~ Lu;z. Rr.~ato Vieira Fon.sf'ta An· 
bro p p.; - Labore, nos dias 27, 28 e 29 de set-em- XJI.tar LegJslatlYO. PL-10, no dta S (f{ 

_ de Luiz Femando de Sá Mendes brq P-P· ~levando à conta de lícen- me.s corrent-r. 
Vianna, Redator PL-4, no dia 15 de ça a do di~ 30 do mesn:-o mês: Secretaria do Senado F('deral. f!l.l 
setembro p.p. - de Jose Euval~o Peixoto, Taqul- 18 de outubro de 1S61. - Mana d~ 

grafo, PL~7, no dm 29 de setembro Carmo Rondon R, Saraira, Direlc 
- de Vítal Martins Ferreira, Re- p.p; do ··Pe-Ssoal. 

dator, PL-3, -nos dias 15,16 e 17 de se- Indeferiu o seguinte requerimento.: 
tembro p.p. e levando à cqnt.a de li- 369-61- de Lia da Cunha Fortuna, 1 PORTARIA Ne> 191 - DE 17 DE 
cença a.s dos dias 18, 19, 20 e 21 do Oficial Legislativo, PL-8, solicitan- OUTUBRO DE 19Cl 
mesmo mês;. _ ~· . do·Jicença especial, a partir de 1° de! o Diretor-Geral, de ordem do 32., 

- de Mana ~~rs Jozet.J, 'Taqtu• sete~bro. p. passado. . lnhor 1~-' _Secretário, rr-so!re reprecn• 
r;rafa .. PLv6, no 'cha 19 de setembro D1retona do ~essoal, 17 de outubro der 0 Guarda de Segurança, PL~~ 
p. p. ,"' r~ "', ·' " • de 1961..- Man.~ do. Carmp Rondon Manoel Vieira tios S'imt.c:::. por nrgli-• 
--~~ V)alter Orlai.ao Brnuo':'a Leite, R. Sar~1va- Dnet01a do Pe.s.soal. gêncla. no c-.~mprilnento r1~ -~;;~ d"" 

Auxlhar da Ata, PL-41 nos d1a.s 19 e O Diretor Geral abonou as faltas vere<.: · -"' .:.~··~ t · 

20 de setembro :p.p; dos seguintes ftmcionários: "'• 
- de Emmanuel Novaes, Auxiliar - de Antônio Galdino da Silva; Secretaria do Senado Federal. rm 17 

Legisla.t.ivo, PL-10,15 dias de licença a Motorista Auxiliar PI.-1{), nos di~~" 2, de out-ubro de 1951. Evandro blemtes 
plrtlr de 19 de setembrn n. n. ~ ......_..,-'- 3 ~~: 4. do COJ'l'fmt"" mês: Via111Hl1 Diretor Geral. 

\-
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